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LEGISLAÇÃO PENAL 


E903) Roberto Marinho 


Senado se contrapõe 
a STF e aprova alçar 
à Constituição crime 
de porte de drogas 


Com apoio de larga maioria, PEC pressiona 
julgamento em curso no Supremo que definirá 
quantidade que distingue usuário e traficante 


O Senado aprovou, com 53 votos, achama- 
da PEC das Drogas, que eleva à Constitui- 
ção o crime de porte de entorpecentes. 
Agora, otexto vai paraa Câmara. Aemenda 
constitucional não muda o entendimento 
da lei atual de que portar drogas é crime e 
que a punição de prisão é destinada a trafi- 
cantes, e não a usuários, mas vai de encon- 
tro aum julgamento em andamento no Su- 


premo Tribunal Federal (STF) sobre o te- 
ma. Na Corte, já há maioria entre minis- 
tros para estabelecer uma quantidade es- 
pecífica que diferencie usuário de trafi- 
cante. Além disso, há cinco votos no Su- 
premo para descriminalizar o porte de 
maconha. As duas medidas são tidas por 
especialistas como decisivas parareduzir a 
superlotação dos presídios. PÁGINA13 


HERMES DE PAULA 


. 


Aplicações e 
riscos da IA 
em debate 


As potencialidades, os perigos e o mercado dainteligência artificial (IA) na América 
Latina foram assuntos no intenso primeiro dia do Web Summit Rio. PÁGINAS 19e20 
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MUDANÇA NA META FISCAL DIFICULTA 
ROTA DO CRESCIMENTO página 2 


Nos cenários global e doméstico, 
moderação está fora de moda rácinaz 


Lula 3.0 não consegue ficar do 
tamanho que se imagina rácina3 


PEC das Drogas não passa 
de populismo penal rácinas 


Governo insiste em desafiar 
a lei da gravidade rácinais 


Entreouvindo Lulas 


Char 


— Continuamos juntos! 


Vereadores são presos sob 
acusação de elo com PCC 


MP-SP acusa três vereadores de cidades 
diferentes de receber suborno da facção 
para favorecê-la em licitações. PÁGINAS 


VIDA MONÁSTICA 
Mitos sobre os 
monges medievais 


Associados a uma vida comedida e lon- 
geva, esses religiosos não cuidavam do 
corpo, tinham o costume de beber água 
com vinho e pouco se banhavam. PÁcINA27 
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GUILLAUME BAPTISTE/AFP 
PE S Em contagem 

regressiva, 
a capital 
francesa 
já respira 
oclima 
olímpico, com 
a montagem 
da arena do 
vôlei de praia 
perto da 
Torre Eiffel. 
Mas a euforia 
convive com 
a apreensão. 
Festa de 
abertura, 
que prevê 
desfile pelo 
Rio Sena, por 
segurança 
pode ser 
transferida 
para outro 
local. PÁGINA34 


Juro alto nos EUA e mudança 
na meta fiscal elevam dólar 

e devem frear queda da Selic 

A perspectiva de juro alto por mais tempo 
nos EUA e a preocupação do mercado com 

as mudanças na meta fiscal brasileira fizeram 
o dólar ter a maior alta em mais deum ano, 
chegando a R$ 5,26. Na projeção de analistas, 


oatual cenário deve fazer o BC reduzir 
oritmo da queda da Taxa Selic. PÁGINAS 17e18 


Presidente do Conselho da 
Petrobras volta ao cargo rácinazs 


CNJ revoga decisão 

que afastou ex-titular 

e atual juiz da Lava-Jato 

O presidente do Conselho Nacional 

de Justiça, Luís Roberto Barroso, classi- 
ficou o afastamento de Gabriela Hardt 
e Danilo Pereira Júnior por liminar 


do corregedor-geral como uma medida 
“arbitrária e desnecessária”. PÁGINA? 


Lira reage a governo 
após briga com Padilha 
e demissão de aliado 


Presidente da Câmara avisa aaliados 
que dará avala medidas que desgastam 
Planalto, como a criação de CPIs. páciNa4 


O INACREDITÁVEL EM BANGU 
“Tio, o senhor 
precisa assinar” 


Mulher dizendo-se sobrinha levou cadá- 
ver em cadeira de rodas a banco para 
“assinar” empréstimo. Ela foi conduzida 
àdelegacia, e ele, ao IML. PÁGINA30 


“Fuscover” chinês na rota do Brasil 


Após vitória na Justiça, a GWM, gigan- 
te chinesa de carros elétricos, já pode 
lançar aqui o modelo que, segundo a 
Volkswagen, é uma “cópia escanca- 
rada” do icônico Fusca. PÁGINA23 
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Opinião do GLOBO 


Mudança na meta 
fiscal dificulta rota 
do crescimento 


Governo põe em xeque credibilidade 
das regras que ele próprio criou e 
encarece investimento no Brasil 


ogo depois de assumir, o pre- 

sidente Luiz Inácio Lula da 

Silva parecia ficar ofendido 

quando questionado sobre 

seu comprometimento com 
a responsabilidade fiscal. Citava os nú- 
meros das administrações anteriores 
como garantia. No ano passado, o go- 
verno aprovou no Congresso um novo 
arcabouço fiscal, com o compromisso 
de zerar o déficit público neste ano, en- 
tregar um superávit de 0,5% no ano 
que veme de 1% em 2026. Nesta sema- 
na, menos de um ano depois, as metas 
foram afrouxadas. A de 2025 agora é 
zero. Para 2026, 0,25%. A deste ano se- 
gue sendo zero, mas ninguém sabe se 
será mesmo mantida ou cumprida. Em 
resumo, o governo empurrou proble- 
madeestabilizar a dívida pública paraa 
próxima administração. 

Contas públicas envolvem cifras bili- 
onárias, mas não escapam de uma re- 
gra básica: enquanto o gasto for maior 
que a arrecadação, a dívida crescerá. 
Pelos cálculos do Tesouro, ela chegará 
ao pico em 2027, em 79,7% do PIB. 
Poucos no mercado concordam. As 
projeções giram ao redor de 86% em 
2030. A escalada fica evidente quando 
se lembra que, em 2022, a dívida cor- 


respondiaa 71,7% do PIB. Hoje está em 
75,6%. Desde a posse de Lula, o Brasil 
já deve quase R$ 1,1 trilhão a mais, pra- 
ticamente o triplo da alta no primeiro 
ano sob Jair Bolsonaro. O descompasso 
com o restante do mundo é patente. 
No ano passado, a média da dívida en- 
tre os emergentes foi de 68,3% do PIB. 
O histórico do governo desde que as- 
sumiu não dá margem a otimismo. A 
tentativa de ajustar as contas públicas 
se concentrou no aumento da arreca- 
dação, cobrando mais impostos. E pre- 
ciso dar crédito ao Congresso, solidário 
em várias das iniciativas, muitas justifi- 
cáveis. Mas a estratégia se exauriu. De 
agora em diante, dificilmente haverá 
apoio político para o governo criar 
mais impostos ou aumentar os existen- 
tes. Diante disso, era esperado que 
apresentasse um plano consistente pa- 
ra cortar gastos na medida necessária. 
Inúmeros sinais mostram que não éa 
intenção do Planalto. O último foi ade- 
cisão de antecipar um gasto extrade R$ 
15,7 bilhões. Por iniciativa da Casa Ci- 
vil, a Câmara promoveu a primeira al- 
teração nas regras do arcabouço fiscal, 
para liberar recursos a que o governo 
teria direito a partir de maio seaarreca- 
dação se mantiver em alta. Embora o 


Senado ainda precise votar, a aprova- 
ção é dada como certa. 

O Brasil é um país com demandas so- 
ciais imensas. Quem ocupa a Presidên- 
cia tem sempre promessas a cumprir. 
O calendário da política impõe medi- 
das imediatas. Mas tudo isso não exime 
o governo de buscar objetivos de bem- 
estar para a maioria no longo prazo. A 
responsabilidade fiscal é pré-requisito 
para o Brasil manter taxas elevadas e 
sustentadas de crescimento, com au- 
mento de renda e emprego. 

Quanto mais o Estado deve, maior a 
dúvida sobre sua solvência. Assim que 
foi anunciada a mudança nas metas fis- 
cais, os juros de longo prazo subiram, 
afastando o objetivo de elevar a taxa de 
investimento na economia (que foi de 
16,5%noano passado, anteumaneces- 
sidade em torno de 25%). Já devíamos 
ter aprendido que a visão de curto pra- 
zopodetrazer alívio imediato, para, em 
seguida, os problemas voltarem com 
força. O país precisa aumentar os in- 
vestimentos. Isso depende da confian- 
çanogoverno. Para haver queda nos ju- 
ros de longo prazo, a dívida pública pre- 
cisa ser reduzida. Isso demanda cora- 
gem para cortar gastos. Esse é o cami- 
nho, não existe mágica. 


Lula enfrenta pressão de aliados com 
invasões do MST e greve universitária 


Movimentos historicamente ligados 
ao PT' aproveitam proximidade para 
promover onda de reivindicações 


ão bastassem a queda na 

popularidade e os desafi- 
oseconômicos, o governo 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva enfrenta 
pressão de sua própria base de apoio. 
Depois de ficar numa espécie de hiber- 
nação ao longo dos quatro anos do go- 
verno Jair Bolsonaro, o MST acaba de 
deflagrar, pelo segundo ano consecuti- 
vo, sua agenda de invasões conhecida 
como “Abril vermelho”. Ao mesmo 
tempo, professores de universidades, 
institutos e centros de ensino técnico 
federais — outro bastião histórico do 
PT — aderiram a uma greve nacional 
por aumentos salariais. Tanto os sem- 
terra quanto os professores acreditam 
que a oportunidade de sucesso é maior 
porque Lula está no poder. 

O MST informou ter invadido na se- 
mana passada 24 propriedades, entre 
elas uma área de pesquisa da Embrapa, 
já ocupada no ano passado. E um con- 
trassenso prejudicar o trabalho do la- 
boratório público, maior responsável 
pelo avanço do agronegócio e da agri- 
cultura familiar. Na segunda-feira, Lu- 
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la reagiu. Lançou o programa Terra da 
Gente, para “ampliar e dar celeridade 
ao acesso à terra”. “E uma forma nova 
de a gente enfrentar um velho proble- 
ma. Isso não invalida a luta pela refor- 
ma agrária, mas queremos mostrar ao 
Brasilo que pudemos utilizar sem mui- 
ta briga, isso sem querer pedir para al- 
guém deixar de brigar” afirmou numa 
tentativa de equilibrar interesses. 

Ao mesmo tempo que agrada aos an- 
tigo aliados do MST, Lula precisa do 
apoio da bancada ruralistano Congres- 
so para aprovar seus projetos. Estão 
previstos churrascos na Granja do Tor- 
to com produtores rurais, viagens a es- 
tados em que o agronegócio tem peso e 
visitas a obras do PAC em áreas de pro- 
dução agrícola. Esses gestos têm gran- 
de importância para um governo com 
dificuldades de conviver com um Con- 
gresso conservador. 

A greve dos professores das institui- 
ções federais foi deflagrada uma sema- 
na depois de a ministra da Gestão, Es- 
ther Dweck, e o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, terem decidido que 
neste ano não haverá aumento para 


servidores públicos. Dweck adiantou 
apenas que está em estudos reajuste de 
mais de 19% até 2026, quando acaba o 
mandato de Lula. 

Os professores reivindicam aumen- 
to de 22%, dividido em três parcelas 
anuais. Também fazem uma exigência 
clássica do sindicalismo no setor públi- 
co: a equiparação de benefícios e auxí- 
lios com os servidores do Legislativo e 
do Judiciário. E na busca por equipara- 
ções entre categorias diversas que o 
funcionalismo escala para níveis salari- 
ais acima do razoável e dos praticados 
no setor privado. 

A greve dos professores universitá- 
rios ocorre no momento em que o go- 
verno anuncia o afrouxamento de sua 
política fiscal, um estímulo evidente a 
reivindicações de toda sorte, de olho 
nos novos gastos. Das invasões de terra 
e da greve de docentes de instituições 
federais de ensino, restam mais dificul- 
dades para o Planalto se aproximar do 
agronegócio, como deseja, prejuízos 
aos estudantes e à própria imagem dos 
professores e das universidades, já de- 
teriorada diante da sociedade. 


Princípios editoriais do Grupo Globo: http://glo.bo/pri edit 
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Moderação está 
fora de moda 


pr tudo oque se vênos cenários globale doméstico, 
a moderação é um atributo fora de moda. Daí por 
que clamar por ela, na política eleitoral, na interação 
entre os Poderes ou nas relações internacionais, pare- 
ceser pregar no deserto. 

A lógica inerente à polarização, que interessa forte- 
mente aos que nela se enfrentam, é expelir qualquer 
tentativadeevitar soluções cabais paraum lado ouou- 
tro, alinhamentos peremptórios e postulados ideoló- 
gicos definitivos. 

Acaba acontecendo que mesmo quem, a princípio, se 
propõe a moderar os extremos é tragado pela tentação 
de abolir a autocontenção, como única forma de fazer 
frente às investidas polarizadoras. 

E, por isso, bastante ingênuo que países como Brasil e 
Estados Unidos emitam comunicados exortando Israel 
a reagir com moderação diante dos graves ataques do Irã 
no último fim de semana. A resposta será provavelmen- 
te mais letal que a ofensiva, alimentando um ciclo sem 
fim visível, em que os apelos à tal da temperança caem 
no vazio e expõem cada vez mais o caráter praticamente 
inócuo das instâncias diplomáticas e multilaterais. 

Peguemos, também, o delicado equilíbrio de atribui- 
ções dos Poderes e as recentes críticas feitas ao que se vê 
como exacerbação por parte do ministro Alexandre de 
Moraes nos (vários) inquéritos sob sua responsabilida- 
de. A diferença entre ser incensado como salvador da 
democracia brasileira, como foi há até alguns meses, e 
passar a ser cobrado como alguém que extrapola suas 
atribuições é uma linha tênue, muitas vezes invisível, 
que seus inimigos certamente saberão operar com ma- 
estria. Mas o próprio ministro, tendo assistido de um lu- 
gar privilegiado a fatos recentes da História política na- 
cional que apontam parao mesmo ciclo 
de ascensão e queda de magistrados, 
poderia ter começado a construir o ca- 


à Lava-Jato expõe minho para encaminhar as essenciais e 
não umatentativa graves investigações sob seu comando 
de modulação parao necessário desfecho. 
ecorreçãode Da mesma forma, a volta da roda da 
rumos, mas asede fortuna em relação à Operação Lava-Ja- 
porrevanche to expõe não uma tentativa de modula- 


ção e correção de rumos, masa sede por 
revanche. E, quando isso opõe, como grupos rivais nu- 
ma briga de torcidas, alas inteiras do próprio Judiciário, 
o que se desenha não é aprimoramento institucional ou 
correção de injustiças, mas o desarranjo de todo o arca- 
bouço necessário a que futuros escândalos envolvendo 
políticos e malversação de dinheiro público sejam cor- 
retamente enfrentados pelo sistema de Justiça. 

Os exageros das ações do corregedor do CNJ, ministro 
Luis Felipe Salomão, na sanha revanchista contra Curi- 
tiba, levou de roldão desembargadores e juízes a granel, 
carregando nas tintas de acusações que não chegaram a 
se concretizar graças à correta e necessária ação, a tem- 
po e hora, do próprio Supremo Tribunal Federal. 

Não será aplicando os métodos draconianos em 
muitos casos de forma correta apontados na força-ta- 
refa da Lava-Jato e no juízo de Curitiba que osvícios de 
outrora serão corrigidos. Serão apenas acentuados 
com o sinal trocado. O resultado é um Judiciário que 
se autofagocita justamente no momento em que sofre 
inúmeras críticas e investidas de outros agentes, in- 
clusive do Legislativo, que busca blindagem para os 
seus de carona na máxima, repetida até por juízes, de 
que não se pode criminalizar a política, como se ela 
não estivesse infiltrada pelo crime em suas diversas 
instâncias, de forma ecumênicae pluripartidária. 

Falta moderação a todos os que batem no peito e se 
arrogam superpoderes para resolver na violência e na 
canetada problemas complexos que teimam em não 
se deixar vencer no grito, como a polarização da po- 
lítica, o apelo de extremistas de corte populista, os 
conflitos entre países por território ou hegemonia e o 
desequilíbrio das instituições de governançainternas 
e globais, entre outros assuntos. 
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Política A 
NOVO ROUND 


OPERAÇÃO TERRA NOSTRA 
Prefeito e vereadores são presos em SC 


Já são 19 chefes de Executivo municipal detidos no estado em dois anos 
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Lira reage após briga com Padilha e demissão de 
primo, abre espaço à oposição e preocupa governo 


LAURIBERTO POMPEU, GABRIEL 
SABÓIA, JENIFFER GULARTE, 


CAMILA TURTELLI E VICTORIA ABEL 
politica@oglobo.com.br 
BRSÍLIA 


pós a escalada da crise 

com o ministro Alexan- 
dre Padilha (Relações Insti- 
tucionais) e a demissão de 
um primo dachefia do Insti- 
tuto Nacional de Coloniza- 
ção e Reforma Agrária (In- 
cra) em Alagoas, o presiden- 
te da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL) afirmou ontema lí- 
deres partidários que vai 
abrir espaço à oposição para 
medidas com potencial de 
desgastar o governo. O de- 
putado disse que vai autori- 
zar a instalação de cinco Co- 
missões Parlamentares de 
Inquérito (CPIs) simultá- 
neas, movimentação que 
preocupa o Executivo, e dar 
andamento iniciativas que 
impõem freios ao Judiciário 
— o ideal para o Palácio do 
Planalto era esfriar os âni- 
mos entre os Poderes. 

O “novo round” entre Lira 
e o Planalto ocorre em mo- 
mento que o governo tenta 
ganhar tempo para evitar 
prováveis derrotas no Con- 
gresso, como a derrubada dos 
vetos do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva a R$ 5,6 bi- 
lhões em emendas de comis- 
são e ao projeto que impôs 
restrições às “saidinhas” de 
presos. No caso das emen- 
das, o Planalto propôs um 
acordo e ganhou fôlego com 
o adiamento da sessão do 
Congresso, que estava pre- 
vista para amanhã. 

Pelo regimento da Casa, 
cinco é o número máximo 
de CPIs em funcionamento 
ao mesmo tempo. Entre os 
requerimentos que já reuni- 
ram o número mínimo ne- 
cessário de assinaturas para 
a instalação estão colegia- 
dos que, por exemplo, pre- 
tendem apurar o “abuso de 
autoridade do Judiciário”, 
“crime organizado”, “avan- 
ço docrack”e “tráfico infan- 
til e exploração sexual”, Via 
de regra, este tipo de comis- 
são serve de palanque para a 
oposição, que usa as sessões 
para desgastar o governo — 
há temas que resvalam na 
segurança pública, área em 
que a gestão petista enfren- 
ta dificuldades. Ainda não 
ficou definido quais serão 
instaladas, o que vai ocorrer 
apósacordo entreoslíderes. 


TROCA NO INCRA 

O “pacote de reação” ocorre 
na sequência de dois acon- 
tecimentos que provoca- 
ram incômodo em Lira. Na 
quinta-feira, ele chamou 
Padilha de “incompetente” 
e “desafeto pessoal”, após fi- 
car irritado comoque consi- 
derou “vazamento” do go- 
verno de que teria atuado a 
favor da soltura de Chiqui- 
nho Brazão (em partido- 
RJ), que foi mantido preso 
pelos deputados em votação 
na semana passada. Ele é 
apontado como um dos 
mandantes do assassinato 
da vereadora Marielle Fran- 
co, em 2018. 
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REPRODUÇÃO 


Apadrinhado. Lira com o primo Wilson Santos, exonerado do Incra de Alagoas após pressão do MST: presidente da Câmara soube da demissão pelo Diário Oficial 


DECISÕES PRESIDENCIAIS SOB RISCO 


Emendas de comissão 

O Palácio do 
Planalto tenta 
avançar em 
um acordo 
sobre o veto 
do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva que 
diminuiu em R$ 5,6 bilhões as 
emendas de comissão. O governo 
avalia quais rubricas irão cair 

e quais serão mantidas. Pela 
negociação, deputados e 
senadores derrubariam apenas 
parte do veto e manteriam até 

R$ 3,6 bilhões. A proposta foi 
levada pelo ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, ao presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 


Cronograma de pagamento 

O Congresso 
ameaça resta- 
belecer um 
cronograma, 
inserido na 
LDO, paraa 
liberação de emendas parlamen- 
tares. O calendário obrigaria o 
Executivo a liberar um montante 
no primeiro semestre, como 
forma de deputados e senadores 
atenderem suas bases às véspe- 
ras da eleição municipal. Ao vetar 
a iniciativa, o governo justificou 
que a medida serviria para “au- 
mentar a rigidez na gestão orça- 
mentária e financeira e dificultar 
a gestão das finanças públicas”. 


'Saidinha' de presos 
Uma derrota 
dada como 
certa para o 
o governo é 

i quanto ao 

veto de Lula 

ao ponto principal do projeto de 
lei que restringe a “saidinha” de 
presos. Para o Ministério da Justi- 
ça, o trecho que proibia detentos 
de visitarem a família contraria a 
Constituição e fere o princípio da 
dignidade humana. O texto, no 
entanto, foi aprovado com amplo 
apoio na Câmara dos Deputados 
e no Senado, o que incluiu votos 
de governistas. Nemo PT assu- 
miu posição contrária. 


Lei Orgância das PMs 

O presidente 
vetou, na lei 
orgânica das 
PMs, trechos 
que tratam do 
acesso de 
mulheres nas corporações, parti- 
cipação de policiais em manifes- 
tações políticas e o que vinculava 
ouvidorias aos comandantes- 
gerais. À proposta aprovada pelo 
Congresso estabelecia a destina- 
ção mínima de 20% das vagas de 
concursos das corporações a 
candidatas do sexo feminino. 
Para especialistas, na prática, 

o texto não fixava um piso, 

mas sim um teto. 


g 


Ontem, em um novo atri- 
to, Wilson Cesar de Lira 
Santos, primo do presiden- 
te da Câmara, foi demitido 
do comando da superinten- 
dência regional do Incra em 
Alagoas, após pressões do 
MST e a ameaça de uma no- 
va invasão ao prédio do ór- 
gão no estado, como jáocor- 
reu no ano passado. 

O parlamentar afirmou a 
interlocutores que não gos- 
tou de saber da demissão pe- 


lo Diário Oficial. Desconten- 
te com a decisão, Lira ligou 
parao ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, para dizer que o 
combinado era uma troca si- 
multânea: o seu primo deixa- 
ria o cargo para dar lugar a 
um outro indicado. O minis- 
tro do Desenvolvimento 
Agrário, Paulo Teixeira, nega 
que havia essa combinação. 
Para minimizar o desgaste, 
Teixeira pediu a Lira que in- 
dicasse nomes que tivessem 


“CRISTIANO MARIZ/ 07-11-2023 


Saída. Paulo 
Teixeira pediu 

a Lira, para 
minimizar o 
desgaste, que 
indicasse para o 
Incra nomes que 
tivessem perfil 
de diálogo com 
os sem-terra 


perfil de diálogo com o MST. 

Outro movimento de Li- 
ra foi pautar em plenário a 
urgênciadeum projeto que 
prevê sanções administra- 
tivas e restrições a invaso- 
res de terra, em meio aos 
desgastes do governo com 
o Movimento dos Traba- 
lhadores Rurais Sem Terra 
e ruralistas diante das 
ações recentes do grupo. O 
requerimento foi aprova- 
do, o que dispensa o texto 


de passar por comissões. 

— Para que fazemos reuni- 
des, se os acordos não são 
cumpridos? Isto é um absur- 
do. Daqui a pouco é melhor 
não fazermos mais encon- 
tros para alinhar a pauta des- 
te plenário — reclamou o lí- 
der do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE). 

Em outrafrente,a Câmara 
vai criar um grupo de traba- 
lho para elaborar uma pro- 
posta em reação a investiga- 
ções contra parlamentares. 
Operações da Polícia Fede- 
ral contra os deputados Ale- 
xandre Ramagem (PL-RJ) e 
Carlos Jordy (PL-RJ) e a pri- 
são de Chiquinho Brazão 
(sem partido-RJ), alimenta- 
ram entre congressistas a 
vontade de impor freios. 

Uma das iniciativas ficou 
conhecida como “PEC da 
Blindagem” e discute, en- 
tre outros pontos, exigir 
que o Congresso dê autori- 
zação para o início de apu- 
rações contra parlamenta- 
res e acabar com o foro pri- 


vilegiado de congressistas, 
o que empurraria todos os 
processos à primeira ins- 
tância. Em direção contrá- 
ria, o STF decidiu na sema- 
na passada estender o foro, 
amarrando um maior nú- 
mero de processos na Cor- 
te. Há ainda a intenção de 
proibir operações de busca 
e apreensão nas dependên- 
cias do Parlamento. 

Segundo relatos de líderes 
presentes na reunião, Lira 
também reclamou de o go- 
verno ter retirado a urgên- 
cia do projeto de lei que re- 
gulamenta o processo de fa- 
lências. Além disso, o presi- 
dente da Câmara também 
afirmou que deve acontecer 
uma audiência pública no 
plenário da Casa para deba- 
ter o papel das redes sociais, 
assunto que vem sendo usa- 
do pela oposição para ga- 
nhar espaço, após ataques 
do empresário Elon Musk, 
dono do X (ex-Twitter), ao 
ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) Alexan- 
dre de Moraes. 


“ACORDO NÃO APARECEU” 
Há no Planalto temor de 
que o momento turbulento 
se reflita em derrotas em 
votações. Articuladores 
políticos tentam um acor- 
do para manter ao menos 
parte doveto às emendas de 
comissão e liberar aos par- 
lamentares um valor entre 
R$ 3 bilhões e R$ 3,6 bi- 
lhões. O valor aprovado no 
Orçamento para a modali- 
dade foi de R$ 16,6 bilhões, 
mas Lula vetou R$ 5,6 bi- 
lhões. Rui Costa já levou a 
Lira a proposta, enquanto 
Padilha tem capitaneado a 
conversa com os líderes da 
Câmara e do Senado. 

— Estamos construindo 
um grande acordo com todos 
os líderes dos diferentes par- 
tidos da Câmara e do Senado 
— disse o líder do governo no 
Congresso, Randolfe Rodri- 
gues (sem partido-AP). 

Para avançar no acordo, 
líderes do governo veem 
como fundamental a apro- 
vação, pelo Senado, da mu- 
dança no arcabouço fiscal 
quelibera R$ 15 bilhões pa- 
ra o governo gastar. O dis- 
positivo foi inserido no 
projeto que recria o seguro 
obrigatório para vítimas de 
acidentes de trânsito, o DP- 
VAT. A alteração foi apro- 
vada pela Câmara na sema- 
na passada, mas também 
precisa do aval dos senado- 
res para passa a valer. Ape- 
sar dos esforços, as dificul- 
dades persistem. 

— Tem questões que vão ter 
que ir para o voto, como a do 
cronograma das emendas e a 
dos R$ 5,6 bilhões. Estudou- 
se uma proposta alternativa, 
mas até agora ela não apare- 
ceu de fato. A tendência é pre- 
servar aquilo que foi votado 
pelo Congresso. Fizemos 
muito debate e foi acordado 
em plenário, publicamente — 
afirma o deputado Danilo 
Forte (União-PE), que foi re- 
lator da Lei de Diretrizes Or- 
çamentárias (LDO) de 2024. 
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Fórum Distribuição de 
qualidade para inclusão 
e transição energética 


O segmento de distribuição de energia está em constante 
transformação. Para debater a modernização do setor, o seu papel na 
transição energética e no desenvolvimento do País, vamos reunir 
agentes reguladores e representantes de instituições e empresas. 
Investimentos, políticas públicas sociais, geração de emprego e renda, 
tecnologia e sustentabilidade estão na pauta. Não perca! 


É HOJE, 
A PARTIR DAS 9H. 


Acom anhe a 
transmissão ao vivo em 
nossas redes sociais. 


Programação 


10H55 — 11H40: DISTRIBUIÇÃO PARA 
INCREMENTO DA TRANSIÇÃO | f 
ENERGÉTICA NO BRASIL 


9H -— 10H: ABERTURA 


Marina Grossi, Presidente do CEBDS 
Ministro Alexandre Silveira, Ministério Claudio Sales, Presidente do Acende Bras 
de Minas e Energia do Brasil 


A š ; João Marques da Cruz, CEO EDP South Ai 
Deputado Junior Ferrari, Presidente da q Í 


Comissão de Minas e Energia da Câmara 


dos Deputados 4 
. 11H40 - 12H20: O PAPEL DA DISTRIBUIÇ) 
Marcos Madureira, Presidente da Abradee PARA A INCLUSÃO ENERGÉTICA É 


Solange Ribeiro, Vice-presidente da Neoen: 


10H - 10H40: INVESTIMENTOS QUE Vice-Chair of Board United Nations Global Ci 


ASSEGURAM A SUSTENTABILIDADE DA Rosimeire Costa, Presidente do Conacen 
ENERGIA ELETRICA NO BRASIL 


Alexandre Nogueira, Diretor-Presidente da | 


vo Estrella, Presidente da CPFL 12H20 — 12H30: ENCERRAMENTO 
al Feitosa, Diretor-geral da ANEEL Britaldo Soares, Presidente do 
| Conselho Diretor da Abradee 
MEDIAÇÃO DO EVENTO: 
5: INTERVALO Débora Freitas, âncora da CBN 
Realização Patrocínio Transmissão e Divulgação 


ECONÔMICO 


Qeromeoo Q asraneeE Valor O GLOBO 


DISTRIBUIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA 
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Barroso critica, 
e CNJ revoga 
punição a juízes 
da Lava-Jato 


Afastamento de desembargadores foi 
mantido; presidente considerou 
medida ‘arbitrária e desnecessária’ 


DANIEL GULLINO 
daniel.gullinoDbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) revogou 
ontem afastamento dos ju- 
ízes federais Gabriela Hardt 
e Danilo Pereira Júnior, ex- 
titular e atual responsável, 
respectivamente, pelos pro- 
cessos da Lava-Jato em Curi- 
tiba. Oito dos 15 conselhei- 
ros defenderam essa posi- 
ção. A decisão sobre abertu- 
ra de Procedimentos Admi- 
nistrativos Disciplinares 
(PADs) contra eles e dois 
desembargadores do Tribu- 
nal Regional Federal da 4º 
Região (TRF-4) será defini- 
da em outro momento. 

No caso dos desembarga- 
dores Thompson Flores e 
Loraci Flores de Lima, o 
afastamento foi mantido 
por nove votos a seis. A me- 
dida contra os quatro magis- 
trados foi tomada na segun- 
da-feira pelo corregedor- 
nacional de Justiça, Luis Fe- 
lipe Salomão. 

Ontem, Salomão propôs 
ainda a abertura de um PAD 
contra os quatro. Entretan- 
to, opresidente do CNJ, Luís 
Roberto Barroso, pediu vis- 
tae interrompeu esse ponto 
do julgamento. 

O corregedor também 
chegou a propor a abertura 
de um PAD contra o ex-juiz 
e senador Sergio Moro 
(União Brasil-PR), que era 
alvo da mesma reclamação 


disciplinar de Hardt. De- 
pois, contudo, Salomão de- 
cidiu desmembrar o caso 
de Moro, que será analisa- 
do em outra oportunidade, 
porque ele não foi alvo de 
afastamento: 

— Em relação ao senador 
Moro, foioúnico quenãote- 
ve cautelares, então para 
fluência melhor dos traba- 
lhos, eu desmembro o feito 
e retiro o encaminhamento 
do voto em relação a ele 
(Moro). 


“SEM URGÊNCIA” 
Em seu voto, Barroso afir- 
mou que os afastamentos 
foram uma medida “ilegíti- 
ma, arbitrária e desnecessá- 
ria” e votou para derrubá- 
los. Para ele, Salomão não 
poderia ter tomado a medi- 
da de forma monocrática, 
navéspera da sessão do CNJ. 
—Respeitando quem pen- 
sa diferente, considero que 
a medida foi ilegítima, arbi- 
trária e desnecessária, o 
afastamento dos juízes por 
decisão monocrática, sem 
deliberação da maioria ab- 
soluta. E sem nenhuma ur- 
gência que não pudesse 
aguardar 24h para ser sub- 
metida a esse plenário. 
Quanto à abertura ou não 
dos PADs, o presidente pe- 
diu vista, por alegar que não 
foi possível analisar todos os 
documentos do processo, e 
prometeu devolver o caso 
na próxima sessão. 


TSE adia julgamento 
que pode cassar senador 


Jorge Seif (PL-SC) é alvo de processo por abuso 
de poder econômico na campanha de 2022 


ROQUE DE SÁ/AGÊNCIA SENADO 


No aguardo. O senador Jorge Seif (PL-SC): caso analisado na Justiça Eleitoral 


O Superior Elei- 
toral (TSE) adiou o jul- 
gamento previsto para on- 
tem à noite de uma ação que 
pode levar à cassação do 
mandato do senador Jorge 
Seif (PL-SC). O motivo do 
adiamento foi a ausência do 
relator do caso, Floriano 
Azevedo, que não compare- 
ceu à sessão. 

Segundo o blog da jorna- 
lista Malu Gaspar, do GLO- 
BO, Azevedo já comparti- 
lhou seu voto pela cassação 
de Seif com os colegas há al- 
guns dias. No voto, que ain- 
da não foi lido, ele defende 


também a convocação de 
novas eleições para definir 
quem fica com a vaga de Jor- 
ge Seif. Não há previsão de 
quando o julgamento de 
Seif vai ser retomado. 

Segundo o presidente do 
TSE, Alexandre de Moraes, 
Azevedo não pôde compa- 
recer à sessão de ontem “por 
motivos de doença em famí- 
lia”. Em seu lugar, partici- 
pou da sessão a ministra 
Edilene Lôbo. 

Conforme informou o 
blog, tanto aliados quanto 
adversários do senador ar- 
riscam placar apertado. Dos 


Q 


“Considero que a medida 
foi ilegítima, arbitrária 

e desnecessária, 

o afastamento 

dos juízes por decisão 
monocrática, 

sem deliberação 

da maioria absoluta” 


Luís Roberto Barroso, 
presidente do CNJ 


Foram analisados de for- 
ma conjunta duas reclama- 
ções disciplinares relacio- 
nados à operação Lava-Ja- 
to. A primeira foi contra 
Hardt, por ter homologado 
acordo entre o Ministério 
Público do Paraná e a Pe- 
trobras para criar uma fun- 
dação privada com recur- 
sos recuperados da estatal. 
Moro também era alvo da 
mesma ação, antes do caso 
ser desmembrado. 

A segunda reclamação 
tem como alvos Danilo Pe- 
reira Júnior, atual respon- 
sável pelos casos da Lava- 
Jato, e os desembargadores 
Thompson Flores e Loraci 


dois lados, a previsão é a de 
que a análise do caso divida 
o plenário. No mapeamento 
de votos dos dois lados a po- 
sição da vice-presidente do 
TSE, Cármen Lúcia, é consi- 
deradauma incógnita, oque 
a alçou ao posto de “fiel da 
balança”. 

Seif tem mobilizado alia- 
dos no Senado para tentar 
impedir a cassação pelo 
TSE. Os parlamentares es- 
tão também buscando ma- 
gistrados de outras cortes e 
interlocutores dos minis- 
tros do TSE para pedir que 
saiam em defesa de Seifjun- 
to aos integrantes da corte, 
rechaçando as acusações e 
alegando que a ação contra 
ele é uma “injustiça”. 

Osadvogados de Raimundo 
Colombo, que ficou em se- 
gundo lugar na eleição para o 
Senado em 2022 e entrou 
comaaçãonaJustiça Eleitoral 
contra Seif, tentam emplacar 
a tese de que ele, o segundo 
colocado na disputa, é quem 
deveria assumir o cargo. 

Na ação, a coligação de Co- 
lombo, formada por Patriota, 
PSD e União Brasil, diz que 
Seif deve ser cassado por su- 
postamenteusarafrotaaérea 
da varejista Havan de Lucia- 
no Hang, além de sua equipe 
de funcionários, mobilizan- 
doa estrutura da empresapa- 
raalavancar a sua candidatu- 
ra. Ao GLOBO, Seif disse que 
confiavanaJustiça Eleitorale 
nasua absolvição. 
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Posicionamento. Barroso votou contra o afastamento e afirmou que Salomão não poderia ter tomado a medida sozinho, na véspera da sessão do CNJ 


REPRODUÇÃO TV 


Placar. Medida contra Hardt foi revertida com o voto de oito dos 15 conselheiros 


Flores de Lima. Eles são 
suspeitos de descumpri- 
rem decisões do Supremo 
Tribunal Federal (STF). O 
procedimento envolve o 
julgamento sobre a suspei- 
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ção do juiz Eduardo Appio, 
queatuouna 132Vara Fede- 
ral de Curitiba. 

O representante do Mi- 
nistério Público Federal 
(MPE), José Adônis Callou, 
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defendeu na sessão a derru- 
bada de todos os afastamen- 
tos. Para o subprocurador, 
a ideia da fundação priva- 
da foi ruim, mas não pode 
significar uma infração 
funcional. 

— Eu não consigo enten- 
der que uma ideia ruim 
possa significar infração 
funcional. 

Em seu voto, Salomão 
rebateu a fala e afirmou 
que houve “desvio”, e não 
apenas uma “infeliz inici- 
ativa”. 

— Não foi só uma infeliz 
iniciativa. Aqui é desvio. 
Preparado, concertado — 
disse. — Não foi uma ideia 
infeliz. Isso é peculato, 
desvio, se comprovados 
esses fatos. 


A 
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SUMMIT 


Valor 


BRAZIL — USA 


NEW YORK - 15 MAIO 2024 
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AIRAA AS 


No ano que marca os 200 anos de relações 
diplomáticas entre BRASIL e ESTADOS UNIDOS, 
o Valor Econômico vai realizar o maior debate 

sobre negócios bilaterais. 


15 DE MAIO DE 2024 


NOVA YORK - EUA 


Na semana do Person of The Year 


Acesse 
summitbrazilusa.valor.com.br 
e veja toda a programação 
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Temas abordados 


- Como intensificar a relação comercial Brasil-EUA 

e O efeito dos juros americanos nos mercados mundiais 
- Eleições americanas e a relação com o Brasil 

e Estabilidade do ambiente de negócios no Brasil 

«e Como a energia verde pode atrair investimentos 

- As oportunidades do agronegócio 


Empresários, autoridades e especialistas se reúnem 
para discutir temas essenciais para ampliar as 
oportunidades entre os dois países. 


Acompanhe notícias 
EE sobre o evento e a 
transmissão ao vivo em 
valor.com.br 
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Escritório de ministro da 
CGU atende Odebrecht, 
que negocia com governo 


Carvalho é questionado por sociedade em grupo que atende a 
empresa, que debate acordo com órgão; ele nega irregularidades 


SARAH TEÓFILO 
sarah.teofiloWbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ministro da Controlado- 

ria-Geral da União 
(CGU), Vinícius Marques de 
Carvalho, éalvo de questiona- 
mentos por parte da oposição 
por suspeita de conflito de in- 
teresse nasuaatuação à frente 
do órgão. Carvalho é sócio do 
escritório de advocacia VM- 
CA Advogados, que tem entre 
seus clientes empresas com 
interesses na própria CGU e 
no Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade), 
órgão do qual ele foi presiden- 
teentre 2008 e 2011. O minis- 
tro nega conflito de interesse 
em ambos os casos. 

Entre os clientes do VMCA 
está a Novonor, antiga Ode- 
brecht, que negocia uma re- 
pactuação de seu acordo de 
leniência com integrantes da 
própriaCGU. O caso foi reve- 
lado pelo jornal “O Estado de 
S. Paulo”. A empresa está no 
grupo de sete companhias al- 
vo da Operação Lava-Jato, 
que tentam reduzir os valo- 
res devidos nos acordos de le- 
niência firmados durante a 
operação. Somadas, as dívi- 


das chegam a R$ 8,2 bilhões. 
As tratativas foram iniciadas 
após decisão do ministro An- 
dré Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Além da diminuição das 
multas, o grupo de empresas 
busca “requalificação jurídi- 
ca” de fatos narrados em de- 
lações para responder por 
delitos menores. O objetivo é 
convencer a Justiçae o gover- 
no de que episódios descritos 
como propina foram, na ver- 
dade, “caixa dois” de campa- 
nha e, portanto, um crime 
eleitoral. Com isso, os delitos 
seriam menores, e a multa 
poderia ser reduzida. 

As sete empresas se com- 
prometeram a pagar R$11,5 
bilhões, mas liquidaram 
menos de um terço do com- 
binado. O governo, portan- 
to, ainda teria a receber R$ 
8,2bilhões. É estemontante 
queagora está em debate. As 
empreiteiras argumentam 
que não conseguiram se 
reerguer e não têm como pa- 
gar os valores acertados. 

Em nota, o titular da CGU 
afirmou que assim que assu- 
miu o cargo informou à Co- 
missão de Etica Pública da 


Presidência da República 
(CEP) a sua licença “com 
afastamento total das ativi- 
dades da advocacia” e que 
cumpre “integralmente” as 
determinações da comissão 
para não se expor a situações 
de conflito de interesse. 

Carvalho afirmou, ainda, 
que não recebeu qualquer 
quantia do escritório desde 
que assumiu o cargo. Ele 
também disse que não parti- 
cipa de “decisões em proces- 
sos que envolvem a Novonor, 
antiga Odebrecht, nem de 
quaisquer casos envolvendo 
clientes do escritório do qual 
estou licenciado”. Sua mu- 
lher, Marcela Mattiuzzo, 
continua chefiando as ativi- 
dades daempresa. 


CRÍTICAS DA OPOSIÇÃO 
Junto com a CGU, a Advoca- 
cia-Geral da União (AGU) e 
o Ministério Público Fede- 
ral (MPF) também partici- 
pam das negociações. Se- 
gundo Carvalho, as revisões 
dos acordos de leniência 
têm sido discutidos por téc- 
nicos, e que, no caso da No- 
vonor, ele se declara impe- 
dido de participar. 
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Sócio. Controlador-geral da União, Vinícius Marques de Carvalho pediu afastamento de seu escritório de advocacia 


NEGOCIAÇÃO DA CGU 
COM ALVOS DA LAVA-JATO 


Empresas participantes 

Sete empresas negociam as multas 
aplicadas nos acordos de leniência 
firmadas coma Lava-Jato: além da 
Novanor, estão Camargo Corrêa, 
UTC, Andrade Gutierrez, Nova 
Participações (ex-Engevix), Metha 
(ex- OAS) e Braskem. 


Valores devidos 
Juntas, as empresas devem o 


montante de R$ 8,2 bilhões. O valor 
original era de R$ 11,5 bilhões, mas 
o grupo liquidou parte da quantia. 


Pedidos feitos 

CGU, AGU e MPF comandamas 
negociações com as empresas. São 
avaliados valores, mudanças em 
prazos e formas de pagamento. As 
empresas pedem ainda “requalifi- 
cação jurídica”, que implica em 
delitos considerados menores. 


“Os ministros das duas pas- 
tas (CGU e AGU) só atuam na 
decisão de celebração ou re- 
pactuação do acordo, quando 
assim proposto pelas áreas 
técnicas. A exemplo do que já 
fiz em outros casos, declaro- 


me impedido de decidir sobre 
eventuais propostas de altera- 
ção do acordo de leniência 
coma Novonor” afirmou. 

A deputada federal Carla 
Zambelli (PL-SP) afirmou 
que pretende acionar o Mi- 


nistério Público Federal para 
que verifique se a atuação de 
Carvalho pode ser enquadra- 
da como improbidade admi- 
nistrativa. Já o deputado 
Nikolas Ferreira (PL-MG) 
disse ter protocolado um pe- 
dido de informações à CGU. 

A oposição já havia acusado 
o ministro de conflito de inte- 
resse pelo fato de o escritório 
ter forte atuação no Cade, co- 
mo mostrou o “Valor Econô- 
mico” no início do mês. 

Em março, o escritório do 
ministro, que é ligado ao 
grupo prerrogativas, anun- 
ciou que estava inauguran- 
do uma unidade em Brasília 
com foco em advocacy — 
defesa de interesses de gru- 
pos e organizações — no 
Congresso Nacional, con- 
forme noticiou à época o 
blog do colunista do GLO- 
BO, Lauro Jardim. 


O PODER GLOBAL 
DOS CHIPS 


Neste envolvente livro de não-ficção, o historiador 


econômico Chris Miller narra a ascensão da indústria dos 


chips e suas enormes implicações geopolíticas. O autor 


explica o cenário complexo da disputa atual entre Estados 


Unidos e China pelo controle desta que se tornou a 


tecnologia mais importante do mundo industrializado. 


DISPONÍVEL NAS LOJAS ON-LINE, LIVRARIAS E EM E-BOOK 


CZOBOLIVROS 
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EDIÇÃO ESPECIAL 
DE ANIVERSÁRIO 
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“A vida está gostosa e eu também” 
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Há 33 anos, Marie Claire tem sido 
um símbolo de empoderamento 
feminino, celebrando as conquistas 
e enfrentando os desafios das 
mulheres em todo o mundo. Além 
disso, é espaço para narrativas 
que inspiram, informam e dão 

voz a mulheres em diversas 
esferas da vida. 


Garanta agora a sua e faça 
parte desta celebração! 


NAS BANCAS [_] NOSITE [.) NO APP Globo 


marie claire 
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PL cola Ramagem a Bolsonaro em 1° inserção na TV 


Em vídeos que vão ao ar a partir de hoje, sigla aposta em um bate-papo entre o ex-presidente e o deputado federal 
sobre temas como empreendedorismo; Michelle, que também participa, gravou ainda com mulheres do partido 


CAIO SARTORI 
caio.sartoriDoglobo.com.br 


AU: tímida, a pré-campa- 
nha do deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL) à 
prefeitura do Rio aposta na as- 
sociação ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) para se inten- 
sificar nos próximos dias. A 
primeira etapa começa hoje, 
diaemqueo partido passaater 
direito a inserções partidárias 
regionais na TV. Na região me- 
tropolitana do estado, cerca de 
metade dos vídeos da sigla vai 
ser dedicada a Ramagem, que 
aparece em peças ao lado de 
Bolsonaro e da ex-primeira- 
dama Michelle Bolsonaro. 

O formato utilizado nas 
inserções, apurou o GLO- 
BO, é o de bate-papo entre o 
pré-candidato e o casal Bol- 
sonaro. A ex-primeira-da- 
ma gravou materiais com 
pré-candidatas do PL em 
outros municípios do esta- 
do — no mesmo estúdio e 
em modelo idêntico de inte- 
ração —, mas Bolsonaro foi 
exclusividade de Ramagem. 
As peças de Michelle com 
mulheres do partido são 
consideradas de enorme po- 
tencial pelo PL em locais de 
pequeno e médio porte. 

No vídeo em que o ex-pre- 
sidente conversa com Ra- 
magem, temas como em- 
preendedorismo, “princí- 
pios” e “valores” são aborda- 
dos. Ao fim, háum aperto de 


a 
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Lado a lado. O ex-presidente Jair Bolsonaro abraça Alexandre Ramagem no lançamento da pré-campanha do deputado à prefeitura do Rio, no mês passado 


mão. Jáno de Michelle, o de- 
putado afirma que “a ques- 
tão prioritária é a seguran- 
ça”, forma de acenar aos ca- 
riocas numa área sensível e 
geralmente associada ao go- 
verno estadual. A presiden- 
te do PL Mulher, então, de- 
fende “mais mulheres” na 
vida pública e, antes de tam- 
bém apertar a mão do pré- 
candidato, afirma que esta- 
rão “trabalhando juntos”. 
Mais do que o conteúdo 
emsi,o PLavaliaosapertos 
de mão como o grande 
trunfo das inserções. Ou- 
tro momento ao qual o en- 


torno do deputado confere 
importância neste período 
da pré-campanha é um ato 
marcado na capital. Orga- 
nizado pelo pastor Silas 


Cabo 
eleitoral. 
Michelle 
aparecerá em 
vídeos do PL 
no Rio 
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Malafaia para demonstrar 
aforça política de Bolsona- 
ro, aexemplo do que foi fei- 
to em fevereiro em São 
Paulo, a manifestação é co- 
biçada por aliados que que- 
remassociaraprópriaima- 
gem ao ex-presidente, co- 
mo Ramagem. 

Ainda não foi batido o 
martelo se o pré-candidato 
à prefeitura vai discursar. 

Há preocupação com o 
risco de a Justiça consi- 
derar que está sendo 
feita campanha an- 

tes do período legal. 
Alguns aliados de- 


fendem que ele apenas fi- 
que ao lado de Bolsonaro; 
outros, que faça uma breve 
fala, mesmo que genérica e 
sem menções à conjuntura 
doRio. Certoéque terá posi- 
ção privilegiada. 


CHAPA INDEFINIDA 

Foi por causa de um ato no 
bicentenário da Indepen- 
dência, durante a campa- 
nha de 2022, que o ex-presi- 
dente e o então candidato a 
vice, Walter Braga Netto, fi- 
caram inelegíveis por deci- 
são do Tribunal Superior 
Eleitoral. O TSE entendeu 


que houve abuso de poder 
político e econômico no uso 
dadata para fins eleitorais. 

Diante do favoritismo do 
prefeito Eduardo Paes (PSD), 
oPLaindanãotemumanoção 
exata de como será a chapa de 
Ramagem na eleição. Alguns 
partidos, como o MDB e o 
União, estão em disputa pelas 
candidaturas e são siglas às 
quais a campanha do bolsona- 
rista poderia oferecer o posto 
device. Noentanto, apossibili- 
dade de chapa puro-sangue 
também é grande, e nessa hi- 
pótese o principal nome aven- 
tado é o da deputada federal 
Chris Tonietto. 

Um dos argumentos do PL 
para justificar o grau de ti- 
midez da campanha de Ra- 
magem até aqui é que o de- 
putado vinha se dedicando a 
estudar a máquina pública 
carioca para poder debater 
com Eduardo Paes. O pre- 
feito é conhecido por saber 
com detalhes o funciona- 
mento da cidade. 

Delegado da Polícia Fede- 
ral, Ramagem é investigado 
pela PF no caso da suposta 
espionagem ilegal na Agên- 
cia Brasileira de Inteligên- 
cia (Abin). Ele presidiu o ór- 
gão entre julho de 2019 e 
abril de 2022, no governo 
Bolsonaro. No âmbito das 
apurações, chegouaser alvo 
de mandados de busca e 
apreensão. O deputado ne- 
ga irregularidades. 


LGBTQIAPN+ 


O livro da história LGBTQIAPN+, da coleção 


best-seller As Grandes Ideias de Todos os Tempos, 


traz à luz histórias muitas vezes esquecidas e ocultas 


da comunidade que engloba pessoas homossexuais, 


trans e queers. À obra conta ainda com citações 


memoráveis, 


infográficos e 


explicações 


sobre 


termos, símbolos e bandeiras. Saiba como o movi- 


mento pelos direitos LGBTQIAPN+ transformou o 


mundo nos últimos 150 anos neste guia importante e 


inspirador. 


CGOBOLIVROS 
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Reunião só em maio E 
Sindicato de professores diz que docentes pararam em 24 instituições OORCODE 
Senado aprova incluir o crime 
de porte de drogas na Constituição 
ae  constitucionalidade do 


CAMILA TURTELLI, MARIANA 
MUNIZ, LAURIBERTO POMPEU E 


LUIS FELIPE DE AZEVEDO 
brasildoglobo.com.br 
BRASÍLIA ERIO 


Senado decidiu na noite 

de ontem se antecipar a 
um julgamento em curso no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) e aprovou em dois 
turnos uma proposta para 
incluir na Constituição a 
criminalização da posse ou 
do porte de drogas, inde- 
pendentemente da quanti- 
dade. O texto segue para a 
Câmara dos Deputados. 

No Supremo, jáhá5 votos 
a 3 para descriminalizar a 
posse e o porte de maco- 
nha, ese discute o estabele- 
cimento de um volume es- 
pecífico para distinguir 
usuários de traficantes. No 
Congresso, o texto sobre o 
assunto ficou conhecido 
como Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) das 
Drogas, e teve amplo apoio 
em plenário. Na primeira 
votação, foram 53 votos a 
favor e 9 contrários. Na se- 
gunda rodada, o placar foi 
de52a9. 

O porte de drogas já é cri- 
me segundo a atual Lei de 
Drogas, de 2006, mas que 
não é punido com prisão, ao 
contrário do tráfico. A lei 
deixou em aberto qual seria 
o critério objetivo para dis- 
tinguir usuários de trafican- 
tes. Por isso, o Supremo pas- 
sou aanalisar a questão. 

No plenário, o líder do go- 
verno, Jaques Wagner (PT- 
BA) liberou a bancada. Se- 
gundo parlamentares, o go- 
verno não interferiu porque 
havia o entendimento de 
que a aprovação já era dada 
como certa. Quando trami- 
tou na Comissão de Consti- 
tuição e Justiça (CCJ), o tex- 
to foi endossado por uma 
votação simbólica. 


— É uma questão de cons- 
ciência individual — afir- 
mou Jaques Wagner. 

O PT foi o único partido a 
orientar contraa aprovação. 
O MDBliberou a bancada, e 
os outros partidos encami- 
nharam a favor da proposta. 

A PEC é do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). O projeto pre- 
vê ainda que seja “observa- 
da a distinção entre o trafi- 
cante e o usuário pelas cir- 
cunstâncias fáticas do caso 
concreto, aplicáveis ao 
usuário penas alternativas 
à prisão e tratamento con- 
tra dependência”. 


JULGAMENTO CONTINUARÁ 
No Supremo, ministros têm 
sinalizado de forma reser- 
vada que o avanço da PEC 
não vai interferir na conti- 
nuidade do julgamento so- 
bre o tema. Na leitura dos 
magistrados, o Senado está 
agindo de acordo com o seu 
dever constitucional, e 
apreciando um tema como 
qualquer outro. 

O julgamento na Corte 
foi paralisado após um pe- 
dido de vista do ministro 
Dias Toffoli, que deve libe- 
rar O caso para pauta até ju- 
nho. Toffoli tem sinalizado 
que apresentará um voto 
meio termo. 

Se o projeto for promulga- 
do pelo Congresso, mas o 
STF decidir pela descrimi- 
nalização do porte de maco- 
nha para uso pessoal, valerá 
a mudança na Constituição 
aprovada no Legislativo. O 
Supremo, no entanto, pode 
ser acionado por quem con- 
siderar nova legislação in- 
constitucional. 

— Algum representante 
legitimado, como o presi- 
dente da República, as Me- 
sas Diretoras de Senado e 
Câmara ou um partido po- 


Por ampla maioria. Proposta de emenda constitucional teve votos de 53 dos 81 senadores e vai para a Câmara: regra pode ser questionada no Su 
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COMO SE POSICIONOU CADA PARLAMENTAR 


Inclusão da criminalização das 
drogas na Constituição 


AFAVOR O CONTRA 


NOME PARTIDO 
Veneziano Vital do Rêgo MDB 
Alessandro Vieira MDB 
Eduardo Braga MDB 
Fernando Dueire MDB 
Ivete da Silveira MDB 
Eduardo Girão NOVO 
Leila Barros PDT 
Izalci Lucas PL 
Magno Malta PL 
Wilder Morais PL 
Marcos Rogério PL 

Jaime Bagattoli PL 
Eduardo Gomes PL 
Wellington Fagundes PL 

Flávio Bolsonaro PL 
Romário PL 
Rogério Marinho PL 

Jorge Seif PL 
Rodrigo Cunha Podemos 
Zequinha Marinho Podemos 
Oriovisto Guimarães Podemos 
Styvenson Valentim Podemos 
Tereza Cristina PP 

Dr. Hiran PP 
Ireneu Orth PP 
Laércio Oliveira PP 

Ciro Nogueira PP 
Esperidião Amin PP 

Jorge Kajuru PSB 
Flávio Arns PSB 

Cid Gomes PSB 


TOTAL 
81 
senadores 
UF VOTO NOME 
PB Ana Paula Lobato 
SE Sérgio Petecão 
AM Vanderlan Cardoso 
PE Nelsinho Trad 
SC Lucas Barreto 
CE Omar Aziz 
DF Angelo Coronel 
DF Otto Alencar 
ES Margareth Buzetti 
GO Jussara Lima 
RO Zenaide Maia* 
RO Plínio Valério 
TO Damares Alves 
MT Cleitinho 
RJ Mecias de Jesus 
RJ Hamilton Mourão 
RN Marcio Bittar 
SC Efraim Filho 
AL Sergio Moro 
PA Prof. Dorinha Seabra 
PR Davi Alcolumbre 
RN Jayme Campos 
MS Renan Calheiros 
RR Fernando Farias 
RS Confúcio Moura 
SE Beto Faro 
PI Paulo Paim 
SC Rogério Carvalho 
GO Jaques Wagner 
PR Janaína Farias 
CE Humberto Costa 


* Votou apenas no primeiro turno e se absteve no segundo 


lítico com representação no 
Congresso, podem propor 
umaação direta de inconsti- 
tucionalidade. Neste caso, o 
poder de decidir sobre a ma- 
téria retorna ao STE — afir- 
mou o advogado constituci- 


onalista Gustavo Sampaio. 
Para o constitucionalis- 
ta, a PEC traduz uma rea- 
ção da maioria conserva- 
dora do Congresso à inter- 
pretação traçada pela juris- 
prudência do STF. 


premo, que analisa distinção entre usuário e traficante 


CONTRA 


PARTIDO UF VOTO 
PSB MA 

PSD AC 

PSD GO 

PSD MS 

PSD AP 

PSD AM 

PSD BA 

PSD BA 

PSD MT 

PSD PI 

PSD RN 

PSDB AM 

Republica DF 

Republica MG 

Republica RR 

Republica RS 

UNIÃO AC 

UNIÃO PB 

UNIÃO PR 

UNIÃO TO 

UNIÃO AP 

UNIÃO MT 

MDB AL © 
MDB AL © 
MDB RO ® 
PT PA © 
PT RS © 
PT SE 0 
PT BA 0 
PT CE O 
PT PE O) 


EDITORIA DE ARTE 


— Coma criminalização 
sendo elevada ao patamar 
constitucional, encerra-se 
a validade da inovação ju- 
risprudencial trazida pelo 
Supremo, quando decidiu 
em habeas corpus pela in- 


dispositivo da Lei de Dro- 
gas que considera delito a 
posse de entorpecente pa- 
ra fim de consumo pessoal 
— explica Sampaio. 

Diretor do Justa, organi- 
zação que atua no campo da 
economia da justiça, o advo- 
gado Cristiano Maronna 
afirma que a aprovação da 
PEC não impede que o Su- 
premo continue a analisar a 
pauta das drogas. 

— O STF pode declarar a 
PEC como inconstitucional 
sea Corte entender que acri- 
minalização contraria as ga- 
rantias constitucionais da 
privacidade, intimidade e 
proporcionalidade — avalia. 


SUPERLOTAÇÃO 

Um dos pontos que motivam 
o julgamento também é a su- 
perlotação dos presídios. Da- 
dos da Secretaria Nacional de 
Políticas Penais, órgão do Mi- 
nistério da Justiça, mostram 
que 28% da população carce- 
ráriano país está presa por cri- 
mes previstos na Lei de Dro- 
gas. Há hoje 644 mil presosno 
país, segundo as informações 
mais recentes. Existe tam- 
bém a avaliação de ministros 
de que pessoas pobres são 
presas com pequenas quanti- 
dades, tratamento distinto 
dispensado aos ricos. 

— Nós precisamos avançar 
para buscar aquilo que é o 
adequado, o correto: enten- 
dermos que a questão das 
drogas é um problema de 
saúde pública em primeiro 
lugar e é um problema da re- 
pressão na outra ponta, 
quando nóstratamos da ofer- 
ta. Mas esta PEC aquinãotra- 
ta nem de uma coisa, nem de 
outra. Ela trata de criar as 
condições para que as cadei- 
as no Brasil sejam ainda mais 
superlotadas —afirmou o se- 
nador Humberto Costa (PT- 
SP) em plenário. 

A contrariedade com o 
STF foi manifestada pela 
maioria. A oposição pediu 
que o STF deixasse de julgar 
o assunto em questão. 

— (Estou) pedindo duas 
coisas: que o Supremo arqui- 
ve essa ADPF 635 (que fez a 
Corte começar a análise do 
tema) e que o Senado aprove 
essa PEC contra as drogas — 
disse Flávio Bolsonaro (PL- 
RJ), antes da votação. 

O líder do MDB no Sena- 
do, Eduardo Braga (MDB- 
AM), reconheceu que a ma- 
téria é controversa mas de- 
fendeu o texto de Pacheco. 

— O Brasil não está prepa- 
rado para descriminalizar 
qualquer quantidade de ma- 
conha. A saúde pública brasi- 
leira não se preparou para tal 
— afirmou o líder do MDB. 

O relator do texto, Efraim 
Filho (União-PB), afirmou 
que a Câmara deverá seguir o 
mesmo caminho do Senado. 

— Muitas vezes se fala 
que há leniência, inação, 
inércia do Senado, do Con- 
gresso. Não foi dessa vez: o 
Senado tomou uma posi- 
ção clara para dizer que é 
contrário à descriminali- 
zação das drogas — disse. 
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Lewandowski admite rever decreto de armas 


Em audiência na Comissão de Segurança Pública da Câmara, ministro afirmou que medidas tomadas pelo governo Lula, como 
restrição à comercialização de pistolas 9 mm podem ser rediscutidas; declarações foram elogiadas pela bancada da bala 


EDUARDO GONÇALVES 
eduardo.goncalvesQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ministro da Justiça, Ri- 

cardo Lewandowski, 
admitiu ontem que “ques- 
tões técnicas” do decreto de 
armas baixado pelo governo 
Lula podem voltar a ser “dis- 
cutidas”, como a restrição à 
comercialização de pistolas 
9 mm. A declaração foi dada 
em audiência na Comissão 
de Segurança Pública da Câ- 
mara, que é dominada por 
integrantes da chamada 
bancada da bala. 

— E uma questão técnica 
que pode ser rediscutida (o 
calibre de 9 mm). Com rela- 
ção ao legítimo direito de 
defesa, eu considero que o 
cidadão tem o direito de se 
defender. Masalegítimade- 
fesase pauta por dois princí- 
pios para ser legal: a imedia- 
tidade e a proporcionalida- 
de — disse Lewandowski, 
fazendo um aceno aos depu- 
tados da oposição. 

Em julho de 2023, o presi- 
dente Lula baixou um de- 
creto que retomou a restri- 
ção de comercialização de 
armas, como as pistolas 
9mm, .40, .45 ACP, apenas 
às forças de segurança. O 
governo Bolsonaro havia li- 
berado a aquisição desses 
modelos pela população ci- 
vil, oquelevoua pistola .40a 
ser a mais comprada pelos 
caçadores, atiradores des- 
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portivos e colecionadores 
(CACs) nos últimos anos. 
Este ponto é um dos mais 
contestados pelos deputa- 
dos armamentistas. 

— Os CACs hoje congre- 
gam 1 milhão de pessoas. E 
a partir disso eles serão re- 
gulamentados com as suas 
características. Goste-se 
ou não dos CACSs, eles exis- 
tem — acrescentou o mi- 
nistro da Justiça. 


CLUBES DE TIRO 
Lewandowski também afir- 
mou que pode rediscutir ou- 
tro ponto controverso do 
decreto sobre armas —a 
proibição do funcionamen- 
to de clubes de tiro nas pro- 
ximidades de escolas. 

— Isso deverá ser tratado 
com certa razoabilidade. 
Tem até o direito adquirido, 
se os clubes foram construí- 
dos à luz da leivigente, terão 
direito a uma indenização 
ou modulação — disse ele. 

As declarações de Lewan- 
dowski sobre a possibilida- 
de de rever o decreto rende- 
ram elogios da parte de de- 
putados oposicionistas. 

— O ministro tem adotado 
uma postura técnica, menos 
beligerante e espero que te- 
nha uma gestão alvissareira 
— disse Marcos Pollon (PL- 
MS), um dos principais ati- 
vistas pró-armamento da po- 
pulação civil no Congresso. 

Boa parte da bancada da 


O QUE PODERIA MUDAR 


Calibre restrito 

Em julho de 2023, o presidente 
Lula baixou decreto que retomou 
arestrição de comercialização 
de armas, como pistolas 9mm, 
apenas às forças de segurança. 


Vedação a clubes detiros 
Proibição de clubes detiro 
perto de escolas. Lewandowski 
disse que o direito adquirido 
deverá ser levando em conta. 


bala também ressaltou a 
postura “menos belicosa” 
de Lewandowski em rela- 
ção a seu antecessor, o hoje 
ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) Flávio Di- 
no. O ex-ministro da Justiça 
não compareceu a três ses- 
sões da comissão da Câmara 
sob o argumento de que re- 
cebeu ameaças de integran- 
tes do colegiado. 

— O senhor inaugurou 
uma nova etapa no Ministé- 
rio da Justiça. Seu anteces- 
sor tinha uma postura mais 


BRENNO CARVALHO 


belicosae debochada —afir- 
mou Aluísio Mendes (Re- 
publicanos-MA). 

Apesar de alguns afagos da 
bancada da bala, Lewan- 
dowski encontrou umclima 
hostil na sessão para a qual 
foi convocado para prestar 
esclarecimentos sobre fuga 
do presídio federal de Mos- 
soró (RN), as ações para 
conter o avanço do crimeor- 
ganizado e a política desar- 
mamentista do governo Lu- 
la. Ea primeira vez que o mi- 
nistro foi recebido em um 


colegiado do Congresso 
desde que assumiu a pasta, 
em fevereiro. 

Durante a sessão, Lewan- 
dowski foi perguntado se 
não era uma “vergonha” pa- 
ra O governo o registro da 
primeira fuga no sistema 
prisional federal desde a sua 
criação. O ministro admitiu 
que a evasão dos dois presos 
da unidade de Mossoró era 
algo que “ninguém espera e 
ninguém queria” e prome- 
teuqueessetipodeocorrên- 
cia não vai se repetir. 

— Eu garanto que esta foi a 
única e será aúltima (fuga do 
sistema penal federal) —res- 
saltou Lewandowski, acres- 
centando que o episódio ser- 
viu como uma “oportunida- 
de” para reforçar todos os 
protocolos de segurança dos 
cinco presídios federais. 

A oposição lotou a comis- 
sãoechegoucedo para fazer 
os questionamentos a 
Lewandowski. Dezessete 
deputados do PL registra- 
ram presença, enquanto 
seis do PT compareceram. A 
base governista se manifes- 
tou em defesa do ministro 
somente após 1h40min do 
início da sessão por meio do 
deputado Pastor Henrique 
Vieira (PSOL-RJ). 

Apesar do clima tenso, 
Lewandowski iniciou o seu 
discurso, pregando a “har- 
monia” entre os Poderes 
Executivo e Legislativo. 
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Operação 
contra o PCC 
prende três 
vereadores 


Empresas da facção pagavam para 
fraudar contratos de serviços de 
prefeitura e câmaras do estado de SP 


BIANCA GOMES, GUILHERME 


CAETANO E NICOLAS IORY 
brasilDoglobo.com.br 
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Quo de Atuação Espe- 
cial de Repressão ao Cri- 
me Organizado (Gaeco) do 
Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP) prendeu on- 
tem três vereadores de Cuba- 
tão, Ferraz de Vasconcelos e 
Santa Isabel, na Operação 
Mundita, contra fraudes em 
licitações públicas para be- 
neficiar o Primeiro Coman- 
do da Capital (PCC). Outras 
12 pessoas foram presas tem- 
porariamente pela Polícia 
Militar, e três que também ti- 
veram a prisão determinada 
pela Justiça estão foragidas. 
Os vereadores são Ricardo 
Queixão (PSD), de Cubatão, 
Flávio Batista de Souza (Po- 
demos), de Ferraz de Vascon- 
celos, e Luiz Carlos Alves Di- 
as (MDB), de Santa Isabel. 
Eles teriam recebido dinhei- 
ro para favorecer o PCC, de 
acordo com o Gaeco. As câ- 


maras de Santa Isabel e de 
Cubatão informaram que es- 
tão colaborando com as in- 
vestigações. A Câmara de 
Ferraz de Vasconcelos não se 
pronunciou. 

A Mundita encontrou R$ 
3,5 milhões em cheques, R$ 
600 milem espéciee US$ 8,7 
mil nos 42 endereços alvos 
de busca e apreensão. Os po- 
liciais também apreenderam 
quatro armas de fogo, muni- 
ções de diversos calibres, 22 
celulares, 22 notebooks e ou- 
tros objetos que deverão au- 
xiliarna investigação. As bus- 
cas foram feitas em 11 pré- 
dios públicos, incluindo seis 
prefeituras e cinco câmaras 
municipais, além de dez con- 
juntos comerciais e 21 resi- 
dências. Não houve buscas 
na capital paulista. 

Contratos de limpeza e de 
postos de fiscalização (vigi- 
lância em órgãos públicos) 
foram os mais investigados, 
de acordo com o Gaeco. Um 
deles, ainda sob análise para 
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CÂMARA MUNICIPAL DE FERRAZ DE VASCONCELOS 
VAILUNLELUS 


Em três câmaras diferentes. Queixão, de Cubatão, Luiz Carlos, de Santa Isabel, e Batista de Souza, de Ferraz de Vasconcelos, teriam recebido propinas 


se confirmar que foi frauda- 
do, é com o governo de São 
Paulo. Mas o Ministério Pú- 
blico não especificou qual se- 
cretaria foi responsável pela 
contratação da empresa. 

O promotor do Gaeco Yuri 
Fisberg explicou ontem em 
coletiva que, no esquema, 
agentes públicos eram pa- 
gos em dinheiro ou em 
transferências por Pix para 
favorecer empresas ligadas 
ao PCC em contratos com 
ao menos 11 municípios. A 
investigação começou a 
partir de uma suspeita de ir- 
regularidade em contratos 
de limpeza com a prefeitura 
de Guarulhos em 2023. Mas 
o MP identificou a atuação 
das empresas envolvidas no 
esquema desde 2009, e con- 


tratos com simulação de 
competição ao menos nos 
últimos cinco anos. 

— São empresas ouemno- 
me de pessoas ligadas ao 
PCC ou em nome de laran- 
jas. Às vezes, funcionários 
de algumas dessas empre- 
sas, que concorriam e simu- 
lavam competição em lici- 
tações de câmaras e prefei- 
turas —detalhou Fisberg. 


ALVO DO PAGODE 

O principal alvo da opera- 
ção é Vagner Borges Dias, 
que seria sócio de sete em- 
presas. Conhecido como 
Latrell Brito, nome que usa 
na carreira de cantor de pa- 
gode, Brito teve um “au- 
mento vultoso” de seus ren- 
dimentos nos últimos anos 


e “ostenta armas, munições 
e grande volume de dinhei- 
ro em espécie”, segundo o 
MP-SP, que acessou vídeos e 
fotos dele com a quebra de 
sigilo temático. A casa doin- 
vestigado foi um dos alvos 
dos mandados de busca e 
apreensão cumpridos na 
operação desta terça-feira. 

Entre os presos, está o ad- 
vogado Áureo Tupinambá, 
que atuou na defesa do trafi- 
cante e líder do PCC André 
do Rap e trabalhava como 
diretor da Câmara de Verea- 
dores de Cubatão. Os inves- 
tigadores informaram que 
Tupinambá foi preso por 
sua atuação como servidor 
daCâmara. 

— Tanto a operação de hoje 
quanto a da semana passada 


deixam claro que se pensar 
nessa facção criminosa como 
atrelada unicamente ao tráfi- 
co de drogas, a roubo ou acri- 
mes violentos não corres- 
ponde à verdade. Há uma so- 
fisticação na atividade dessa 
organização que demanda 
uma articulação maior de 
transmissão de informações, 
de atuação conjunta — afir- 
mou Frederico Silvério, pro- 
motor do Gaeco. 

Na semana passada, o 
MP-SP fez uma operação 
contra duas empresas de 
ônibus suspeitas de lavar 
dinheiro para o PCC. O go- 
vernador de São Paulo, Tar- 
císio de Freitas (Republica- 
nos), disse ontem que ou- 
tras operações já estão sen- 
do preparadas. 


marie claire 


POWER TRIP 
SUMMIT 


26, 27 e 28 de maio 


A 10a edição do Power Trip Summit, maior encontro de liderança 
feminina do Brasil, reúne mulheres que estão na vanguarda para discutir 
artes, tecnologia, moda e beleza em um evento imersivo. 


Serão 3 dias de muita discussão e conteúdo no Hotel Fasano 
Belo Horizonte, com talks, perfomances e palestras. Também haverá 
uma visita guiada a Inhotim para inspirar ainda mais a todas. 


Acompanhe a fala e os 
pensamentos destas mulheres 
que enxergam um país melhor 
e fazem a diferença para 
chegarmos lá. 


Saiba mais e acompanhe o evento pelas plataformas de Marie Claire: 


f MarieClaireBrasil MarieClaireBR %J marieclairebr EB revistamarieclaire 
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PF suspeita que mortos em barco do PA são da África 


Principal hipótese é que embarcação tenha sido levada por corrente quando ia para as Ilhas Canárias, destino 


comum de imigrantes ilegais tentando alcançar a Europa; documentos com vítimas eram do Mali e da Mauritânia 
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Polícia Federal (PF) sus- 

peita que as nove pesso- 
as encontradas mortas em 
um barco à deriva no litoral 
do Pará saíram da África ru- 
mo às Ilhas Canárias, arqui- 
pélago pertencente à Espa- 
nha no Oceano Atlântico 
que fica na costa do Marro- 
cos. O arquipélago passou a 
ser um destino frequente de 
migrantes africanos nos úl- 
timos anos, após a Europa 
aumentar a vigilância no 
Mar Mediterrâneo. 

A PF também acredita que 
ao menos 25 pessoas esta- 
vam no barco, por causa do 
número de capas de chuva 
(23 verdes idênticas e duas 
amarelas) a bordo, de acor- 
do com a perícia. Parte dos 
cadáveres já estava em esta- 
do de decomposição e não 
havia marcas de violência. 
Documentos encontrados 
também indicam que a em- 
barcação partiu após o dia 
17 de janeiro de 2024. 

— Uma organização mui- 
to provavelmente contra- 
touo barco, vendeu as vagas. 
As capas de chuvas trazem 
indício forte de que há uma 
organização criminosa que 
se enriquece com a tragédia 
humana da imigração ilegal 
— afirmou ao gl o superin- 
tendente da PF no Pará, José 
Roberto Peres. 

Foram encontrados oito 
corpos dentro do barco ou- 
tro cadáver perto da embar- 
cação. A descoberta foi feita 
por pescadores no fim de 
semana, na Barra do Quati- 
puru, que fica nas proximi- 
dades da Praia de Ajuru- 
teua, em Bragança, a 215 
quilômetros de Belém, na 
região conhecida como Sal- 
gado Paraense. 


MAURITÂNIA E MALI 
Os investigadores encon- 
traram junto aos corpos do- 
cumentos que apontam que 
as vítimas eram da Mauritâ- 
nia, de onde provavelmente 
saiu, e do Mali, na Africa 
subsaariana. Migrantes 
desses países costumam 
usar barcos pesqueiros para 
ir às Canárias, vistas como 
uma porta de entrada para a 
Europa. Para driblar a fisca- 
lização, eles se distanciam 
das regiões costeiras e ru- 
mam para o alto mar, mas 
acabam se deparando com 
uma corrente que costuma 
arrastar as embarcações em 
direção ao Caribe. 

O barco tem semelhan- 


Rota de Arotaatlântica da África barcos sem rumo com 
migração Ocidental paraa Europa africanos que tentavam 
perigosa éconsideradaumadas alcançar a Europa pelas 
mais perigosas domun- Ilhas Canárias foram 
do, pelo risco de os parar no Caribe e na 
barcos serem arrasta- costa do Brasil. 
dos pelas correntes e Embora mais de 13 mil 


ventos de leste para 
oeste. Já houve casos de 
migrantes que morre- 
ram de desidratação e 
desnutrição em barcos à 
deriva, e relatos de 
outros que pularam no 
oceano, por causa do 
desespero. Segundo 
uma reportagem da 
Associated Press, em 
2021, pelo menos sete 


migrantes tenham 
chegado às Canárias em 
2024, de acordo com o 
Ministério do Interior 
espanhol, centenas de 
outros foram dados 
como desaparecidos. 
Na Mauritânia, as famí- 
lias criaram uma comis- 
são nacional encarrega- 
da de procurar os mi- 
grantes desaparecidos. 


ças com os usados por pes- 
cadores da Mauritânia, 
confirmou um porta-voz 
da ONG Caminando Fron- 
teras ontem. A Caminando 
Fronteras aponta que ao 
menos 22 embarcações da 
Mauritânia se perderam 
no Oceano Atlântico nos 
últimos três meses, segun- 
do a agência EFE. 

Em maio de 2021, um bar- 
co com registro da Mauritá- 
nia atracou na Ilha de Toba- 
go, no Caribe, com 14 esque- 
letos a bordo. As autorida- 
des daquele país indicaram 
que a embarcação havia fi- 
cado à deriva por mais de 
seis meses. Uma investiga- 
ção da Associated Press 
apontou que o barco havia 
deixado a Mauritânia com 
40 pessoas, que teriam ori- 
gem do Mali e do Senegal. 
No mês seguinte, um outro 
barco, mas com 20 corpos, 
foi achado em Turks and 
Caicos, território ultrama- 
rino britânico no Caribe. 

Segundo informações da 


Marinha, a embarcação foi 
fabricada com fibra de vi- 
dro, e possui cerca de 13 me- 
tros de comprimento. O veí- 
culo foi encontrado sem 
motores ou quaisquer siste- 
mas de propulsão e direção, 
mas não apresenta sinais de 
que passou por naufrágio. A 
embarcação será periciada 
pela Marinha. 

As autoridades tiveram di- 
ficuldades para retirar o bar- 
co da região de mangue da 
cidade de Bragança. Foi pre- 
ciso esperar a maré baixar 
para acessar o local onde es- 
tava a embarcação para reti- 
rá-la na segunda-feira. Os 
corpos foram levados ao 
Instituto Médico-Legal de 
Belém em um caminhão fri- 
gorífico. 

Para o oceanógrafo e pro- 
fessor da UERJ David Zee, a 
embarcação de pequeno por- 
te levaria de sete a 15 dias pa- 
ra se deslocar da África Oci- 
dental para o Norte do Brasil. 

— Temos dois tipos de 
circulação que podem des- 


À deriva. 
Barco sem 
motor com 

13 metros de 
comprimento 
pode ter 
transportado 
até 25 pessoas, 
como indicam 
capas de chuva 
a bordo 


Ponto de 
entrada para 
a Europa. 
Barco com 
africanos em 
La Restinga, 
porto em 

El Pinar, nas 
Ilhas Canárias 


O POSSÍVEL TRAJETO DA EMBARCAÇÃO 


E Corrente Equatorial E Ventos 
Norte Alísios 
Oceano 
Atlântico 


E Possível deslocamento 
da embarcação 
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locar uma embarcação: do 
ar e da água. Como a em- 
barcação aparentemente 
não tinha vela, não dá para 
dizer que o vento é o fator 
de deslocamento primário. 
Tem que ser outra coisa: as 
correntes do mar — expli- 
cou Zee. 


CORRENTE EQUATORIAL 
Para o oceanógrafo, a Cor- 
rente Equatorial Norte — 
que movimenta as águas do 
Atlântico vindas da África 
Ocidental rumo ao Caribe 
— seria o fator principal pa- 
raqueo barco tenhasido en- 
contrado em águas brasilei- 
ras, caso ele realmente te- 
nha vindo da região. Sem 
nenhum tipo de propulsão 
identificada, o professor 
também rejeitou a ideia de 
que a embarcação seria ori- 
ginária do Haiti, hipótese 
levantada na fase inicial da 
investigação. 

— A Corrente Equatorial 
Norte corre do Brasil paraa 
Venezuela, vinda da África, 
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e segue para o Caribe. Uma 
embarcação do Haiti não te- 
ria condições de chegar ao 
Brasilsemalgumtipodefor- 
ça motriz —afirmou. 

O oceanógrafo Cassiano 
Monteiro Neto, do Labora- 
tório de Biologia Marinha 
da UFF, reforçou a opinião 
da possibilidade da embar- 
cação ter sido trazida pela 
Corrente Equatorial Norte. 
Ele relembrou a jornada do 
navegante e escritor Amyr 
Klink em 1984, quando fez a 
travessia do oceano em um 
barco a remo. 

— O Amyr Klink fez essa 
jornada a remo, pegando 
carona na Corrente Equa- 
torial Sul. Essa embarca- 
ção que chegou no Pará 
muito possivelmente foi 
trazida por essa corrente 
ou pela Corrente Equatori- 
al Norte — complementou 
Cassiano. 

Embora considere que 
foi a corrente que moveu o 
barco, David Zee admite 
que elas podem ter ganha- 


do impulso com os ventos 
alísios que circulam no 
Equador vindo do conti- 
nente africano para a 
América do Sul. 

— Os ventos alísios vêm 
da Mauritânia até o Ama- 
pá. Estamos em época de El 
Niño, que pode enfraque- 
cer esses ventos, mas não 
anula totalmente a força 
desse impulso —explicou. 

O Instituto Nacional de 
Criminalística da PF enviou 
peritos para fazer a identifi- 
cação dos corpos e apontar a 
causa e o tempo em que eles 
ficaram flutuando sem água 
e alimentos. Eles passarão 
pelo protocolo de Identifi- 
cação de Vítimas de Desas- 
tres (DVI, na sigla em in- 
glês), utilizado em casos de 
catástrofes que deixam 
grande número de vítimas, 
como acidentes aéreos, de- 
sabamentos e tsunamis. 

A finalidade do DVI é ga- 
rantir que todas as vítimas 
sejam identificadas de for- 
ma precisa e digna, permi- 
tindo que famílias recebam 
os corpos e possam realizar 
as cerimônias adequadas de 
enterro, além de garantir as 
exigências legais, quando 
necessário. 

O perito criminal federal 
Carlos Palhares, conhecido 
pelo trabalho nas investiga- 
ções do caso Brumadinho, 
vai atuar na identificação 
dos nove corpos. Palhares 
atua no cargo há mais de 15 
anos e é especialista em 
ciências forenses. Atual- 
mente ocupando o cargo de 
diretor do Instituto Nacio- 
nal de Criminalística 
(INC), também tem expe- 
riência em identificação de 
vítimas de desastres. 

— Um trabalho minucio- 
so de perícia começa e deve 
se estender até o fim de se- 
mana e ali vai ser identifica- 
da a causa mortis, mas pro- 
vavelmente a causa de mor- 
te foi falta de alimento e 
água — afirmou o superin- 
tendente da PF no Pará. 

Peritos vão analisar amos- 
tras de DNA, digitais e a ar- 
cada dentária para identifi- 
car as pessoas encontradas 
mortas. As informações se- 
rão compartilhadas com a 
Interpol. O objetivo é apu- 
rar se há reclamação de pes- 
soas desaparecidas. 

“Qualquer embarcação 
que apareça, mesmo a milha- 
res de quilômetros de distân- 
cia, dá esperança aos milha- 
res de famílias que desejam 
saber a verdade”, disse à 
agência EFE um porta-voz da 
Caminando Fronteras. 


INÊS249 


O GLOBO | quarta-feira 17.4.2024 17 
O AVANÇO ECONÔMICO A 
PIB da China cresce 5,3% no 1º trimestre hs 
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MAIOR VALOR 

Agentes temiam crise no sistema 
bancário internacional com 
falência do Sillicon Valley Bank 


MENOR VALOR 

Fitch melhora rating do Brasil; Fed 
aumentou taxa neste dia, investidores 
leram como o último aumento 
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DÓLAR VAI AR$ 5,26 


Juro nos EUA ficará 
alto por mais tempo 
que o previsto 


Governo prevê déficit | 
zero em 2025 
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Expectativa de juro alto por mais tempo 
nos EUA se soma à questão fiscal interna 
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dólar comercial encostou 

ontem em R$ 5,27: en- 
cerrouemaltade1,64%,a R$ 
5,2697, a maior cotação des- 
de 23 de março do ano passa- 
do, quando fechou a R$ 5,29. 
Na máxima do dia, chegou a 
R$ 5,28. O principal fator foi 
a perspectiva de juros altos 
por mais tempo nos Estados 
Unidos, o que se soma à preo- 
cupação com o equilíbrio fis- 
cal aqui e as tensões no Ori- 
ente Médio. Globalmente, o 
desempenho do real só não 
foipiorqueodopeso mexica- 
no e da rúpia indonésia. 

Ontem, o presidente do Fe- 
deral Reserve (Fed, o banco 
central americano), Jerome 
Powell, afirmou que a taxa 
básica de juros do país —hoje 
no patamar entre 5,25% e 
5,50% ao ano —vai permane- 
cer alta por mais tempo. 

— Dada a resiliência do 
mercado de trabalho e o pro- 
gresso até agora com a infla- 
ção, é adequado dar mais 
tempo paraqueapolítica res- 
tritiva trabalhe — afirmou 
Powell em debate no Wilson 
Center, em Washington. 

A fala do presidente do Fed 
desapontou o mercado, que 
projetava três cortes este ano. 
Agora, segundoa agência Blo- 
omberg, fala-se em dois. 


REAL ENTRE MAIORES PERDAS 
Também em Washington, 
para a reunião de primavera 
do Fundo Monetário Inter- 
nacional (FMI) e Banco 
Mundial, o ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, 
afirmou que notícias exter- 
nas explicam “dois terços” 
do que está ocorrendo no 
câmbio no Brasil: 

— De acordo com último 


DIOGO ZACARIAS /MF 


Em Washington. Haddad minimiza alta da moeda: “Está tendo turbulência esta semana, e não é a primeira que o Brasil passa. No governo anterior, o dólar bateu R$ 6” 


dado que eu recebi, nos últi- 
mos minutos, o México está 
sofrendo mais que o Brasil, 
o peso mexicano está so- 
frendo mais que real brasi- 
leiro, a Indonésiatambém. 

De acordo com a Bloom- 
berg, tanto o peso mexicano 
como a rúpia indonésia tive- 
ram desvalorização de mais 
de 2% em relação ao dólar. 

Haddad, porém, admitiu 
que a alta do dólar no Brasil 
também decorre, em parte, 
de uma turbulência causada 
pela divulgação de uma nova 
previsão para a meta fiscal. 
Na segunda-feira, o governo 
informou que, em vez de su- 
perávit de 0,5% do PIB, em 
2025 a meta será déficit zero. 

— É preciso explicar me- 
lhor, ao longo do tempo, o 
que vai acontecer com as 
contas públicas brasileiras 
— disse Haddad. 


Câmbio tem 
impacto 
na vida real 


> Odólar alto terá im- 
pacto na economia real, 
desde o preço dos ali- 
mentos até o custo das 
passagens aéreas. Para 
Vinicius Lecuona, espe- 
cialista em investimento 
internacional da Ável, 
será difícil ver a divisa 
abaixo de R$ 5 este ano. 


> Aalta da moeda vai se 
somar ao custo do petró- 
leo, afetado pelos conflitos 
no Oriente Médio, o que 
deve encarecer o preço 
dos combustíveis no 
Brasil e, por consequência, 
elevar o custo do frete e 
dos produtos transporta- 
dos por rodovia. 


> As passagens aéreas 
também devem subir, 
pois 60% das despesas 
das companhias aéreas 


são em dólar, incluindoo e professora de MBAs da 
combustível de aviação. FGV, ressalta que o im- 
pacto na vida do consu- 
> Entreos alimentosque midor depende de uma 
ficarão mais caros,estáo alta persistente do dólar. 
azeite, que é importado. É preciso que a moeda 
Jáo preço da carnepode permaneça em patamar 
subir porque a ração do elevado por alguns me- 
gado é feita de soja e ses para afetar o preço 
milho, itens que, como na ponta final: 
o café e o açúcar, têm 
cotações definidas por > — Ås transmissões 
bolsas de commodities. da variação do câmbio 


> Carla Beni, economista 


não são automáticas. 
(Letycia Cardoso) 


O ministro afirmou que a 
nova meta é realista e embute 
um aprendizado do governo 
nos últimos meses. E ressaltou 
que essa meta está em linha 
com o objetivo de longo prazo 
de estabilizar a dívida pública. 


Haddad ainda minimizou as 
fortes oscilações do mercado 
financeiro esta semana: 
—Estátendo turbulência es- 
ta semana, e não é a primeira 
queo Brasil passa. No governo 
anterior, o dólar bateu R$ 6. 


A ministra do Planeja- 
mento, Simone Tebet, em 
entrevista à GloboNews, as- 
segurou que o governo vai 
perseguir a meta de déficit 
zero, para garantir que o 
Brasil “nunca mais gaste 


além do que arrecada.” 

Já Rodolfo Margato, eco- 
nomista da XP, alerta para 
“ruídos políticos”: 

— Os sinais de dificuldade 
do governo na condução im- 
pactam a percepção de risco 
do mercado financeiro. Al- 
guns ruídos políticos exercem 
pressão sobre a moeda local. 

O economista-chefe da 
Genial Investimentos, José 
Márcio Camargo, considera 
a mudança da meta “um 
péssimo sinal para os investi- 
dores”, que “reduz a credibili- 
dade do arcabouço fiscal” 


BOLSA PERDE 0,75% 

No mercado acionário, o 
Ibovespa encerrou em que- 
da pelo quinto pregão con- 
secutivo, recuando 0,75%, 
aos 124.388 pontos. Segun- 
do Celson Placido, analista e 
CEO da Asset Warren Ma- 
nagement, pesaram situa- 
ções internas e externas: 

— Temosa piorafiscal no ce- 
nário interno. A incerteza no 
Oriente Médio, com a dúvida 
de contra-ataque por parte de 
Israel ao Irã. E o discurso do 
Powell, com o mercado já co- 
meçando ajogar ociclo decor- 
tes para o início de setembro. 
Então, há fuga de ativos de ris- 
co e busca por segurança. 

A maior alta do Ibovespa 
foi da fabricante de equipa- 
mentos elétricos WEG, que 
se beneficia da alta do dólar 
por ser exportadora. Seus pa- 
péis subiram 3%, a R$ 38,77. 

As ações ordinárias (ON, 
com direito avoto) da Petro- 
bras ganharam 0,49%, a R$ 
41,09, e as preferenciais 
(PN, sem voto) avançaram 
0,46%, a R$ 39,49. 

Comorecuo do preço do mi- 
nério de ferro nas bolsas asiáti- 
cas, a Vale caiu 0,89%, a R$ 
61,44. (*Especial para OGLO- 
BO; colaborou Bernardo Lima) 


Haddad mostra preocupação com contas da Previdência 


Ministro critica desoneração da folha de municípios. Equipe econômica afirma que vai rever despesas com seguro-defeso 


ALEXANDRA BICCA* 


E THAIS BARCELLOS 
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ministro da Fazenda, Fer- 

nando Haddad, avalia 
que os fundamentos da eco- 
nomia brasileira “estão me- 
lhores do que há um ano”. 
Ele, no entanto, expressou 
preocupação com as contas 
da Previdênciaapósaaprova- 


ção de projetos no Congresso 
edisse queo governo devere- 
correr na Justiça. 

— Nós não vamos ter o gas- 
to primário que tivemos no 
ano passado. Não vamos ter 
a receita primária que tive- 
mos no ano passado. A recei- 
ta vai ser bem melhor, a des- 
pesa vai ser bem menor. De 
onde vem a arrecadação? 
Das medidas que o Congres- 


so aprovou — disse Haddad, 
que está em Washington. 
Ele ressaltou, porém, que a 
renovação da desoneração 
da folha, em especial dos mu- 
nicípios, não estava no radar: 
— Desonerar a folha de mu- 
nicípio é uma coisa que esbar- 
ra na Reforma da Previdên- 
cia, que todo mundo defen- 
deu. Todos os partidos defen- 
deram que a Previdência não 


podia perder receita. Aí entra 
uma emenda, emum PL (pro- 
jeto de lei). O presidente veta, 
derrubando o veto, nós rea- 
brimos a discussão. 

Haddad disse que o governo 
levará a questão ao Judiciário, 
porque não que “abrir novos 
precedentes” que possam 
desguarnecer a Previdência. 

Em outra frente, a equipe 
econômica prevê atacar nos 


as despesas com seguro-de- 
feso, pago a pescadores arte- 
sanais no período em que 
não podem exercer a ativida- 
de, cujo orçamento este ano é 
de apenas R$ 6 bilhões. 
Além disso, quer insistir na 
redução de benefícios fiscais, 
como o Perse, de redução de 
tributos para o setor de even- 
tos. Segundo Haddad, o pro- 
grama está “muito sem frei- 


os” e “aberto a fraudes”. 

A agenda está prevista no 
Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) de 
2025. Neste, já ha previsão de 
economia de R$ 37,3 bilhões 
de 2025 a 2028 com a revisão 
de gastos previdenciários e 
com o Proagro, espécie de se- 
guro para agricultura familiar. 
O volume que foi considerado 
baixo por analistas de contas 
públicas diante do volume de 
despesas obrigatórias, que su- 
pera R$ 2 trilhões por ano. 

O PLDO fixa meta fiscal 
zero para 2025 e superávit 
em 0,25% do PIB para 2026. 
(*Especial para O GLOBO) 
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Escolhas 
lá e cá 


N ão existe almoço grátis. Essa frase popula- 

rizada pelo economista Milton Fried- 
man se encaixa bem às restrições enfrentadas 
nas decisões econômicas. Ocorre que, espe- 
cialmente na política, o que mais se busca é o 
almoço grátis, já que a fatura de erros de po- 
líticaeconômica muitas vezes tarda ou não fi- 
casuficientemente clara para eleitores. 

Um exemplo clássico são os limites parade- 
sequilíbrios fiscais sistemáticos e o persisten- 
te aumento da dívida pública (como propor- 
ção do PIB). Cedo ou tarde surgem os efeitos 
colaterais, na forma de inflação e juros mais 
elevados, e menor crescimento. Como resul- 
tado, atrajetória da dívida acelera ainda mais, 


podendo levara cenários extremos (como ca- 
lotes e o descontrole inflacionário). 

Não há um número mágico a partir do qualo 
endividamento público torna-se perigoso. De- 
pende da avaliação dos agentes econômicos 
quanto à capacidade e ao compromisso do go- 
verno de fazer o ajuste fiscal e reverter aalta da 
dívida —quanto maior a diferença entre ataxa 
de juros que incide na dívida e a taxa de cresci- 
mento do país, maior o esforço necessário. As- 
sim, a tentação para muitos governantes é a de 
empurrar o problema com a barriga enquanto 
tentam convencer os agentes econômicos da 
seriedade de seus propósitos. 

Países mais arrumados institucionalmen- 
te, que têm maior crescimento e/ou juros me- 
nores, têm maior espaço para se endividar. 
Mas até entre os paísesricoso problema fiscal 
se tornou mais agudo, especialmente após o 
forte aumento de gastos na pandemia, com 
diferentes respostas dos países. 

Em 2020, a zona do euro (ZE) ampliou 
seu déficit primário (exclui o pagamento de 
juros) em 6,5 pontos percentuais para 7,1% 
do PIB. Os EUA foram mais ousados, com 
alta de 8,4 p.p., que fez o déficit atingir 14% 
do PIB, segundo o FMI. Como resultado, o 
salto na dívida pública bruta foi mais ex- 
pressivo nos EUA. Não é coincidência que a 
inflação naquele país acelerou primeiro. 

Desde a pandemia, o esforço fiscal da ZE tem 


sido maior, mesmo em meio às graves conse- 
quências do conflito Rússia-Ucrânia na econo- 
mia. O déficit primário caiu para menos de 2%, 

contribuindo para a queda do endividamento. 
O Conselho Europeu, que define a agenda 
política do bloco, defende a consolidação 
fiscal. Não visa apenas reforçar a sustenta- 
bilidade fiscal, mas também reconstruir re- 
servas orçamentárias, necessárias frente 
aos desafios futuros, 


Experiênciasda como transição ener- 
zona do euro e gética, transformação 
dos EUAservem digitale defesa. 
de alerta para A região sofreu mais o 
o governo choque inflacionário da 
brasileiro, que guerra (a inflação ao pro- 
insiste em dutor chegou a 41% ao 
desafiar a lei ano em meados de 2022, 
da gravidade ante 18% nos EUA), mas 
conseguiu trazer a infla- 


ção ao consumidor para 2,4% a.a. (a meta do 
Banco Central Europeu é 2%), depois do pico 
de 10,6% em outubro de 2022. Isso com um 
menor sacrifício em termos de alta dos juros e 
com mais chances de cortá-los em breve. 

Nos EUA, depois do desmonte de políticas 
de socorro da pandemia, o crescimento dos 
gastos segue forte, na esteira de vários progra- 
mas governamentais, e o déficit primário está 
em 6% do PIB. A preocupação com o desequi- 
líbrio fiscal está praticamente ausente no dis- 


curso do tesouro americano. Não surpreende 
ainflação mais teimosa (3,5%) adiando a pers- 
pectiva de relaxamento monetário pelo Fed. 

Essas diferentes experiências deveriam 
ser alertas para o governo brasileiro, que in- 
siste em desafiar a lei da gravidade. 

Já não havia efetiva expectativa de ajuste fis- 
cal —o anúncio do arcabouço fiscal e das me- 
tas primárias em 2023 não chegaram a produ- 
zir melhora nas projeções fiscais dos analistas. 
Agora, a sequência recente de más notícias re- 
vela a dificuldade do time econômico de de- 
fender a disciplina fiscal, e ainda mais de tra- 
zeranecessária agenda do controle dos gastos. 

A má reação dos mercados à mudança das 
metas fiscais, logo após a medida oportu- 
nista para criar mais espaço para gastar este 
ano, poderevelaruma corrosão da credibili- 
dade do time econômico. Ainda que fatores 
externos sejam combustível para azedar o 
humor de investidores, a maior reação aqui 
é importante alerta. 

A mudança de percepção quanto ao com- 
promisso fiscal do governo é mais uma dor 
de cabeça para o Banco Central, especial- 
mente para seu futuro presidente, que lida- 
rá também com o desafio de construir sua 
própria reputação. 

O caminho para 2026 está sendo constru- 
ído, e o escolhido pelo governo pode pare- 
cer mais fácil, mas é mais arriscado. 


Mercado já revê projeção para Selic no fim do ano 


Com mudança na meta fiscal, perspectiva de juros mais altos nos EUA por mais tempo e tensões no Oriente Médio, 
economistas avaliam que taxa pode terminar o ano mais alta do que se esperava, com estimativas de 9,25% a até 10% 


JOÃO SORIMA NETO, 
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om a perspectiva de juros 

mais altos por mais tempo 
nos EUA e tensões no Oriente 
Médio, somadas às incertezas 
no front doméstico com as 
mudanças na meta fiscal, 
bancos e casas de análise já co- 
meçam a rever suas projeções 
para a taxa básica de juros no 
fim do ano. As estimativas os- 
cilam entre um cenário mais 
otimista, com a Taxa Selic 
chegando a 9,25%, a um qua- 
dro mais conservador, com 
juro de 10% ao ano. 

Um dos poucos pontos de 
consenso é que o mercado 
avalia que o Banco Central 
deve confirmar a perspectiva 
de novo corte de 0,5 ponto 
percentual na taxa básica em 
maio, o que levaria a Selic do 
patamar atual de 10,75% ao 
ano para 10,25% no mês que 
vem. Mas, a partir daí, os ana- 
listas se dividem entre os que 
apontam a perspectiva de um 
freio de arrumação do BC eos 
que apostam em redução do 
ritmo de cortes da taxa, para 


redução de 0,25 ponto. 

Após o governo alterar as 
metas fiscais e adotar um ajus- 
te mais frouxo, o presidente 
do BC, Roberto Campos Ne- 
to, afirmou que as mudanças 
dificultam a condução da po- 
lítica monetária. 

Em Washington, o ministro 
da Fazenda, Fernando Had- 
dad, adotou tom mais otimis- 
tano cenário doméstico: 

— O lado externo não está 
ajudando. O lado interno nós 
estamos corrigindo, corrigin- 
do com diálogo no Executivo, 
com diálogo no Legislativo. Já 
que a questão está mais delica- 
da, vamos neste momento re- 
pensar a estratégia e redefinir 
o papel de cada um para rees- 
tabilizar as expectativas. 


CENÁRIO DESAFIADOR 

Para Paulo Gala, economista 
do Banco Master e professor 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), com o cenário incer- 
to, a perspectiva no fim do 
ano éde juro a 9,5%: 

— E claro que as coisas estão 
mais complicadas. Com juro 
americano mais alto, o traba- 
lho do BC fica mais difícil. E 
talvez isso possa causar desa- 


celeração daquedada Selic pa- 
ra 0,25 ponto percentual na 
reunião seguinte (em junho). 
Alex Agostini, economis- 
ta-chefe da agência de classi- 
ficação de risco Austin Ra- 
ting, diz que se tornou difícil 
cravar que a Selic ficará abai- 
xo de 10%, considerando a 
turbulência no cenário do- 
méstico e internacional. A 
possibilidade ainda existe, 


avalia, mas ficou mais difícil: 

— Acredito que em junho o 
BC vai desacelerar para 0,25 o 
ritmo, por conta da alta recen- 
te do dólar. Se a moeda ameri- 
cana se mantiver nesse pata- 
mar por um tempo mais lon- 
go, o que traz impacto para a 
inflação, então o BC tem justi- 
ficativa para não mexer nos ju- 
ros mais à frente. Se for apenas 
um ajuste cambial, e a moeda 


FMI eleva previsão de crescimento do Brasil 


PIB deve ter expansão de 2,2% este ano e 2,1% em 2025. Haddad diz que Fundo terá de ‘rever para melhor’ 


RIO E WASHINGTON 


Fundo Monetário Interna- 
cional (FMI) revisou a 
perspectiva para o crescimen- 
to do Brasil em 2024, de 1,7% 
para 2,2%. O dado consta da 


nova edição do Panorama 
Econômico Mundial, divulga- 
do ontem na reunião de pri- 
mavera de FMI e Banco Mun- 
dial. Com isso, o Brasil sobe 
uma posição no ranking das 
economias globais, para a 8º. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIÁRIA DE ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA DO SINDICATO 
DAS EMPRESAS DE RADIODIFUSÃO E DAS EMPRESAS PROPRIETARIAS DE JORNAIS E REVISTAS DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO — MIDIACOM/RJ. 

O presidente do SINDICATO DAS EMPRESAS DE RADIODIFUSÃO E DAS EMPRESAS PROPRIETARIAS DE 
JORNAIS E REVISTAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - MIDIACOM/RJ, com sede na Rua Conselheiro 
Saraiva, 28, sala 601, Centro, Rio de Janeiro, RJ, CEP 20.091-030, no exercício da competência que lhe confere 
o artigo 21, III, do Estatuto da Entidade, e atendendo ao que determina o art. 4º da Portaria nº 3.472/2028, 


do Ministério do 


rabalho e Emprego, por meio deste edital, convoca toda a categoria econômica da 


Radiodifusão, representada pelas Empresas de Radiodifusão Sonora (Rádio), de Sons e de Imagens (Televisão) 
na base territorial do estado do Rio de Janeiro, bem como toda a categoria constituída pelas empresas 
de Jornais e Revistas na base territorial do município do Rio de Janeiro, para participarem da ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA PRESENCIAL, a ser realizada, no dia 20 de maio de 2024, às 10h em primeira 


chamada e, às 11h em segunda chamada, para apreciar e deliberar sobre a seguinte pauta: 

1) Deliberar sobre a desistência da incorporação do Sindicato de Jornais e Revistas do Município do Rio de 
Janeiro — SINDIJORE; 

2) Deliberar sobre o pedido de aumento de categoria a ser feito junto ao Ministério do Trabalho e Emprego, para 
inclusão da representação das empresas proprietárias de jornais e revistas no Município do Rio de Janeiro; 

3) Alteração Estatutária para mudança de sede; 

4) Assuntos Gerais 


José Antônio do Nascimento Brito 
Presidente 
SINDICATO DAS EMPRESAS DE RADIODIFUSÃO E DAS EMPRESAS PROPRIETARIAS DE 
JORNAIS E REVISTAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO — MIDIACOM. 


A previsão do FMI é que o 
PIB brasileiro, ao fim de 
2024, some US$ 2,331 tri- 
lhões —ultrapassando a Itá- 
lia, cuja economia será de 
US$ 2,328 trilhões. 

O Fundo também melho- 
rou suas projeções para 
2025, de 1,9% para 2,1%. 

Segundo o relatório, o de- 
sempenho do PIB brasileiro 
reflete “a consolidação da po- 
lítica fiscal e os efeitos da po- 
lítica monetária restritiva” 

Em Washington para a reu- 
nião de FMI e Banco Mundi- 
al, oministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, ressaltou que 


Indicadores Financeiros. Excepcionalmente hoje a seção não é publicada 


o governo brasileiro também 
projeta crescimento de 2,2% 
este ano, “mas com um pe- 
quenoviés de alta” Eafirmou: 
— Acredito queo FMIvaiser 
obrigado a rever para melhor. 
O Fundo também melhorou 
sua projeção para a economia 
americana este ano, de 2,1% 
para 2,7%. Isso puxou a me- 
lhora no crescimento global, 
que passou de 3,1% para 3,2%. 
Mas o FMI alertou que boa 
parte dessa expansão dos 
EUA resulta de um elevado 
endividamento. (Paulo Rena- 
to Nepomuceno e Alexandra 
Bicca, especial para O GLOBO) 


FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL 


Expectativas. 
Economistas 
avaliam que o 
Banco Central, 
comandado por 
Roberto Campos 
Neto, deve fazer 
novo corte em 
maio. Depois 
disso, há quem 
aposte em 
redução do 
ritmo de queda 
dos juros ou até 
em parada 


americana recuar, O juro conti- 
nuará com queda de 0,25 pon- 
to, até chegar ao final do ano 
em 9,25% ou 9,5%. 

Um cenário global mais de- 
safiador, com desinflação mais 
lenta, adiamento e redução 
dos cortes de juros em econo- 
mias desenvolvidas e incerte- 
zas domésticas (com maior 
pressão em preços de serviços 
mais sensíveis ao desempe- 


nho do mercado de trabalho e 
expectativas desancoradas) li- 
mitarão de forma mais intensa 
os cortes de juros, escreveram 
os economistas do Itaú em re- 
latório divulgado ainda antes 
da mudança na meta fiscal. 
Eles revisaram a projeção da 
Selic para o fim do ano de 
9,25% para 9,75% e estimam 
que ela permanecerá neste pa- 
tamar ao longo de 2025. 

Para Sérgio Goldenstein, es- 
trategista-chefe da Warren In- 
vestimentos, as projeções da 
taxa básica devem continuar a 
subir, pois a política monetária 
pode ser afetada pelo maior 
risco de deterioração fiscal. A 
Warren está em processo de 
revisão da Selic do fim do ano, 
de 9% para 9,75%. 

Em comunicado ontem, o 
Citi alterou a posição de com- 
pra para neutra do Brasil na 
carteira dos mercados emer- 
gentes “dado o atual cenário 
fiscal”, A instituição prevê a 
Selic no fim de 2024 em 10%, 
indicando que a próxima ata 
da reunião do Comitê de Po- 
lítica Monetária deve “refletir 
cautela, avaliando uma piora 
no balanço de riscos”. (*Espe- 
cial para O GLOBO) 


O RANKING DOS MAIORES PIBS DO MUNDO 


(em bilhões de dólares) 


Brasil vai subir para a 8? posição este ano 


a 1º Estados Unidos 28,781.083 E = 7] 
B 2° China 18,532.633 ME 

fc 3º Alemanha 4,5591100 [HH 

O 4º Japão 4110.452 EH 

5º Índia 393701 E 

a 6º Reino Unido 3,495.261 E 

O 7º França 3130014 E 


9º Itália 


10º Canadá 


2328028 E 


2242182 HE 
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“Brasil pode ser 


soberano em 
IA; diz diretor 


da Nvidia 


No primeiro dia do Web Summit, 
potencial e riscos da inteligência 
artificial dominaram debates 


CAROLINA NALIN, CAMILLA MUNIZ 


E RENNANSETTI* 
economiaDoglobo.com.br 


Cc aos de al- 
guns vizinhos latino- 
americanos, ainda são tí- 
midos os esforços do Brasil 
em pesquisas e soluções de 
inteligência artificial — 
mas o país ainda tem a 
chancedesetornar sobera- 
no nesse mercado. É o que 
afirma Márcio Aguiar, di- 
retor na América Latina da 
Nvidia, gigante americana 
que está na fronteira da 
produção de chips paralA. 

Segundo ele, uma das ala- 
vancas é o capital humano 
brasileiro — é crescente o 
número de profissionais no 
país que têm se formado na 
área de engenharia e sido 
expostos a IA. 

— O ecossistema que te- 
mos aqui vai nos ajudar por- 
que somos um país sólido. O 
Brasil é visto como país- 
exemplo da América Latina. 
E estamos vendo uma mu- 


dança de mentalidade, um 
ajuste das instituições res- 
ponsáveis por formar esses 
indivíduos etrazer o potenci- 
al da IA — disse o executivo, 
que participou do primeiro 
dia do Web Summit Rio. 

Emum diaemquealAfoio 
grande tema, Aguiar admitiu 
que há países mais avançados 
na região, como Argentina e 
México. Mas salientou que 
há oportunidades para que o 
Brasil ganhe posições. 

— Espero que, nos próxi- 
mos meses, a gente anuncie 
um supercomputador no Bra- 
sil —antecipou ele. 


REGULAÇÃO 
Quem coloca dinheiro em 
startups também vê poten- 
cial na IA latino-americana 
— mas com poréns, como 
observou Hernan Kazah, 
fundador da Kaszek, um dos 
maiores fundos de investi- 
mento da região: 

— À questão é saber se um 
grande player global sairá da- 
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Barato. Márcio Aguiar tentou desconstruir truísmo de que IA é cara: “É possível começar com US$ 5 por hora” 


qui, porque você precisa de 
muita infraestrutura, acesso a 
dados, investimento e talento. 
Outras regiões do mundo têm 
vantagens competitivas. 

Há outros desafios além 
da geografia. Para o presi- 
dente da IBM no Brasil, 
Marcelo Braga, global- 
mente, as empresas preci- 
sam investir em gover- 
nança e transparência pa- 
ra ganhar escala em IA e 
corrigir vieses: 

— Toda inteligência artifi- 
cial pode somar ou trazer 
problemas. A empresa tem 
que conhecer os potenciais e 
riscos. A IA trouxe outro ní- 
vel de eficácia e potência pa- 
ra as empresas, mas a gover- 
nança tem que ser o freio. 

O debate vai além dos con- 


selhos de administração. A 
potencial interferência da IA 
nas eleições reforça a neces- 
sidade de regulação, mas 
também de outras estraté- 
gias. É essencial educar a so- 
ciedade sobre o impacto da 
tecnologia nas emoções, de- 
fendeu Carine Gomes Roos, 
da consultoria Newa. E as so- 
luções devem ser adaptadas: 
o que está sendo discutido 
em China, EUA e Europa não 
necessariamente funciona- 
riano Sul Global. 

— Em vez de plugar esses 
modelos, precisamos dige- 
ri-los — disse Eduardo Ma- 
grani, do Berkman Klein 
Center de Harvard. 

No evento, Márcio Agui- 
ar tentou desconstruir o 
truísmo de que a IA é uma 


tecnologia necessaria- 
mente cara e restrita às 
chamadas Big Techs. Isso 
apesar de cada processador 
gráfico da Nvidia não sair 
por menos de US$ 20 mil. 

— Vocês não precisam ter 10 
mil, 15 mil GPUs (processado- 
res gráficos de alto desempe- 
nho) para rodar seu modelo de 
IA. Você precisa é de bons da- 
dos, estrutura interessante de 
rede — argumentou. — Você 
pode até começar seu próprio 
projeto de IA por US$ 5 por 
hora, não é um valor alto. E só 
você alugar o serviço dos nos- 
sos parceiros de plataforma 
quetemtodoostack (conjunto 
de softwares) da Nvidia e colo- 
car para rodar. 

A Nvidia fabrica unida- 
des de processamento 
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gráfico (GPUs) e é hoje 
uma das principais forne- 
cedoras de chips paraain- 
dústria global de tecnolo- 
gia. Questionado sobre o 
aumento da tensão entre 
Estados Unidos e China e 
seu impacto sobre as ven- 
das —o governo america- 
no proibiu a companhia 
devender aos chineses —, 
Aguiar disse que a empre- 
sa não sentiu efeitos sig- 
nificativos: 

— Em relação a resultados 
finais, não fomos afetados 
porque a demanda é tão alta 
na Europa, na América Lati- 
na e em outros países. O 
México tem sido um dos 
principais países de investi- 
mento devido à proximida- 
de dos EUA. Estamos vendo 
mais investimentos vindos 
da América Latina. 


SEM TEMOR 
O Web Summit também foi 
palco de relatos sobre aplica- 
ções práticas de ferramentas 
de IA generativa no dia a dia 
das empresas. No caso das 
agências de publicidade, a 
tecnologia vai liberar tempo 
paraotrabalho criativo e aju- 
dar anunciantes a terem 
mais controle sobre seus da- 
dos, especialmente em um 
mundo prestes a pôr fim aos 
chamados cookies de tercei- 
ros nos navegadores, argu- 
mentou Renata Bokel, exe- 
cutiva-chefe da agência 
WMcCann no Brasil 

— Acredito que não deve- 
mos temer a IA —defendeu. 

A cobertura do Web Sum- 
mit Rio 2024 na Editora Glo- 
bo é apresentada pelo Senac 
RJ e Itaú, com o apoio da Pre- 
feitura do Rio | InvestRio. 


*Com informações do Valor 


gera INOVAÇÃO gera INCLUSÃO < 


E gera palestras com 


transmissão ao vivo para 
quem não vai ao evento. 


17/4 | QUARTA 


no Youtube do Senac RJ. 


Confira os destaques de hoje na Arena Senac 
no Web Summit Rio e junte-se a nós, 
ou acompanhe nossa transmissão ao vivo 


12h30 


Copilot: a revolução 


do código 
Karol Attekita 


Engenheira de Software 
e Linkedin Top Voice 


14h45 


Programa LÍDERNEGRA: 


inspirando e capacitando 
um novo mundo corporativo 


Vânia Neves 
CTO da Vale e idealizadora 


do Programa LÍDERNEGRA 


= Confira a 
* programação 
completa 


Transmissão ao vivo 
youtube.com/DSenacRJ 


PARCEIRO ESTRATÉGICO WEB SUMMIT RIO 


15h30 


LLoro: a inteligência artificial 


treinada em português 
e 100% brasileira 


João Paulo Tavares 


Diretor de Marketing na Semantix 


16h15 


Superprodutividade: 


um guia prático de ChatGPT 


Paulo Andrade 


Doutor em Computação e Especialista 


em Inteligência Artificial Generativa 


O mm 
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No Grindr, tecnologia para refinar o ‘match’ 


Plataforma avaliada em US$ 1,8 bi e voltada para o público LGBTQIAP+ vai oferecer recurso que permite exibição temporária 
do perfil fora do local em que o usuário está. Novidade está em fase de testes e será lançada globalmente no terceiro trimestre 


Treino. George Arison diz que conversas dos usuários podem ser usadas para ensinar grandes modelos de linguagem para ajudar na busca do melhor ‘match’ 


CAROLINA NALIN 
carolina.nalinOinfoglobo.com.br 


Es amor na inteligên- 
cia artificial (IA). Es- 
pécie de Tinder para o pú- 
blico LGBTQIAP+ que vale 
quase US$1,8 bilhão na Bol- 
sa de Nova York, o app Grin- 
dr quer usar IA para refinar 
o feijão com arroz das plata- 
formas de encontro: o mat- 
ch entre usuários. Em pales- 
tra no Web Summit Rio on- 
tem, o CEO George Arison 
previu um impacto “enor- 
me” da tecnologia nos apps 
de relacionamento. 

— A minha visão é que a IA 
vai mudar o jogo de maneira 
enorme no negócio de apps de 
namoro e relacionamento. 
Claro que onossonegócio é fa- 


zer bons matches, mas pode- 
mos fazer isso melhor se tiver- 
mos esse auxílio. A gente tem 
tanta informação nas conver- 
sas a respeito do que as pessoas 
buscam (em suas conexões), 
coisas que talvez não sejam tão 
evidentes nas descrições dos 
perfis —disse o executivo. 

Segundo Arison, a ideia é 
que as conversas dos usuá- 
rios sirvam para treinar os 
chamados grandes modelos 
de linguagem (LLMs, na si- 
gla em inglês) — que lidam 
com extensas bases de da- 
dos —, gerando conexões 
mais assertivas: 

— Isso é um produto mui- 
to valioso para a comunida- 
de gay. Podemos passar para 
as pessoas: ‘Eu sei que esse 
match é bom para você”. 


ATA também poderá aju- 
dar a fornecer recomenda- 
ções de restaurantes, locais 
para encontros casuais e 
oferecer informações segu- 
ras para a comunidade, 
além de atuar de forma pre- 
ventiva, concluiu Arison. 

— Podemos criar rela- 
ções cross border (entre fron- 
teiras). Tivemos 121 bilhões 
de conversas no ano passado, 
éumvolume imenso. Isso po- 
de nos ajudar a dar sugestões 
— disse o executivo, que ad- 
mitiu ter preocupações sobre 
potenciais riscos associados à 
IA. — Trabalhamos para que 
nenhuma atividade ilegal 
aconteça na plataforma, e 
atuamos rapidamente em re- 
lação a esses casos. E há mais 
a ser feito para interromper 
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“A minha visão é que 
a IA vai mudar o jogo 
de maneira enorme 
no negócio de apps 
de namoro e 
relacionamento. 
Claro que o nosso 
negócio é fazer bons 
‘matches’, mas 
podemos fazer isso 
melhor se tivermos 
esse auxílio” 


George Arison, 
CEO do Grindr 
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De olho no futuro. Participantes acompanham as inovações do Web Summit Rio 


esses comportamentos antes 
que eles aconteçam com a 
utilização da IA. 

O Grindr aproveitou o 
Web Summit para lançar 
um novo recurso que, na 
prática, elimina as frontei- 
ras de um app original- 
mente baseado em geolo- 
calização. Agora, os usuá- 
rios do app poderão exibir 
temporariamente seus 
perfis fora dos locais em 
que se encontram. 

Arison explicou que o in- 
ternauta poderá escolher um 
novo local no mapa e disponi- 
bilizar seu perfil para conver- 
sas naquela região por até 
uma hora. Assim, será possí- 
vel se conectar e interagir 
com usuários locais antes de 
uma viagem, exemplificou. 


O recurso está em testes 
em alguns mercados (não 
citados por Arison) e será 
lançado globalmentenoter- 
ceiro trimestre. Segundo o 
executivo, há espaço para 
crescimento do app na 
América Latina e em partes 
da região Ásia-Pacífico. 

— Às pessoas estão mais 
confortáveis em dizer que 
fazem parte da comunidade 
Grindr, e começam a fazer 
parte também mais cedo. 
Hoje, muitos países aceitam 
o casamento gay, isso não 
era uma realidade há pouco 
tempo atrás —afirma o exe- 
cutivo, que também vê 
chances de ampliar sua fatia 
nos mercados americano e 
europeu com o lançamento 
do novo recurso. 


“Carro voador’ da Eve ficará 
pronto no fim deste ano 


Empresa já tem 2,8 mil encomendas. No Brasil, são 335 pedidos 


PAULA MARTINI* 
economiaBoglobo.com.br 


a corrida pelo “carro voa- 
dor”, a Embraer X já tem 
previsão para a largada. Se- 
gundo o presidente da empre- 
sa, Daniel Moczydlower, o pri- 
meiro modelo em escala real 
daaeronave elétrica da Eve Air 
Mobility tem previsão de ficar 
pronto até o fim de 2024, 
quando devem começar os 
testes de voo do equipamento. 
O início da operação co- 
mercial da EVE-100 é esti- 
mado para 2026, ano em que 


acompanhia espera concluir 
o processo de certificação 
junto à Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac). 

Os primeiros testes de voo 
com o modelo piloto do veí- 
culoelétrico de pousoe deco- 
lagem vertical (€VTOL) vão 
começaraté o fim doanoese- 
rão realizados na fábrica da 
Embraer em Gavião Peixoto, 
no interior de São Paulo. 

Afase de testes e desenvolvi- 
mento tem entre seus objeti- 
vos abastecer relatórios e da- 
dos enviados para a Anac. Ain- 
da não existe um regulamento 


sA 


específico para os eVTOLs — 
nome técnico da tecnologia. 
— Uma das grandes vanta- 
gens competitivas da Eve é 
poder contar com toda a in- 
fraestrutura que a Embraer já 
tem. Então isso faz a gente ser 
mais rápido e ter menos custo 
dedesenvolvimento —disseo 
CEO da Embraer X, braço da 
gigante brasileira de aviação. 
O projeto da aeronave 
elétrica foi incubado origi- 
nalmente pela Embraer X. 
Atualmente, a Eve Air Mobi- 
lity é uma empresa indepen- 
dente, listadana Bolsa de No- 


va York, e tem a Embraer co- 
mo principal acionista. 

A carteira de pedidos do veí- 
culo voador EVE-100 conta 
com 2,8 mil encomendas e va- 
lortotal de US$ 8,6 bilhões. Os 
clientes são operadores de he- 
licópteros, companhias aé- 
reas, empresas de leasing pla- 
taformas de voos compartilha- 
dosemtodososcontinentes. A 
Eve Air Mobility informou 
que são 335 veículos enco- 
mendados no Brasil, dos quais 
100 são para a Avantto, 50 para 
a Helisul, 50 para a OHI (Re- 
vo),40 paraa FIyBIS, 25 para a 
Flapper e 70 para a Voar. 

— A primeira leva de enco- 
mendas será entregue tão lo- 
go a Anac certifique os veícu- 
los —afirmou Moczydlower. 
— O que a gente imagina é 
uma rampa, com poucas uni- 
dades nos primeiros anos, 
mas começando a subir em 
2027 e 2028. (Do Valor) 


DESTAQUES DE HOJE 


PALCO PRINCIPAL 

11h05: “Inteligência artificial 
para o mundo real”, com Vasco 
Pedro, cofundador da Unbabel, 
e Todd Olson, cofundador 

e CEO da Pendo 

11h25: “O impacto do TikTok 

na cultura, comportamento e 
consumo”, com Gabriela Comaz- 
zetto, responsável por soluções 
de negócios globais para América 
Latina no TikTok 

12h05: “Sucesso do Whopper: 
Transformando lealdade à marca 
em receita da marca”, com o CEO 
da Zamp, Ariel Grunkraut 
12h25: “Banco no bolso: 
arevolução bancária da IA”, 

com Vitor Olivier, diretor de 
tecnologia do Nubank 

14h40: “Digitalizarou morrer? 
O futuro do dinheiro”, com 
Ricardo Guerra, diretor de TI 

do Itaú Unibanco 


websummit. 


RIO - APRIL 15 - 18, 2024 


15h45: “O digital primeiro: a nova 
economia brasileira”, com Luiza 
Trajano, presidente do Conselho de 
Administração do Magazine Luiza 
16h10: “Aproveitando a IA 

para um futuro melhor”, 

com Fábio Coelho, presidente 
do Google no Brasil 

16h30: “Tecnologia e cultura: 
moldando a imagem global do 
Brasil”, com Gilberto Gil, cantor, 
e Marcelo Freixo, presidente 

da Embratur 


OUTROS PALCOS 

11h: Oracle: Criando o futuro 

do varejo, com Alexandre Maioral, 
presidente da Oracle Brasil, 

na Arena Senac 

15h30m: Lloro: a única inteligên- 
cia artificialtreinada em portu- 
guês, com Christopher Villagra, 
chefe de engenharia na Semantix, 
na Arena Senac 


Um dos maiores eventos de tecnologia e inovação do mundo chega em sua 2º edição no Brasil. 


15 a 18 de abril de 2024, no Riocentro, Rio de Janeiro. 


Acompanhe a cobertura completa do festival nos veículos da Editora Globo. 


APRESENTAÇÃO APOIO PARCERIA ESTRATÉGICA DE MÍDIA 
i jo fíRio OGioBO Valoi Mpresas 
Senac BBa  ÍNVEST.RiO “RIO êgócios 


Conhecer sobre 
conexões que 
fazem diferença 
pra você e pro 
seu cliente. 


webzÃ 


summit. 
RIO 
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Governo está perto de 
fechar acordo para ter 
mais poder na Eletrobras 


Proposta prevê que União passe de 1 para 3 assentos no conselho. 
Acerto pode destravar antecipação de recursos de R$ 26 bi 


RENATA AGOSTINI 
renata.agostiniQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Ore avalia estar 
muito próximo de um 
acertocoma Eletrobras, pri- 
vatizada em 2022. O acor- 
do, que vai aumentar o po- 
der da União nacompanhia, 
está “80% resolvido”, se- 
gundo um auxiliar do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva com conhecimento di- 
reto das tratativas. A expec- 
tativa é que, até maio, um 
anúncio possa ser feito. 

As conversas podem abrir 
espaço ainda para a entrada já 
neste ano de valores devidos 
pela empresa ao governo, di- 
nheiro que será aportado nas 
contas de luz. No total, a Ele- 
trobras deve quase R$ 26 bi- 
lhões, cifra oriunda da privati- 
zação e que tem de ser quitada 
ao longo dos próximos anos. O 
valor está previsto na lei de de- 
sestatização da companhia e é 
parte da outorga do processo. 

O ministro Nunes Mar- 


ques, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), prorrogou pa- 
ra julho o prazo final para que 
a cúpula da Eletrobras e o go- 
verno se entendam, após um 
pedido da Advocacia-Geral 
da União (AGU). O governo, 
no entanto, espera não preci- 
sar de todo esse prazo. O Exe- 
cutivo foiao STF para aumen- 
tar o poder sobre a empresa. 

Dois pontos vinham segu- 
rando uma decisão. O pri- 
meiro se refere ao número 
total de assentos no Conse- 
lho de Administração da 
empresa e quantos ficariam 
nas mãos do governo. 

Para viabilizar o pleito da 
União por mais vagas no cole- 
giado, a Eletrobras havia suge- 
rido que o número de conse- 
lheiros saísse de nove para 11, 
com os dois assentos adicio- 
nais indo para a administra- 
ção federal. Assim, o conse- 
lho passaria a ser formado por 
três indicados do governo e 8 
dos demais acionistas. 

O governo, no entanto, pres- 


sionava por aumentar suas in- 
dicações sem alargar o total de 
conselheiros, de forma a não 
diluir o poder no colegiado. 
Apesar de ter cerca de 40% das 
ações da Eletrobras, após a pri- 
vatização, a União ficou com 
apenas uma vaga no conselho. 
Essa foi uma regra criada pela 
privatização para impedir que 
a empresa tivesse um contro- 
lador definido e pudesse, en- 
tão, se tornar uma corporação. 
Pela lei, nenhum acionista po- 
deter mais de 10% dos votos (a 
AGU foi ao STF questionar 
exatamente esse ponto). 


FATIA NA ELETRONUCLEAR 
Agora, uma solução interme- 
diária está na mesa. Por ela, a 
Eletrobras teria um Conselho 
de Administração com dez as- 
sentos e três deles seriam da 
União. Esse “caminho do 
meio” é o que pode pavimen- 
tar enfim um acordo, segundo 
o relato de um dos envolvidos. 
Outro ponto que dificultava 
uma resolução final era o des- 


4% ha ns E b- 


tino da fatia da Eletrobras na 
Eletronuclear, a estatal de 
energia nuclear que adminis- 
traasusinas de Angra dos Reis. 
AEletrobras demonstrouinte- 
resse em reduzir sua participa- 
ção, hoje de cerca de 35% das 
ações com direito a voto. 

O governo chegou a produ- 
zir um estudo técnico para 
avaliar a aquisição. O debate 
sobre a conveniência de levar 
adiante a compra fez com que 
as negociações se arrastassem. 
A tendência hoje é que a ope- 
ração não seja efetivada. 

Em contrapartida, União e 
Eletrobras negociam a redu- 
ção dos aportes nos próximos 
anos na estatal. A Eletronu- 
clear pede R$ 800 milhões 
dos controladores para arcar 


Acerto. Acordo bilionário com a Eletrobras faz parte do plano d 
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com despesas da renovação 
da licença de Angra 1 e preci- 
sará de cerca de R$ 3 bilhões 
para novos investimentos até 
2027. A ideia é revisar para 
baixo esses valores e repensar 
desembolsos da Eletrobras 
em relação a Angra 3, usina 
nuclear em construção. 


PLANO PARA CONTA DE LUZ 

Namesa, está aindaa possibi- 
lidade de antecipação de pa- 
gamentos por parte da Ele- 
trobras. A empresa tem de 
quitar cerca de R$ 26 bilhões 
até 2047, recursos que irão 
para a Conta de Desenvolvi- 
mento Energético (CDE), 
que embute todos os subsí- 
dios nas contas de luz. O ob- 
jetivo, lá atrás, foi aliviar as 


o governo para reduzir a conta de luz em 4% este ano 


CUSTODIO COIMBRA/22-2-2021 


FA A k? 


contas de luz no longo prazo. 

Oministro Alexandre Silvei- 
ra, quecomandaa pasta de Mi- 
nas e Energia, deseja usar a an- 
tecipação desses recursos para 
reduzir as tarifas de luz ao con- 
sumidor final agora. O plano, 
acalentado pelo ministro des- 
de o ano passado, envolvia jus- 
tamente o pagamento anteci- 
pado pela Eletrobras. 

Como o acordo entre a em- 
presa e o governo se arrastou, 
Silveira propôs uma medida 
provisória (MP) para permitir 
que o governo levante com 
bancos o valor devido pela Ele- 
trobras, uma operação chama- 
da de securitização. E com ba- 
se nessa operação que o gover- 
no espera reduzir as contas de 
luz em 4% neste ano. 


No Paraguai, ministros descartam alta da tarifa de Itaipu 


Governo brasileiro quer manter preço atual em 2024 e 2025. Para chegar a um acerto, proposta é rever aspecto financeiro do acordo 


ELIANE OLIVEIRA 
elianeoQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Ore Mauro Vieria e 
o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
foram ao Paraguai paranego- 
ciar um acordo com autori- 
dades do país, incluindo o 
presidente Santiago Peña a 
respeito da tarifa de Itaipu, 
mas ainda não se chegou a 
um entendimento final. O 
Brasil descarta elevar o valor 
da tarifa da hidrelétrica bina- 
cional, o que é uma demanda 
do governo paraguaio. 

Até agora, o que foi definido 
e que os dois países vão iniciar 
anegociação para a revisão do 


chamado Anexo C do Tratado 
de Itaipu, que trata da parte fi- 
nanceira do acordo, firmado 
há 50 anos para construção da 
usina. Em busca de uma solu- 
ção intermediária, o Brasil 
defende manter o preço nos 
atuais US$ 16,71/kW (qui- 
lowatt) em 2024e 2025, espe- 
rando uma queda apenas em 
2026. Desse modo, seria pos- 
sível rever outros aspectos do 
acordo para se chegar a um 
modelo satisfatório para os 
dois países. 

A energia de Itaipu é dividi- 
da meio a meio, mas o Para- 
guai não dá conta de absorver 
tudo a que tem direito. O Bra- 
silcompra parte da energia pa- 


raguaia, no que é uma das 
principais fontes dereceita pa- 
raosvizinhos. Por isso, umata- 
rifa maior significa mais arre- 
cadação para o Paraguai. 

A interlocutores, Silveira 
disse que o governo trabalha 
em um acordo de natureza es- 
trutural, mantendo a premis- 
sa de não aumentar o custo ao 
consumidor. Um argumento 
usado pelo ministronos deba- 
tes em Assunção é que é preci- 
so o equilíbrio entre seguran- 
ça energética e preços baixos. 


BASES FINANCEIRAS 

Em uma rede social, o Itama- 
raty informou, sem detalhar, 
que houve avanços sobre os 


Consórcio Novo Litoral vence 
leilão de rodovias em São Paulo 


Grupo ofereceu desconto de 10,17%. Investimento previsto é de R$ 4,3 bi 


JOÃO SORIMA NETO 
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Consórcio Novo Litoral 

venceu o leilão do lote Li- 
toral Paulista, com 213,5 qui- 
lômetros de extensão que in- 
clui as rodovias Padre Manoel 
da Nóbrega (SP-055), Mogi- 
Dutra (SP-088) e Mogi-Berti- 
oga (SP-098), ligando as regi- 
des do Alto Tietê, Baixada San- 
tista e Vale do Ribeira. O leilão 
foi realizado pelo governo do 
estado de São Paulo, na B3. 

O vencedor ofereceu o mai- 
or desconto no valor da con- 
traprestação —valor pago pelo 
estado à concessionária e fixa- 
do em, no máximo, R$ 199mi- 
lhões ao ano. O desconto ofe- 
recido foi de 10,17% e o valor 
será de R$ 179,1 bilhões. A em- 


presa de origem espanhola Ac- 
ciona também participou, 
mas ofereceu desconto de 1%. 
O leilão foi para o viva-voz, 
mas a Acciona não elevou sua 
proposta de desconto. 

O Consórcio Novo Litoral é 
formado pelaCompanhia Bra- 
sileirade Infraestrutura (CBI), 
que tem quatro acionistas do 
ramo de construção que bus- 
cam concessões e Parcerias 
Público-Privadas (PPPs), além 
da construtora Laços Deteto- 
res e Eletrônica (CLD), antiga 
Consladel. 

Nas rodovias paulistas con- 
cedidas, os investimentos esti- 
mados são de R$ 4,3 bilhões 
em obras, como 90km de du- 
plicações, 10km de faixas de 
ultrapassagem e 47km de 
acostamentos, construção de 


73km de ciclovias e de 27 no- 
vas passarelas para pedestres. 
Nei Moreira, CEO da CBI, 
disse que as empresas que in- 
tegram o consórcio já ope- 
ram em São Paulo com PPP e 
concessões. Através de uma 
das sócias, tem três contratos 
de concessão no Mato Gros- 
so, e no passado uma das só- 
cias foi acionista da SP Vias. 
— Operamos saneamento, 
iluminação pública. Estuda- 
mos o projeto, em nível de de- 
talhe seguro, com atenção ao 
meio ambiente porque trata- 
se de região litorânea. Haverá 
transtornos no início, porque 
cada rodovia é quase uma ave- 
nida em algumas situações. 
Mas vamos buscar uma solu- 
ção que impacte o mínimo a 
população —disse Moreira. 


critérios parao cálculo datari- 
fa de Itaipu no “curto e médio 
prazos”, De acordo com a 
chancelaria brasileira, em 


Revisão de termos. Brasil e Paraguai vão discutir custo e prestação de serviços 


DIVULGAÇÃO 


conversa com Peña, “decidiu- 
se pelo início das negociações 
para revisar o Anexo C”, que 
rege as bases financeiras de 


CAUÊ DINIZ/B3 


Foco. Nei Moreira, segundo à esquerda, diz que grupo olha crédito do BNDES 


Ele afirmou que o grupo está 
olhando linhas de crédito do 
BNDES e debêntures (títulos 
de dívida) incentivadas para 
custear o investimento. E que 
as empresas têm porte ade- 
quado para o projeto. 

Sobre um dos sócios, a CLD, 
ter sido alvo de investigações 
por suposto pagamento de 
propina no caso da PPP de ilu- 
minação em São Paulo, Morei- 
ra disse que não há condena- 
ção e “muita gente foi alvo de 
investigação”. Além de São 
Paulo, a Consladel foi investi- 
gada por suposto desvio de ver- 
bae favorecimento em licita- 
ções em Manaus. Nos dois ca- 
sos, não houve condenação. 


O governador de São Pau- 
lo, Tarcísio de Freitas, come- 
morou a concessão via PPP: 

— Nosso programa (de con- 
cessões) está setornando reali- 
dade. Fizemos o leilão do Ro- 
doanel, do trem intercidades , 
hoje o lote litoral e na sexta va- 
mos privatizar a Empresa Me- 
tropolitana de Aguas e Energia 
(Emae), a primeira privatiza- 
ção do nosso governo. Esta- 
mos trilhando uma jornada 
que vai trazer R$ 220 bilhões 
em investimentos ao estado. 

O governador acrescentou 
que o fabricante do martelo 
batido para marcar a conces- 
são, “Seu Osni”, estará pre- 
sente no leilão da Emae. Mais 


funcionamento e prestação 
de serviços da binacional. 

O presidente do Paraguai 
confirmou que houve avan- 
ços nas conversas sobre a ta- 
rifa: “Seguimos avançando 
o marco das negociações pa- 
ra a tarifa de Itaipu, além de 
iniciar as discussões sobre a 
renegociação do Anexo C 
desta hidrelétrica chave pa- 
raambos os países”. 

O Tratado de Itaipu pre- 
vê que as bases financeiras 
sejam revistas após 50 
anos de vigência — com- 
pletados em abril do ano 
passado. Isso ocorreria, le- 
vando em conta a amorti- 
zação da dívida contraída 
para a construção da hi- 
drelétrica. O Anexo C tra- 
ta, por exemplo, das condi- 
ções de suprimento de 
energia, o custo da eletri- 
cidade e da prestação de 
serviços. 


uma vez, o governador bateu 
o martelo com força para co- 
memorar a concessão. 

Ele observou que a conces- 
são trará tecnologia às rodovi- 
as, com o pedágio free flow, 
além de oferecer desconto nos 
pedágios aos usuários fre- 
quentes. Ele disse que o fato de 
aCLDtersido investigada não 
é preocupação, acrescentando 
que o grupo tem contratos no 
litoral paulista, ativos e usina 
de asfalto, mas que a regulação 
vai atuar para ter um em- 
preendimento bem-sucedido. 

O valor das tarifas de pedá- 
gio no Lote Litoral Paulista 
deve ficar entre R$1e R$6,e 
a concessão vale por 30 anos. 

Rodrigo Petrasso, especia- 
lista na área de projetos priva- 
dos e sócio do escritório Tole- 
do Marchetti Advogados afir- 
ma que a presença de apenas 
dois participantes foi uma 
surpresa para o mercado: 

— São trechos que con- 
tam, historicamente, com 
níveis significativos de utili- 
zação, tanto paraotranspor- 
te de passageiros quanto pa- 
raodecargas. 
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Gigante chinesa ganha aval para 
lançar ‘Fusca elétrico no Brasil 


A GWM conseguiu derrubar na Justiça uma liminar da Volkswagen, que acusa 
a montadora de fazer ‘cópia escancarada' do carro que foi ícone nacional 


CAPITAL 
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AS chinesadecarros 
elétricos Great Wall Motors 
(GWM) conseguiu derrubar uma 
liminar da Volkswagen que anula- 
vaos efeitos de um registro no 
INPI (Instituto Nacional da Pro- 
priedade Industrial), decisão que 
abre caminho para um eventual 
lançamento no Brasil de sua “có- 
pia” elétrica do velho Fusquinha. 
AGWM, que no Brasil vende seus 
elétricos em lojas e até no Merca- 
do Livre, obteve registro do dese- 
nho industrial dos modelos Ora 
PunkCate Ora Ballet Cat junto 
ao INPI em novembro de 2021. 
Os dois m od elos, que não são 
vendidos no Brasil, são muito 
parecidos com o modelo icônico 
da VW. Nove meses depois da 
concessão do registro, em agosto 
de2022,a VW entrou com tutela 
deurgência pedindo a decretação 
de nulidade dos registros por “au- 
sência de inovação”. Na ação, a 
VW diz que os modelos são “uma 
cópia escancarada do icônico 
Fusca, como se não houvesse leis 
em nosso País que salvaguardas- 
sem os esforços alheios e vedas- 
sem a concorrência desleal e pa- 
rasitária e a associação indevida”. 
O pedido de tutela foi concedido em 
fevereiro de 2023 e ficou válido até 4 
de março deste ano, quando a GWM 
conseguiu a sua revogação com um 
agravo de instrumento. A 1º turma do 


Vi 
v 


Design. O modelo Ora Ballet Cat, da GWM, inspirado no Fusca: lançamento no Brasil ainda é incerto 


Tribunal Regional Federal da 2º região 
acolheu os argumentos da GWM, que 
alega que não se pode falar em concor- 
rência desleal dado que o Fusca deixou 
de ser produzido no Brasil em 1996. 

A GWM não negaainspiração e 
reconhece ter trabalhado no le- 
gado de design de automóveis da 
própria VW. “Por óbvio que des- 
de então os demais playerstraba- 
lham em novos e aprimorados 
designs de automóveis, inclusi- 
ve, considerando aquilo deixado 
de legado para o estado da técni- 
ca —e a fim de ser aproveitado e 
melhorado pela sociedade — 
pelas Autoras (VW do Brasil)”, 
argumentou a montadora chine- 
sa nos autos. 

Há duas semanas, a VW entrou 
com um embargo de declaração, 


mas ainda não houve julgamento. 

— Considerando que o Fusca não é 
fabricado há muito tempo, de fato, 
não há risco de confusão ao consu- 
midor quanto à escolha do veículo, 
muito menos prejuízo econômico à 
VW — diz Gabriel de Britto Silva, 
advogado especializado em direito 
empresarial. 

A decisão judicial abre caminho 
para a comercialização dos modelos 
no país, mas não é garantia de que eles 
virão. Representantes da montadora 
chinesa no Brasil já declararam que o 
Ora Ballet Cat não decolou na China e 
que trazê-lo seria “queimar o filme”. 


Este texto foi originalmente 
publicado na coluna de negócios 
Capital, no site do GLOBO: 
blogs.oglobo.globo.com/capital 


Microsoft investirá em empresa árabe 
de inteligência artificial ligada à China 


Acordo foi articulado com o governo americano para travar influência tecnológica do país asiático no Golfo 


Do New York Times 
NOVA YORK 


Microsoft fará um investimento 

de US$ 1,5 bilhão na G42, a prin- 
cipal empresa de inteligência artifi- 
cial dos Emirados Árabes Unidos, 
em um acordo amplamente orques- 
trado pelo governo Biden para afas- 
tar a China, já que Washington e Pe- 
quim disputam quem exercerá in- 
fluência tecnológica na região do 
Golfo Pérsico e além. 

Com a parceria, a Microsoft dará 
à G42 permissão para vender seus 
serviços queutilizem chips podero- 
sos de inteligência artificial, que 
são usados para treinar e ajustar 
modelos generativos de IA. Em tro- 
ca, a G42, que tem sido investigada 
por Washington por seus vínculos 
com a China, usará os serviços de 
nuvem da Microsoft e vai aderir a 
um acordo de segurança negociado 
em conversas detalhadas com o go- 
verno dos EUA. 

Além disso, impõe uma série de 
proteções aos produtos de IA 
compartilhados com a G42 e in- 
clui um acordo para retirar os 
equipamentos chineses das ope- 
rações da gigante dos Emirados, 
entre outras medidas. 

— Quandose trata de tecnologia 
emergente, não se pode estar no 
campo da China e no nosso campo 
— disse Gina Raimondo, secretá- 
riade Comércio dos EUA, que via- 
jou duas vezes para os Emirados 
Árabes Unidos para falar sobre 
acordos de segurança para essa e 
outras parcerias. 

O acordo é altamente inco- 
mum, disse Brad Smith, presi- 
dente da Microsoft, refletindo a 


SAM YEH / AFP 


Microsoft. Investimento de US$ 1,5 bilhão na G42, principal empresa de IA dos Emirados Árabes 


preocupação do governo dos 
EUA em proteger a propriedade 
intelectual por trás dos progra- 
mas de inteligência artificial. 

— Os Estados Unidos estão natu- 
ralmente preocupados com o fato 
de que a tecnologia mais impor- 
tante seja guardada por uma em- 
presa americana de confiança — 
acrescentou Smith, que terá um 
assento na diretoria da G42. 


SEGURANÇA NACIONAL 

O investimento poderia ajudar os Es- 
tados Unidos a se oporem à crescente 
influência da China na região do Gol- 
fo. Se a iniciativa for bem-sucedida, a 
G42 será incorporada aos EUA e redu- 
zirá seus laços com o país asiático. 

O acordo também pode se tor- 
nar um modelo de como as em- 
presas americanas aproveitam 
sua liderança tecnológica em IA 


para afastar outros países da tec- 
nologiachinesa. 

As autoridades dos EUA também 
estão preocupadas com o fato de 
que a disseminação da poderosa 
tecnologia de IA, essencial para a 
segurança nacional, possa vir a ser 
usada pela China ou por engenhei- 
ros ligados ao governo chinês, se 
não for suficientemente protegida. 

Pelo acordo, o G42 deixará de 
usar os equipamentos de teleco- 
municações da Huawei, que os 
EUA temem ser uma porta de en- 
trada para as agências de inteligên- 
cia chinesas. O acordo também 
obriga o G42 a solicitar permissão 
antes de compartilhar suas tecno- 
logias com outros governos ou for- 
çasarmadaseo proíbe deusaratec- 
nologia para vigilância. A Micro- 
soft terá ainda o poder de auditar o 
uso de sua tecnologia pelo G42. 
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Justiça Federal devolve 
mandato a presidente do 
Conselho da Petrobras 


Pietro Mendes tinha sido afastado do cargo pela 
primeira instância por conflito de interesses 


GERALDA DOCA 
geraldaQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA — 


0 Regional Federal 
da 3º Região (TRF-3), 
com sede em São Paulo, der- 
rubou ontem a decisão da pri- 
meira instância e reconduziu 
à presidência do Conselho de 
Administração da Petrobras 
Pietro Mendes, um dos repre- 
sentantes da União no colegi- 
ado. Ele fora afastado na últi- 
ma quinta-feira, mas no dia 
seguinte a Advocacia-Geral 
da União (AGU) recorreu. 

Mendes, que também é se- 
cretário de Petróleo, Gás Natu- 
ral e Biocombustíveis do Mi- 
nistério de Minas e Energia 
(MME), foi indicado ao cole- 
giado pelo ministro Alexandre 
Silveira. A dupla função foi o 
que motivouação movida pelo 
deputado estadual Leonardo 
Siqueira (Novo/SP), sob a ar- 
gumentação de que ele estaria 
ilegalmente no cargo porque 
haveria conflito de interesses 
entre a Secretaria e a Petro- 
bras. A alegação foi acatada se- 
mana passada pelo juízo da 
primeira instância. 

Ontem, o desembargador 
Marcello Saraiva foi na dire- 
ção contrária. 

“Entendo que a vedação re- 
lativa à existência de conflito 
de interesses deve ser inter- 
pretada de forma restritiva, ou 
seja, entre interesses públicos 
e particulares, e não entre situ- 


ações oriundas de desdobra- 
mentos de funções públicas, 
como no caso de Secretário de 
Petróleo, Gás Natural e Bio- 
combustível do Ministério de 
Minase Energia, cuja função é 
de ordem pública, não carac- 
terizando oalegado conflito de 
interesses e afronta ao Estatu- 
to Social da Companhia”, es- 
creveu o desembargador. 

Saraiva, que terá sua decisão 
analisada por uma turma do 
TRF-3, afirmou também que a 
Petrobras, ainda que se trate 
de sociedade de economia 
mista, “contempla viés públi- 
co, pautando-se pela prevalên- 
cia do interesse público em re- 
lação aos interesses particula- 
res dos acionistas”. 

O afastamento de Mendes 
veio depois de uma semana de 
disputa acirrada entre Silveira 
eo presidente da Petrobras, Je- 
an Paul Prates. Silveira fez 
críticas explícitas a Prates pelo 
que ele considera falta de en- 
gajamento do executivo aos 
projetos do governo, como in- 
vestimentos na fabricação de 
fertilizantes, em refino e bio- 
combustíveis. Com a decisão, 
o governo volta a ter 6 dos 11 
assentos no colegiado. 

Segundo auxiliares do mi- 
nistro, o Conselho é funda- 
mental. Cabe ao presidente do 
colegiado, marcar reuniões ex- 
traordinárias, pautar e retirar 
temas da pauta, e participar de 
decisões estratégicas. 


Google avalia cobrança por 
buscas feitas com uso de IA 


Presidente da plataforma no Brasil diz que parte 
do serviço deve ser paga, mas nada está definido 
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puodo mais acessado do 

mundo, o Google aindaes- 
tuda como será o modelo de 
monetização do Search Gene- 
rative Experience (SGE), re- 
curso que integra conteúdos 
de inteligência artificial gene- 
rativa nas respostas para pes- 
quisas feitas na plataforma. 
Segundo Fábio Coelho, presi- 
dente do Google Brasil, uma 
das possibilidades é que parte 
da experiência disponibiliza- 
da pela ferramenta, que está 
em fase de testes, seja paga. 

— Eu acredito que deve ter 
uma parte gratuita, mas pode 
ser que tenha uma experiên- 
cia, com mais profundidade, 
que seja paga — disse o execu- 
tivo, durante o Think With Go- 
ogle, evento em São Paulo, on- 
de apresentou os recursos de 
IA que vêm sendo desenvolvi- 
dos pela empresa. — Mas ain- 
da não está definido. 

Há duas semanas, o “Finan- 
cial Times” revelou que o Goo- 
gle estudava cobrar por recur- 
sos premium no buscador, ali- 
mentados por IA generativa. 
Essa seria a primeira vez que o 
serviço — que é o carro-chefe 
de receitas da big tech — teria 
algum tipo de cobrança. Hoje, 
a empresa oferece serviços pa- 
gos para IA generativa, com o 
Gemini, mas dentro do pacote 
Workspace, que inclui Gmail, 
Tabelas e Meet, entre outros. 

Lançado em outubro do ano 
passado, o SGE está aberto pa- 


ra usuários de 120 países, in- 
cluindo o Brasil, e disponível 
em um ambiente de testes. A 
partir do momento em que ele 
éativado, aexperiência de bus- 
cas passa a trazer conteúdo da 
IA generativa nas respostas. O 
quemuda, na prática, é oresul- 
tado apresentado. A primeira 
resposta do buscador, em vez 
de links de terceiros, é um tex- 
to pronto criado pela inteli- 
gência artificial. Segundo Co- 
elho, osistemaé a “evolução da 
experiência de busca”. 

Uma das alternativas de mo- 
netização que o Google vem 
estudando é o de incorporar 
recursos de pesquisa baseada 
em IA aos serviços premium 
para quem já paga pelo acesso 
ao Gemini no Gmaile a outros 
aplicativos, segundo o “Finan- 
cial Times” O buscador princi- 
pal permaneceria gratuito e 
com anúncios. De acordo com 
Coelho, outro desafio da ex- 
pansão do SGE é que o modelo 
depende de uma capacidade 
maior de processamento. 

Oficialmente, a empresa 
afirma que não há uma defini- 
ção sobre quando e como o 
SGE seria integrado ao busca- 
dor. Em nota, após a reporta- 
gem do “Financial Times”, o 
Google indicou que continua 

a criar novos recursos e servi- 
ços premium“ mas que não es- 
tá trabalhando em uma expe- 
riência de buscas sem anún- 
cios. “Continuamos aprimo- 
randoo produto de forma rápi- 
da, a fim de atender às novas 
necessidades dos usuários”. 
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ACORDO DE PAZ COLOMBIANO 
Dissidente das Farc deixa negociações 


Comandante de facção abandona conversa com governo devido a divisões internas 
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ções contra Teerã e que procu- 
raria endurecer as medidas 
contra os fornecimento de ar- 


OFENSIVA DIPLOMÁTICA 


Enquanto avalia resposta militar ao 
Irã, Israel pressiona por mais sanções 


JERUSALÉM E WASHINGTON 


E o Gabinete de 
guerra de Israel realizava 
ontem sua quinta reunião des- 
de domingo para avaliar como 
responder ao ataque iraniano 
ao país doúltimo fim de sema- 
na, a Chancelaria israelense 
conduzia paralelamente uma 
“ofensiva diplomática” para 
pressionar pela imposição de 
novas sanções contra a Repú- 
blica Islâmica. O chanceler Is- 
rael Katz disse ter enviado 
umacarta a 32 países e conver- 
sado com homólogos para rei- 
vindicar punições ao progra- 
manuclear iraniano e declarar 


a Guarda Revolucionária, for- 
ça de elite do país, uma organi- 
zação terrorista. Pouco depois 
do anúncio, a secretária do Te- 
souro americano, Janet Yellen, 
eochefe da política externa da 
União Europeia, Josep Borrell, 
em declarações separadas, si- 
nalizaram a expansão de puni- 
ções contra Teerã. 


TEERÃ ALEGA AUTODEFESA 
As medidas, segundo Katz, 
seriam um forma de “conter 
eenfraquecer” Teerã: “O Irã 
deve ser detido agora —an- 
tes que seja tarde demais”, 
escreveu o chanceler no X 
(antigo Twitter). 


O Irã afirma que a ofensiva 
sem precedentes do fim de se- 
mana — seu primeiro ataque 
direto ao Estado judeu — foi 
uma resposta ao bombardeio 
atribuído a Israel contra o 
consulado do país em Damas- 
co em 1º de abril, que causou a 
morte de sete membros da 
Guarda Revolucionária, in- 
cluindo o general Moham- 
mad Reza Zahedi, coman- 
dante das Forças Quds (braço 
daorganização para 
ações no exterior). 
O ataque a Israel, 
afirmou a mis- 
são iranianana 
ONU, teria 


respaldo no Artigo 51 da Car- 
ta das Nações Unidas, sobre 
autodefesa. 

O ofensiva aérea do Irã com 
mais de 330 drones e mísseis 
afrouxou por hora pressão di- 
plomática sobre Israel por sua 
campanha contra o grupo ter- 
rorista Hamas na Faixa de Ga- 
za, que já deixou mais de 33 
mil mortos desde outubro pas- 
sado. Na visão de analistas, Is- 
rael tentará capitalizar essa si- 
tuação para aumentar a pres- 
são internacional sobre o Irã. 
Muitos observam que con- 
tenção —reivindicada por ali- 
ados como EUA, Reino Unido 
eJordânia, quetemem uma es- 


calada das tensões no Oriente 
Médio — poderia abrir cami- 
nho para novas sanções contra 
Teerã ou até a formalização de 
uma aliança anti-iraniana. 

Em Washington, Yellen afir- 
mou que o Departamento do 
Tesouro dos EUA “não hesita- 
rá em trabalhar com nossos 
aliados para usar nossa autori- 
dade de sanções para continu- 
ar a interromper a atividade 
maligna e desestabilizadora 
do regime iraniano”, 

Borrell, após uma reunião 
on-line com chanceleres da 
União Europeia, afirmou que 
Bruxelas estava começando a 
trabalhar para expandir as san- 
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Inimigos. 
lranianos 
celebram 
o ataque 
a Israel 
na Praça 
Palestina 
em Teerã 


mamento da República Islâ- 
mica — incluindo drones — 
para a Rússia, em guerra con- 
tra a Ucrânia desde fevereiro 
de 2022, e para suas milícias 
pró-Irãespalhadas pelo Orien- 
te Médio. O Irã nega estar ven- 
dendo drones a Moscou para 
uso na guerra, mas admitiuter 
enviado um “pequeno núme- 
ro” antes da invasão a Kiev. 

As sanções reivindicadas pe- 
lo chanceler Katz visam ao 
programa nuclear iraniano, al- 
vo há décadas de críticas de go- 
vernantes israelenses, entre 
eles o premier Benjamin Ne- 
tanyahu. As autoridades de Is- 
rael alegam que as instalações 
nucleares funcionam como 
centros de desenvolvimento 
de armas atômicas, embora o 
Irã alegue que o programa te- 
nha fins pacíficos. 


TRUMP SAIU DE ACORDO 

O Plano de Ação Conjunto 
Global (JCPOA, nasigla emin- 
glês), acordo estabelecido em 
2015, chegou a estabelecer li- 
mites ao programanuclearira- 
niano, com nível de enriqueci- 
mento de urânio em 3,67% 
(suficiente para uso médico e 
civil), mas o plano tornou-se 
inválido com a saída dos EUA 
em maio de 2018, ação apoia- 
da por Israel junto ao governo 
de Donald Trump. Dados re- 
centes apontam que Teerã au- 
mentou a quantidade de urá- 
nio enriquecido nos últimos 
meses, superando aqueles im- 
postos pelo JCPOA. 

Além disso, algumas san- 
ções da ONU sobre o progra- 
ma de mísseis do Irã, segundo 
arede BBC, expiraram em ou- 
tubro passado porque estavam 
vinculadas a um acordo mais 
amplo sobre o programa nu- 
clear iraniano. Por outro lado, 
países como os EUA, Reino 
Unido e o bloco da União Eu- 
ropeia mantiveram as sanções 
e acrescentaram novas. 

Sobre o pedido de declarar a 
Guarda Revolucionária uma 
organização terrorista, os 
EUA já declararam a força co- 
mo tal, mas outros países, co- 
mo o Reino Unido, não. 


Com New York Times 


ANÁLISE 


Décadas de punições não 
travaram avanço de programas 
de mísseis e nuclear de Teerã 


FILIPE BARINI filipe.bariniDoglobo.com.br 


m meio a discussões sobre 
aresposta israelense ao Irã 
após os ataques de sábado, 
diplomatas discutem a expan- 
são de sanções internacionais 
contra Teerã, voltadas ao 
programanuclear e ao de 
desenvolvimento de mísseis 
balísticos. Os iranianos convi- 
vem há décadas com sanções, 
inclusive sobre suas ativida- 
des militares, e mesmo assim 
construíram um dos arsenais 
mais poderosos do Oriente 
Médio, deixando com isso 
uma pergunta no ar: afinal, 
esse tipo de medida diplo- 
mática e econômica é eficaz? 
O Irã hoje é o segundo país 
com mais sanções no mundo 
— até janeiro, eram 4.953 
medidas contra pessoas, em- 
presas e instituições governa- 
mentais, segundo a consulto- 
ria Castellum — atrás apenas 
da Rússia. As primeiras foram 
aplicadas pouco depois da 
Revolução Islâmica de 1979, 


quando estudantes invadiram 
a Embaixada dos EUA em 
Teerã, e tratavam do bloqueio 
de bens e de um embargo 
comercial. Elas foram suspen- 
sas em 1981, mastrês anos 
depois, em meio à guerra 
contra o Iraque, os america- 
nos impuseram um embargo 
sobre a venda de armas. 


CIA BURLOU EMBARGO 
Nessa época, ficou evidente 
que, assim como países apli- 
cam sanções, os alvos delas 
estabelecem mecanismos 
para burlá-las. Em 1986, a 
imprensa americana revelou 
um esquema de tráfico de 
armas aos iranianos, que en- 
volvia a CIA, principal agên- 
cia de inteligência dos EUA, 
Israel e Nicarágua, um escân- 
dalo conhecido como Irã- 
Contras. O então presidente 
Ronald Reagan não foi impli- 
cado ese livrou punições. 
Após o fim da guerra, o Irã 


foi relegado a um segundo 
“escalão” nas prioridades de 
Washington —o Iraque, co- 
mandado por um Saddam 
Hussein cada vez mais hostil, 
era considerado uma ameaça 
bem mais imediata. Mas isso 
não impediu novas sanções a 
Teerã, ligadas ao “patrocínio a 
atividades terroristas” como o 
apoio ao libanês Hezbollah. 
As sanções podem variar 
em tipo, grau e escopo. Al- 
gumas impedem a movi- 
mentação internacional de 
pessoas citadas, e outras 
congelam bens emterritó- 
rios dos países que as apli- 
cam —é o caso dos bilhões 
de dólares da Rússia retidos 
na União Europeia e EUA. 
Outras vetam a exportação 
de certos itens, como mate- 
riais de “uso duplo”, que 
podem ser usados em ativi- 
dades civis e militares. No 
caso das sanções secundá- 
rias, empresas e pessoas 
que conduzam negócios 
com indivíduos e entidades 
citadas podem sofrer puni- 
ções, como ser impedidas 
de operar em certos países. 
No final da década de 1990, 
com os primeiros indícios de 
que houve uma tentativa de 
militarizar o programa nucle- 
ar iraniano, os EUA aplicaram 


um pacote de sanções, ampli- 
ado nos anos seguintes e que 
culminou, em 2006, na Reso- 
lução 1737 do Conselho de 
Segurança da ONU. O texto, 
aprovado por unanimidade, 
impôs medidas contra as 
atividades de enriquecimento 
deurânio e de desenvolvi- 
mento de mísseis balísticos. 


Segundo especialistas, 
itens mais modernos 
do arsenal iraniano não 
foram usados no ataque 


Foram aprovadas outras 
quatro medidas, sendo que a 
Resolução 1929, de 2010, 
proibiu a realização de ativi- 
dades ligadas ao programa de 
mísseis e impediu que outros 
governos fornecessem apoio 
material ou humano. 

Tal como o programa nucle- 
ar, o desenvolvimento de 
mísseis no Irã começou sob o 
xá Reza Pahlevi, deposto em 
1979, quando o país era aliado 
dos EUA. Com a queda do 
regime e o início da guerra 
contra Iraque, quando quase 
todos os antigos aliados e 
inimigos estavam ao lado de 
Bagdá, a opção foi recorrer a 


países como Líbia e Coreia do 
Norte para comprar mísseis, 
incluindo o soviético Scud. 
Essa arma serviu de base para 
o desenvolvimento de alguns 
modelos domésticos, como os 
da família Shahab e os Qiam. 

Nesse momento, as san- 
ções já começavam a limi- 
tar algumas atividades mili- 
tares, eo Estado criou suas 
próprias cadeias de supri- 
mentos clandestinas. 

Uma peça central no roteiro 
é a Guarda Revolucionária, 
principal ator na economia do 
Irã. Uma rede de empresas de 
fachada, em boa parte basea- 
das nos Emirados Arabes 
Unidos e mantidas por pesso- 
as ligadas à Guarda, permite 
negociações e transferências 
financeiras pouco claras, que 
evitam as sanções. Sem acesso 
ao sistema de pagamentos 
internacionais Swift, as tran- 
sações podem ser feitas atra- 
vés de correspondentes em 
bancos regionais ou por meio 
de maletas cheias de dinheiro. 

Companhias em países 
como Turquia e China facili- 
tam o envio de peças e equipa- 
mentos banidos, incluindo 
semicondutores fabricados 
no Ocidente, e empresas no 
Irã servem como receptoras, 
inclusive na compra de peças 


para mísseis e para centrífu- 
gas de enriquecimento de 
urânio. Novas companhias 
são criadas conforme a neces- 
sidade, em um modelo azeita- 
do há décadas que mantém a 
regularidade e o desenvolvi- 
mento de mísseis e drones. 


VOO DE MINUTOS ATÉ ISRAEL 
Um relatório publicado em 
novembro de 2022 pelo cen- 
tro de estudos britânico Con- 
flict Armament Research, 
revelou que drones vendidos 
à Rússia e usados na guerra 
na Ucrânia levavam instru- 
mentos ocidentais a bordo. 
O esquema montado pela 
Guarda Revolucionária per- 
mitiu que o Irã criasse um dos 
mais poderosos arsenais ba- 
lísticos do Oriente Médio. No 
sábado, algumas dessas ar- 
mas, como os drones Sha- 
hed-136e Shahed-238, além 
dos mísseis Emad, foram 
usadas no ataque a Israel, mas 
especialistas apontam que os 
itens mais modernos não 
estavam no ar. E o caso do 
Fattah-1, apresentado como o 
primeiro míssil hipersônico 
dolrãe capaz, segundo Teerã, 
de chegar a Israel em minu- 
tos. Outro modelo não utiliza- 
do foi o Khorramshahr, igual- 
mente capaz de atingir Israel. 
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Comunidade 
judaica da 
Argentina vive 
dias de medo 


Presidente Milei é próximo de Israel, e 
país sofreu dois atentados terroristas 
com dezenas de vítimas nos anos 1990 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
janaina.figueiredoDoglobo.com.br 
BUENOS AIRES 


os 86 anos, o comerciante 

José Salem ainda lembra 
com riqueza de detalhes do 
dia 18 de julho de 1994, 
quando a Associação Mutual 
Israelita Argentina (Amia) 
foialvo deum atentado terro- 
rista que matou 85 pessoas. A 
sede da instituição judaica fi- 
ca a dois quarteirões de sua 
loja detecidos, no Once, con- 
siderado o principal bairro 
judeu da capital argentina. 
Nos últimos dias, as conver- 
sas entre moradores e traba- 
lhadores do lugar foram do- 
minadas pela escalada da 
tensão entre Israel e Irã, num 
clima de crescente medo. 
Dois anos antes do ataque à 
Amia, a Embaixada de Israel 
foi alvo de um atentado que 
deixou 22 vítimas fatais. 


JUDEUS LOCAIS DIVIDIDOS 
Na Argentina vive a maior 
comunidade judaica do 
mundo hispânico, estimada 
em 125 mil pessoas, de acor- 
do com o Censo realizado 
em 2022. Desde o ataque do 
grupo terrorista Hamas a Is- 
rael, em 7 de outubro passa- 
do, a segurança foi redobra- 
da em instituições como a 
Amia, escolas e templos ju- 
daicos de Buenos Aires. Pa- 
ra comerciantes como Sa- 
lem, a lembrança dos aten- 
tados passados ainda está 
muito presente. 

—Hojea Argentina é um pa- 
ís observado e, portanto, um 
país vulnerável. Podemos es- 
tar com mais segurança, mas 
nunca sabemos por onde pode 
vir o ataque — diz Salem, en- 
quanto conversa com seu pri- 
mo, Alberto Falak, que tam- 


bém tem uma loja no Once. 

Ambos coincidem em que 
é preciso estar alerta. O lan- 
çamento de mísseis e dro- 
nes por parte do Irã contra 
Israel no sábado passado 
elevou ainda mais a preocu- 
pação na comunidade judai- 
ca local, uma semanadepois 
de a Câmara Federal de Cas- 
sação da Argentina, princi- 
pal instância criminal do 
país, ter determinado que o 
Irã esteve por trás do atenta- 
do contra a Amia. A decisão 
é histórica e com Javier Mi- 
lei no poder pode abrir as 
portas para processos con- 
tra a República Islâmica em 
tribunais internacionais. 
Milei tem um alinhamento 
totale público com Israel e 
com os Estados Unidos. 

— Como Iră temos de estar 
sempre alerta, não apenas na 
Argentina, mas no mundo — 
declarou o presidente da De- 
legação de Associações Israe- 
litas Argentinas (Daia), Jorge 
Knoblovits. 

A conjunção de todos es- 
tes fatores preocupa setores 
da comunidade judaica, 
afirma Facundo Milman, 
especialista em pensamen- 
to judaico, que frequenta o 
mesmo centro judaico que o 
chefe de Estado, a Associa- 
ção Comunidade Israelense 
Latina de Buenos Aires 
(Acilba). Um dos comentá- 
rios que mais se ouvem den- 
tro da comunidade, aponta 
Milman, é o custo queo país 
poderia pagar pela exposi- 
ção que representa o apoio 
explícito de Mileia Israel. 

O presidente argentino 
interrompeu sua viagem 
aos Estados Unidos após o 
ataque iraniano de sábado 
passado, convocou um Ga- 
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Em sintonia. O presidente da Argentina, Javier Milei (à direita), abraça o embaixador de Israel em seu país, Eyal Sela, na Casa Rosada , em Buenos Aires 


binete de crise e convidou o 
embaixador de Israel na Ar- 
gentina, Eyal Sela, para con- 
versar com seus ministros 
na Casa Rosada. Paralela- 
mente, a ministra da Segu- 
rança, Patricia Bullrich, de- 
nunciou a presença de 
membros do grupo xiita li- 
banês Hezbollah na frontei- 
raentre Argentinae Bolívia. 

— A comunidade judaica 
argentina não é monolítica, 
temos setores totalmente 
em sintonia com Milei e 
achando excelente a atitude 
do presidente, e temos ou- 
tros que consideram que a 
Argentina está se expondo 
demais — explica o sociólo- 
go Kevin Ary Levin. 

Entre os setores não ali- 
nhados com Milei, acres- 


centa o especialista em Ori- 
ente Médio, “cresce a preo- 
cupação pelaadoção deuma 
política externa que não ne- 
cessariamente representa 
os interesses do país”. 

— À política externa ar- 
gentina é pendular, e hoje 
temos uma confusão entre a 
ideologia e os interesses do 
presidente com os do gover- 
no — diz Levin. 


‘POTENCIAL ALVO’ 

Com Milei, frisa o sociólo- 
go, a Argentina abandonou 
uma posição equidistante 
no conflito. A última vez 
que o país seguiu esse cami- 
nho, no governo do peronis- 
ta Carlos Menem (1989- 
1999), quando a Argentina 
colaborou comos países que 
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Apreensão. O comerciante José Salem diante de sua loja no bairro portenho de Once: lembrança do atentad 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
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o à Amia 


enfrentaram o Iraque na 
Guerra do Golfo, o país foi 
alvo de dois atentados. 

A lembrança do governo 
Menem, considerado por 
Milei o melhor da História 
da Argentina, voltou a estar 
muito presente. Segundo 
Milman, “alguns setores da 
comunidade judaica volta- 
rama sentir quea Argentina 
se tornou novamente um 
potencial alvo de atentados 
terroristas”. 

— A Justiça demorou 30 
anos para determinar a res- 
ponsabilidade do Irã no ata- 
que à Amia. Como disse 
uma crítica literária argen- 
tina, um país que não pode 
resolver seus atentados ter- 
roristas é um país sem Justi- 
ça. Isso nos preocupa — afir- 


Venezuela fecha sedes diplomáticas no Equador 


Decisão ocorre após ataque à embaixada mexicana, que gerou ruptura de relações diplomáticas e condenação internacional 


CARACAS 


Ou da Venezuela, 
Nicolás Maduro, anunci- 
ou ontem a ordem de fechar a 
embaixada e consulados vene- 
zuelanos no Equador em 
apoio ao México. A medida 
ocorreu mais de uma semana 
depois que oficiais equatoria- 
nos invadiram a embaixada 
mexicana em Quito por or- 
dens do presidente Daniel No- 
boa. Na ocasião, o objetivo era 
prender o ex-vice-presidente 
Jorge Glas, que estava asilado 
no local desde dezembro. O 
caso gerou a ruptura de rela- 
ções diplomáticas entre Méxi- 
coe Equador e recebeu conde- 
nação internacional. 

— Frente a esse ato aberran- 
te de prepotência do presiden- 
te [Daniel] Noboa, anuncio 
que a Venezuela ordenou o fe- 
chamento da embaixada no 
Equador, do consulado em 
Quito e do consulado em 
Guayaquil — disse ao partici- 


par da Cúpula da Comunidade 
de Estados Latino-America- 
nos e Caribenhos (Celac) que 
discute a situação. — Dei ins- 
truções ao nosso encarregado 
de negócios para que retorne 
imediatamente o pessoal di- 
plomático à Venezuela. 


REPÚDIO “UNÂNIME' 

O líder venezuelano também 
criticou o fato de o presidente 
equatoriano “não ter dado a 
cara”nacúpulae, em vezdisso, 
ter deixado sua representação 
para a chanceler equatoriana, 
Gabriela Sommerfeld. Madu- 
ro afirmou que o nome dela fi- 
cará “manchado para sempre”. 
Em referênciaà fala de Noboa, 
que disse ter ficado “orgulho- 
so” do que fez, ele disse que se 
tratava de “mais do que umato 
de provocação contra o Méxi- 
co e o direito internacional”. 
Para o venezuelano, o caso po- 
de ser classificado como “um 
completo desprezo pelo qua- 
dro internacional”. 


— O presidente Daniel No- 
boadeveriater dadoacarae as- 
sumido a responsabilidade pe- 
rante o mundo — disse Madu- 
ro, ressaltando que houve um 
repúdio unânime da comuni- 
dade internacional. 

O ministro das Relações Ex- 
teriores, Yván Gil, disse nas re- 
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des sociais que Maduro havia 
ordenado “iniciar ações para 
apoiar a proposta do México 
de solicitar a expulsão do 
Equador da ONU”. O pedido 
feito pelo México ocorreu du- 
rante a apresentação de uma 
denúncia perante a Corte In- 
ternacional de Justiça, em 


“Liberdade”. 
Apoiadores 

de Jorge Glas 
protestam do 
lado de fora da 
Corte Nacional 
de Justiça 

em Quito 


Haia, na semana passada, caso 
seja comprovado perante otri- 
bunal que os princípios esta- 
belecidos pela carta fundadora 
do órgão foram violados. 

Na mesma reunião, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
cobrou um pedido de descul- 
pas do Equador devido à inva- 


ma o especialista em pensa- 
mento judaico. 

No bairro de Once, a lem- 
brança dos dois atentados 
da década de 1990 ainda é 
forte. A Amia é símbolo de 
uma tragédia que marcou 
várias gerações. Salem ti- 
nha 56 anos quando o ata- 
que ocorreu, e tem gravada 
em sua memória a imagem 
de uma vizinha que entrou 
em pânico, achando que seu 
sobrinhotinha morrido. Por 
sorte, lembra o comercian- 
te, naquele dia o sobrinho 
não tinha ido trabalhar em 
seu escritório da Amia. O 
comerciante não acredita 
que a História vá se repetir, 
mas está, como muitos ou- 
tros membros da comuni- 
dade judaica, em estado to- 
talde atenção. 


ALUNOS SEM UNIFORME 

Em algumas escolas, entre 
elas a ORT, os alunos não 
usam uniformes há meses, 
uma determinação que busca 
evitar qualquer tipo de situa- 
ção desagradável. Uma mãe 
cujos filhos estudam na ORT 
de Buenos Aires comentou, 
sob condição de anonimato, 
que muitos pais estão preocu- 
pados, e que essa preocupa- 
ção tem aumentado depois do 
último fim de semana. 

— Aumentamos o nível de 
segurança em todos os luga- 
res ou espaços que conside- 
ramos mais sensíveis — Co- 
municou o porta-voz da Pre- 
sidência, Manuel Adorni. 


são na noite do dia 5 de abril, 
acrescentando que considera- 
va o episódio sem preceden- 
tes. A Venezuela e o Brasil es- 
tão entre os 30 países que con- 
denaram a invasão, além dos 
EUA e da União Europeia. 


CORRUPÇÃO 
Glas, ex-vice-presidente do 
Equador e braço direito dos 
presidentes Rafael Correa 
(2007-2017), asilado na Bélgi- 
ca, e Lenin Moreno (2017- 
2021), refugiou-se em dezem- 
bro na embaixada mexicana, 
onde aguardavaumsalvo-con- 
duto para sair do país. O pedi- 
do foi rejeitado pelo presiden- 
te, que enviou a polícia à sede 
diplomática em Quito sob ale- 
gação de que Glas tinha duas 
condenações por corrupção. 
A Corte Nacional de Justiça 
do Equador (CNJ) conside- 
rou que a captura foi “ilegal e 
arbitrária”, mas manteve Glas 
preso por penas pendentes. O 
ex-vice-presidente estána pri- 
são de segurança máxima de 
La Roca, em Guayaquil (su- 
doeste), presídio reservado 
aos criminosos mais perigo- 
sos do país. 


Com AFPe El País 
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“Os mosteiros 
eram grandes 
centros de 
produção 
econômica. 
Tinham 
pomares, 
fazendas, 
pombais, 
pisciculturas, 
moinhos, e 
quem entrava 
geralmente 
pertencia a 
famílias 
abastadas” 


Pablo Abella, 
especialista 
em história 
daarte 


“Os livros 
eram 
guardados 
como 
tesouros, mas 
em espaços 
diferentes, 
como hoje se 
faz nas casas” 


Marta Herrero, 
professora de 
paleografia 


MANUEL MORALES 
Do El País 


A cedo, trabalhar 
no jardim, copiar escri- 
tos antigos, curar doentes, 
rezar múltiplas vezes ao dia, 
efazer tudo issoem umaves- 
timenta modesta. Essa é a 
imagem que nos vem à cabe- 
ça quando pensamos sobre o 
modo de vida dos monges, 
muitas vezes visto como si- 
nônimo de longevidade. 

Estudos experimentais 
publicados em 2021 e reali- 
zados em mosteiros na Aus- 
tria e na Alemanha confir- 
maram essa percepção ao 
revelarem que esses religio- 
sos tendem a viver aproxi- 
madamente cinco anos 
mais, em média, em relação 
a pessoas comuns. 

Para explorar os segredos 
do envelhecimento bem- 
sucedido desses indivíduos, 
pesquisadores do Instituto 
de Demografia da Acade- 
mia Austríaca de Ciências 
examinaram a expectativa 
de vida de 1158 monges que 
residiam nesses locais, in- 
cluindo 622 mulheres e 536 
homens que representavam 
16 ordens religiosas dife- 
rentes nos dois países. 

De acordo com o pesqui- 
sador Mark Luy, responsá- 
vel por conduzir o estudo, 
esse resultado sugere que, 
independentemente do gê- 
nero, ao adotar estilos de vi- 
da monásticos, incluindo a 
adesão a rotinas, práticas 
alimentares e oração, a ex- 
pectativa de vida média de 
homens e mulheres aumen- 
taria. Mas será que o padrão 
devida dos monges, tão esti- 
mado hoje em dia, sempre 
foi considerado uma refe- 
rência de longevidade? 

Em filmes como “O nome 
da rosa”, ficção adaptada do 
romance homônimo de Um- 
berto Eco, as rotinas dos 
monges medievais são mar- 
cadas por análises incessan- 
tes de livros recheados de re- 
viravoltas em bibliotecas 
com acervos gigantescos. O 
quanto o cotidiano do Frei 
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Frequência do xixi pode ser alerta 


Diabetes, anemia falciforme e nefrite estão entre as causas de micção demais 
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omo viviam os 
monges medievais, 
dos banhos à dieta 


Guilherme de Baskerville e 
seu fiel Adso, personagens 
principais da trama, foi ape- 
nas uma fantasia literária? 
Existiam bibliotecas tão bo- 
as? Como eles se alimenta- 
vam? Suas condições eram 
melhores, em comparação 
àquelas dos monges hoje? 
Seis especialistas se reuni- 
ram em um curso organiza- 
do pela Fundação Santa Ma- 
ría la Real en Aguilar de 
Campoo, na Espanha, no úl- 
timo fim de semana para 
responder essas e outras 
questões sobre as vivências 
desses religiosos nos mos- 
teiros durante a Idade Mé- 
dia. Confira as respostas 
apontadas no encontro. 


Cuidados com os doentes 


Segundo o historiador 
médico Fernando Salmón 
Muñiz, os monges medie- 
vais, determinados a doar 
seus espíritos a Deus, des- 
prezavam os cuidados com 
o corpo e sofriam com a re- 
signação quando estavam 
doentes. Influenciados pelo 
conhecimento médico do 
mundo greco-latino, os reli- 
giosos enxergavam as enfer- 
midades apenas como infa- 


líveis desequilíbrios nos 
quatro humores que o corpo 
possuía: sangue, catarro, bi- 
le amarela e bile negra. 

Para prevenir doenças, eles 
faziam sangramentos, que 
podiam ser de até dois litros 
de sangue e ocorrer na fre- 
quência de até seis vezes ao 
ano, de acordo com Pablo 
Abella Villar, especialista em 
História da Arte e técnico da 
Fundação Santa María la Re- 
al. Abella também apontou 
que, devido à fraqueza após 
esses procedimentos, eles ti- 
nham permissão para ficar 
três dias na enfermaria, vista 
como “um paraíso na Terra” 
por ser um dos únicos espa- 
ços aquecidos do mosteiro. 
Além disso, nesses locais eles 
podiam comer carne, algo 
geralmente proibido porque 
a sua dieta era restrita a pães, 
vegetais e frutas. O tempo na 
enfermaria era tão estimado 
que proporcionava situações 
em que os monges fingiam 
estar doentes, conforme re- 
latou o historiador. 

Nas enfermarias também 
eram fornecidas algumas 
ervas, e somente quando o 
monge estava gravemente 
doente é que se recorria a 
um médico remunerado. 
Também nesses casos eles 
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podiam tomar banho, o que 
nas suas vidas saudáveis era 
pouco frequente, uma vez 
que anudez associada ao ba- 
nho poderia incitar a práti- 
ca sexual, segundo os dog- 
mas religiosos seguidos. 


Consumo de vinho 


Segundo a arqueóloga Ester 
Penas González, a água usa- 
daparao abastecimento dos 
mosteiros era retirada de 
nascentes ou cisternas que 
armazenavam a chuva. No 
entanto, eles não tomavam 
água pura, apenas bebiam 
caldos, infusões ou vinho 
misturado com água, funda- 
mental nas liturgias para 
abençoar as paredes do 
mosteiro, consagrar mon- 
ges e até mesmo compor 
práticas de penitências. 

Abella destacou que os 
mosteiros surgiram de doa- 
ções de terras e propriedades 
dereisounobres, porqueeles 
acreditavam que essas boas 
ações lhes dariam um passa- 
porte para uma vida celestial 
quando morressem. 

— Os mosteiros eram gran- 
des centros de produção eco- 
nômica. Tinham pomares, 
fazendas, pombais, piscicul- 
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turas, moinhos, e quem en- 
travageralmente pertenciaa 
famílias abastadas. — ressal- 
touo historiador. 

Além disso, disse ele, os 
monges viviam com os cha- 
mados conversos, pessoas de 
classe social mais baixa en- 
carregadas de tarefas manu- 
ais, o que lhes permitia dedi- 
car cercade seis horas por dia 
ao trabalho litúrgico. 


Cópias de escritos antigos 


Segundo a professora de pale- 
ografia (escrita antiga) e di- 
plomática (estrutura docu- 
mental) Marta Herrero de la 
Fuente, nem tudo que foi 
mostrado no cinema e nos li- 
vrossobreaescritaecópia dos 
textos religiosos era exata- 
mente igual em todos os mos- 
teiros, a começar pelo scrip- 
torium (escritório, traduzido 
dolatim). O espaço destinado 
ao armazenamento de livros 
variava de tamanho. 

Herrero estima que o nú- 
mero médio de livros de 
uma biblioteca de um mos- 
teirodos séculos XIe XII po- 
deria ser de 40 a 50, sendo 
quase todos litúrgicos, mas 
que poderiam ser armaze- 
nados em locais diversos: 

— Os livros eram guarda- 
dos como tesouros, mas em 
espaços diferentes, como 
hoje se faz nas casas. 

Quanto aos monges copis- 
tas, Herrero afirmou que ape- 
nas dois ou três monges só se 
dedicavam aisso. Segundo ela, 
não lhes era reservado ne- 
nhum espaço específico, mas 
normalmente era escolhida 
uma área quente para que as 
peles usadas nos pergaminhos 
não sofressem com o frio. 

Esse trabalho durava de 
seis a sete meses, mas há ca- 
sos que a cópia demorava até 
dois anos para ser finalizada. 
Erauma tarefa difícil. Segun- 
do escreveu um monge de 
Burgos, província na Espa- 
nha, noséculo X: “A visão fica 
enfraquecida, as costasficam 
curvadas e as costelas e a bar- 
riga são esmagadas”. 
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Alegrinhos. 
Os monges 
costumavam 
beber vinho 
misturado 
com água 
nas liturgias 
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Marcio Atalla 

Formado em Educação Física com especialização 
em treinamento de atletas de alto nível e 
pós-graduação em Nutrição pela USP. 


Sobre táticas e 
teorias... falidas 


poi duas perguntas sobre nutrição pa- 
ra responder aqui, na coluna de hoje. 
Ambas são baseadas em teorias que a ciên- 
cia não consegue comprovar, mas que mes- 
mo assim as pessoas acreditam, sem hesita- 
ção. O que, aliás, me impressiona muito. 

Aprimeiraéumavelhaconhecida: “Se fizer 
atividade físicaem jejum vou emagrecer mais 
rápido, porque meu corpo está sem alimento 
evaiusar a gordura como combustível?” Ora- 
ciocínio até parece fazer sentido. Mas só se 
nosso corpo não fosse tão inteligente. 
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Antes, vale apenaagente entender queje- 
jumserefereaumtempoigual ou maior que 
oito horas sem alimentos. Então, sim, sem 
nenhuma glicose circulante em nosso cor- 
po, ele procura outra fonte de energia para 
ser queimada durante o exercício. Só que 
tem alguns detalhes no meio dessa equação. 

O primeiro é que nosso corpo também pro- 
cura por carboidrato como fonte de energia. 
E ele vai usar aquele que fica guardado no 
músculo, o que significa que vai degradar 
massa magra para produzir energia. Além de 
perder os músculos que você levou tanto 
tempo pra conquistar, significa ainda que seu 
ritmo metabólico vai cair, e você vai passar a 
gastar menos calorias por dia. Nossos múscu- 
los consomem muita energia para se manter, 
perdê-los significa gastar menos energia no 
diaa dia, desacelerar o metabolismo basal. 

Outro detalhe é que, mesmo tendo consu- 
mido algum alimento, nosso corpo usa a gor- 
dura como fonte de energia também. Sobre- 
tudo se a atividade física for mais intensa. En- 
tão, ficar sem comer não é condição para 
queimar gordura durante o exercício. E ain- 
da: se você está pensando em performar bem 
notreino, saiba que vai faltar energiavindado 
alimento e isso pode provocar fraquezas, en- 


Aliado de atletas e arma 
antiestresse, pistache 
cresce entre argentinos 


Cultivo da semente típica da Ásia avança na província de Mendoza, de 
olho em sua riqueza nutricional, que inclui várias vitaminas e minerais 


Do La Nacion 
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AC. já está em ci- 
ma da mesa. Devido à 
falta de rentabilidade no 
mundo da uva, há produto- 
res de vinho que também 
começam a olhar com ou- 
tros olhos para uma semen- 
te que parecia muito distan- 
te, típica da Ásia, da Europa 
e dos Estados Unidos. As- 
sim, na terra “do sol e do 
bom vinho”, brinda-se o pis- 


No Dia da Hemofilia, genética traz esperança de tratamentos eficazes 
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joos e até desmaios. Ou, na melhor das hipó- 
teses, vai apenas reduzir seu treino em tempo 

e intensidade, pela ausência de carboidrato. 
O ideal é consumir uma boa fonte de car- 
boidrato em quantidade moderada (uma 
fruta, uma torrada ou um suco) antes de se 
exercitar. E se sua ativi- 


Eu me pergunto:  dadeultrapassar 40 mi- 
o que esse tal de nutos, lembre-se de le- 
carboidrato fez var com você alguma 
para ter essa outra fonte para consu- 
fama terrível? mir ao longo do treino, 
E também: as como carboidrato em 
pessoas ao menos gel, bananadas, iso- 
sabemoqueeleé? tônicos que tenham 


carboidrato, etc. 

E, aproveitando o a fama de mau do car- 
boidrato, selecionei outra que é tão velha e 
conhecida. E que faz menos sentido ainda. 
“Passei a não comer carboidrato depois das 
18hporque preciso emagrecer. Quero saber 
se é preciso cortar o carboidrato durante o 
diatodo”. E eume pergunto: oqueessetalde 
carboidrato fez detão malparater essafama 
terrível? E também me pergunto: as pesso- 
as ao menos sabem o que é o carboidrato? 
Sabem que frutas, por exemplo, são fontes 
de carbo? Assim como muitos legumes? Ou 
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das, devido ao efeito de uma 
crise local, é evidente uma 
evolução nas áreas cultiva- 
das, devido ao seu poder de 
adaptabilidade às condições 
climáticas, embora seja um 
processo lento em termos de 
resultados, uma vez que o pé 
dá seus primeiros frutos em 
média quatro anos após o 
plantio, com plena produção 
somente após dez anos. 


CRESCIMENTO 

Sem dúvida, é um primeiro 
passo na província de Men- 
doza, com notável desen- 
volvimento nos últimos 


tache, que cresce continua- 
mente em solo argentino. O 
país está aderindo à onda 
“verde”, com a joia seca que 
continua aser cada vez mais 
procurada em todo o mun- 
do, tanto pelo seu notável 
uso na alta gastronomia co- 
mo pelas suas qualidades 
nutricionais e medicinais. 

O pistache ajuda a comba- 
tero colesterol ou as chama- 
das “gorduras ruins”. Tam- 
bém possui alto teor de fer- 
ro, por isso é recomendado 


para pessoas com anemia, 
ou para quem pratica espor- 
tes de alta intensidade. Da 
mesma forma, possui vita- 
minas E, B2 e B6, que im- 
pactam o humor, permitin- 
do lidar melhor com o es- 
tresse. Também contém cál- 
cio, magnésio, potássio, fi- 
bras e antioxidantes, sendo 
um grande aliado para con- 
trolar o peso corporal e evi- 
tar problemas cardíacos. 
Embora as vendas para o 
exterior permaneçam conti- 


anos, passando de 323 hec- 
tares em 2021 para quase 
800 atualmente, o que mos- 
tra um aumento de mais de 
140% nesse período. 

— O pistache é uma gran- 
de aposta em Mendoza, 
além da realidade atual e 
das oscilações de preços 
em todo o mundo. E uma 
oportunidade de desenvol- 
vimento para os próximos 
anos, embora o investi- 
mento inicial seja impor- 
tante. Há empresários e até 
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quando escutam essa palavra lhes vem à ca- 
beça um croissant, um bolo ou uma pizza? 
Só pra esclarecer que pizza, croissant e bolo 
são também fontes de gordura e proteína, 
tá? Eu também penso: o relógio desse car- 
boidrato deve ser bom. Por que ele sabe cer- 
tinho que depois das 18h ele engorda mais. 

Não comer carboidrato é um erro. Nosso 
corpo precisa dele, assim como precisa de 
proteínas e gorduras. Cada um tem suas 
funções e quantidades adequadas dentro de 
umaalimentação completa e equilibrada. E 
se você não come carbo, você come o quê? 
Proteína ou gordura, certo? Pois saiba que 
tanto o carboidrato, como a proteína, tem 4 
calorias por grama, e a gordura tem 9. En- 
tão, como o carboidrato pode engordar 
mais que os outros nutrientes? 

As pessoas querem colocar “a culpa” no 
pão do sanduíche, e achar que o queijo e o 
salame não fazem “mal”. Escolher bons car- 
boidratos, além de boas proteínas e bons li- 
pídeos, essa é a questão. Na pizza o que tem 
mais calorias e gorduras saturadas são as co- 
berturas, no macarrão é o molho branco, na 
salada de frutas é o creme de leite, e por aí 
vai. Mas... é mais fácil acreditar nesses mi- 
tos e teorias do que aprender a comer. 


FREEPIK 
produtores de vinho muito 


interessados que já seguem 
este caminho, avançando 
mesmo em quintas ou vi- 
nhas abandonadas. Atual- 
mente não se trata de um 
movimento explosivo, mas 
é uma opção extremamen- 
te promissora — afirma Al- 
fredo Draque, diretor de 
Agricultura de Mendoza. 

O principal “sancho” para 
quem decide fazer amudan- 
ça é que estão ficando para 
trás as antigas concepções 
de que a planta, que prefere 
climas áridos e secos, não se 
adaptou à realidade meteo- 
rológica “hostil” da provín- 
cia, além de sofrer, como 
outras culturas, O impacto 
do granizo ou da geada. 

— Estamos diante deuma 
mudança de paradigma, 
até a partir da biotecnolo- 
gia, estudando as varieda- 
des e também utilizando 
ferramentas técnicas para 
o seu melhor desempenho, 
desenvolvendo também 
mapas climáticos para de- 
terminar as melhoresáreas 
para produzir —acrescen- 


Pérola verde. 
O pistache tem 


o poder de ta Draque, destacando as 
combater as tarefas que estão sendo de- 
chamadas senvolvidas entre produto- 


res, investidores e técnicos 
em conjunto com a Associ- 
ação Mendoza Nuts, que 
desempenha um papelcru- 
cialno apoio ao setor. 

Da mesma forma, as mu- 
danças climáticas, nesse 
caso particular, estão re- 
portando melhores condi- 
ções para o seu desenvolvi- 
mento, já que, por exem- 
plo, as históricas chuvas de 
fevereiro em Mendoza, 
que afetam certas planta- 
ções, como o pistache, não 
são mais comuns. 

— Existem variações 
mínimas que acabam traba- 
lhando anosso favor. Dispo- 
mos também de sistemas 
técnicos de proteção da 
planta do granizo e da chu- 
va, e de irrigação, como 
acontece na produção de ce- 
reja, que pode ser replicado 
com pistache — afirma, so- 
bre a região que também 
produz nozes e amêndoas. 


gorduras ruins 


nas, elas estão sujeitas a san- 
gramentos constantes. 

Os estudos, dos quais o Bra- 
sil participou com o maior 
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Heci crônica, rara 
e sem cura, a hemofilia 
tem ganhado novas pers- 
pectivas graças à pesquisa 
genética. Os tratamentos 
recentes incluem uma tera- 
pia recém-aprovada no Bra- 
sil, em fase de avaliação da 
Câmara de Regulação do 


Mercado de Medicamento 
(CMED), considerada pro- 
missora por especialistas. 
No Dia Mundial da He- 
mofilia, comemorado hoje, 
médicos destacam que as 
novas armas genéticas são 
aliadas clínicas importan- 
tes, mas apontam que ainda 
há um caminho atrilhar. 
— A hemofilia é uma das 
poucas doenças para as 


quais já existeaterapia gêni- 
ca. Essetipodetratamento é 
muito promissor contra a 
doença, mas ainda está lon- 
ge do uso na prática devido 
ao alto custo — diz o hema- 
tologista Antônio Brandão, 
da BP - A Beneficência Por- 
tuguesa de São Paulo. 

A mais recente delas, apro- 
vada em março pela Agência 
Nacional de Vigilância Sani- 


tária (Anvisa), é a terapia 
gênica Roctavian (valoctoco- 
geno roxaparvoveque), da 
empresa Biomarin Brasil 
Farmacêutica Ltda paraotra- 
tamento de pacientes adul- 
tos com hemofilia A grave. 
Trata-se de um tratamento 
inédito, administrado em 
uma única dose, por infusão 
intravenosa, que age no con- 
trole de sangramentos recor- 


rentes, dolorosos e, muitas 
vezes, debilitantes. 

A hemofilia é uma doença 
genética caracterizada pela 
falta de proteínas necessá- 
rias para a coagulação do 
sangue. Pacientes com he- 
mofilia A tem deficiência na 
produção do fator de coagu- 
lação VIII, enquanto aquelas 
com hemofilia B têm déficit 
dofatorIX. Sem essas proteí- 


número de voluntários, mos- 
traramasegurança do produ- 
to, com uma redução signifi- 
cativa na taxa de sangramen- 
tos e na redução no uso de fa- 
tor VIII exógeno, após a infu- 
são. Mas essanão é aúnicate- 
rapia gênica no mundo para 
hemofilia. Nos Estados Uni- 
dos, está disponível um trata- 
mento para adultos com he- 
mofilia B, o Hemgenix. 
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‘Bati como se fosse em um homem’ 


Na audiência de custódia, padrasto preso por matar criança deu detalhes do crime 
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Bairro de São Cristóvão vai abrigar programa de 
enfrentamento de mudanças climáticas na cidade 


CAMILA ARAUJO E 


LUIZ ERNESTO MAGALHÃES 
granderio@oglobo.com.br 


Co como o “bairro 
imperial”, por ter abriga- 
do a residência carioca da fa- 
mília real portuguesa a partir 
de 1808, São Cristóvão, na 
Zona Norte do Rio, volta a 
chamar atenção, agora por 
questões mais ligadas ao sé- 
culo XXI: aregião foi escolhi- 
da para receber o programa 
piloto de desenvolvimento 
de um modelo de enfrenta- 
mento das mudanças cli- 
máticas a ser replicado em 
todaacidade. A expectativa é 
que um primeiro diagnóstico 
fique pronto em três meses. 
O estudo, que começou no 
fim de março, envolve uma 
rede internacional de especi- 
alistas de diversas áreas, en- 
tre as quais urbanismo e 
meio ambiente. A proposta é 
criar uma metodologia para 
orientar políticas públicas 
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sobre o tema. À coordenação 
é da Urban Climate Chance 
Research Network (em por- 
tuguês, Rede de Pesquisa so- 
bre Mudanças Climáticas 
Urbanas), da Universidade 
de Columbia, em Nova York. 
A instituição reúne 1,2 mil 
estudiosos presentes em 
mais de 150 cidades. 

— O plano alia conheci- 
mento científico com gestão 
urbana. O diagnóstico vai in- 
dicar, por exemplo, as inter- 
venções necessárias para re- 
duzir riscos de enchentes e 
medidas para minimizar pro- 
blemas do microclima, como 
as ilhas de calor — explica a 
professora Fernanda Lemos, 
do Departamento de Arquite- 
tura e Urbanismo da PUC-RJ, 
coordenadora da Urban Cli- 
mate paraa América Latina. 

Outra coordenadora da re- 
de, Andrea Santos, professo- 
ra da Coppe/UFRJ, cita solu- 
ções que poderão ser implan- 
tadas. Ela aponta técnicas 


que amenizam o calor, como 
o uso de materiais específi- 
cos nas edificaçõese aadoção 
de cores claras. Há ainda saí- 
das simples à vista, aexemplo 
da adoção do bambu para 
ajudar no sombreamento das 
áreas externas de imóveis. 

Outra questão do plano 
será estabelecer padrões pa- 
raa implantação de redes de 
saneamento e drenagem 
compatíveis com a ocupa- 
ção dos locais — diz Andrea. 


“IMPACTOS LOCAIS’ 
Especialista em mudanças 
climáticas, o economista 
Sergio Besserman, atual pre- 
sidente do Instituto de Pes- 
quisas Jardim Botânico, ava- 
lia que a estratégia está no ca- 
minho certo. Ele concorda 
com a proposta de se traçar 
um diagnóstico mais preciso, 
no lugar de análises dispersas 
em projetos diversos. 

— As mudanças do clima 
são planetárias, mas os im- 


pactos são locais. Para se ter 
conhecimento mais preciso 
é fundamental a participa- 
ção de todos os interessados 
no processo, inclusive os 
moradores que convivem 
diretamente com os proble- 
mas —afirma Besserman. 
Um dos motivos paraaloca- 
lização do programa piloto de 
enfrentamento de mudanças 
climáticas nacidadetem aver 
com o fato de São Cristóvão 
estar prestes a passar por um 
processo de revitalização, o 
que exigirá rever sua infraes- 
trutura para a chegada de no- 
vos moradores. No fim do ano 
passado, o bairro foi incluído 
no Programa Porto Maravi- 
lha, da prefeitura do Rio, feito 
em parceria com a Caixa Eco- 
nômica Federal. Um dos pro- 
jetos previstos paraaregião é a 
revitalização do entorno da 
Estação da Leopoldina, com 
investimentos como a cons- 
trução de prédios no progra- 
ma Minha Casa Minha Vida. 
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A área foi transferida da Uni- 
ão para a prefeitura, e o plano 
ainda está em fase embrioná- 
ria, mas a expectativa é que, 
nos próximos anos, NOVOS re- 
sidenciais sejam construídos 
no local, que é vizinho à área 
do projeto Reviver Centro. 

Integrante da Comissão 
de Meio Ambiente da Câ- 
mara e ex-secretária muni- 
cipal de Meio Ambiente, 
Tainá de Paula (PT) argu- 
menta que essa mudança de 
perfil socioeconômico e de- 
mográfico esperada para 
São Cristóvão justifica a es- 
colha do bairro. 

Secretária municipal de 
Meio Ambiente e do Clima, 
Eliana Cacique acrescenta: 

— Com a metodologia, a 
prefeitura terá mais informa- 
ções para orientar órgãos pú- 
blicos ao planejar investimen- 
tos em cada região da cidade 
que minimizem os efeitos das 
transformações no clima. 

Eliana informa que ver- 


HERMES DE PAULA 


sões daferramenta serão de- 
senvolvidas paratodaacida- 
de. Este ano, a intenção é 
concluir os trabalhos para 
cincoregiões. Dessas, três já 
foram escolhidas: além de 
São Cristóvão, o programa 
será replicado nos comple- 
xos da Maré e do Alemão. 
Um forte candidato a ser in- 
cluído em 2024 é Guarati- 
ba: a região tem registrado 
as maiores sensações térmi- 
cas da cidade. Em 17 de mar- 
ço, o índice local chegou ao 
recorde de 62,3ºC. 

— Nessas áreas piloto, a in- 
tenção é termos Observató- 
rios do Clima em parceria 
com a população, que serão 
implantados até junho. Nós 
forneceremos manômetros 
(aparelhos que medem a 
pressão atmosférica) que vão 
ser colocados em pontos dife- 
rentes ao longo do programa. 
Isso ajudará a traçar o micro- 
clima das áreas escolhidas — 
acrescenta a secretária. 


Em quatro anos, eventos extremos afetaram três milhões no estado 


JÉSSICA MARQUES 
jessica.marquesWoglobo.com.br 


m levantamento feito 

por pesquisadores da 
ONG Casa Fluminense 
apontou que, nos últimos 
quatro anos, mais de três 
milhões de pessoas foram 
impactadas por eventos cli- 
máticos extremosno Estado 
do Rio. Nesse período, mais 


PLANETA 


de cem mil moradias foram 
afetadas ou destruídas. Os 
dados foram apresentados 
em audiência pública, na 
sexta-feira passada, na As- 
sembleia Legislativa do Rio. 


PREJUÍZO DE R$ 1BILHÃO 

Em quatro anos, alagamen- 
tos, ciclones, deslizamen- 
tos, enxurradas, tempesta- 
des e inundações causaram 
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prejuízo de R$ 1,1 bilhão 
em moradias. Já o impacto 
em infraestrutura foi de 
cerca de R$ 472 milhões. 
As cidades mais afetadas 
foram Nova Iguaçu, Quei- 
mados e Petrópolis. 

— São indicadores que 
visam apontar o impacto 
da mudança do clima na 
vida das pessoas e qual de- 
veria ser a prioridade da 
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O futuro se molda que queremos 


gestão pública — disse La- 
rissa Amorim, coordena- 
dora executiva da Casa 
Fluminense. 

Durante a audiência, de- 
putados, pesquisadores e 
entidades civis destacaram 
que poucas políticas públi- 
cas para enfrentar as mu- 
danças climáticas têm sido 
implementadas. 

— Nós já percebemos 


REALIZAÇÃO 
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que, se deixar na mão dos 
municípios e dos estados, 
as ações não funcionam. 
Podemos analisar que não 
tem funcionado nas últi- 
mas décadas. Se há uma 
lei, ela deve ser cumprida. 
Se uma determinada asso- 
ciação de moradores per- 
cebe algo errado, ela pode 
e deve exigir da sociedade 
quesejaresolvida. Somen- 


Conheça HUMSÓPLANETA - o 
maior movimento editorial 
brasileiro para promover 
práticas sustentáveis e enfrentar 
a mudança climática. Acesse 
umsoplaneta.globo.com 


tepelosdeputadoseverea- 
dores não é suficiente. As 
últimas chuvas que atingi- 
ram a Baixada mostraram 
que os governos não têm o 
controle do uso do solo, 
por exemplo. Moradias 
ocuparam um lugar que 
era para ser ocupado por 
águas — afirma Paulo Ca- 
nedo, professor de Enge- 
nharia Ambiental do Insti- 
tuto Alberto Luiz Coimbra 
de Pós-Graduação e Pes- 
quisade Engenharia (Cop- 
pe), da UFRJ. 


INÊS249 


O GLOBO | quarta-feira 17.4.2024 Rio | 31 
n O ACERVO ACESSAR 
Leitores Pesquise notícias antigas do GLOBO denis 
NAWEB Site contém todas as edições digitalizadas desde a primeira, em 29 de julho de 1925 OQR CODE 


MENSAGENS CARTAS@OGLOBO.COM.BR 


As cartas, contendo telefone e endereço do autor, devem ser dirigidas à seção Leitores. O GLOBO, Rua Marquês de Pombal 25, CEP 20.230-240. Pelo fax, 2534-5535 ou pelo e-mail cartas Voglobo.com.br 


Drogas eleitas 


Nossos políticos desejam 
ardentemente a aprovação da 
chamada PEC das Drogas, para 
incluir na Constituição Federal a 
criminalização do porte de 
qualquer quantidade de drogas, 
incluindo-se aí a maconha. Pena 
que a sociedade brasileira não 
possa implementar a “PEC das 
Drogas de Políticos que Temos”, 
vulgares, baixos, apequenados, 
ineficientes, bando de pulhas que 
sustentamos a pão de ló, mas que 
sistematicamente nos tratam 
como imbecis e retardados. Por 
que não enfrentam as máfias que 
vicejam em seu próprio meio e 
das quais muitos fazem parte? 
Mas não! Nós, eleitores, usuários 
de drogas ou não, mas que 
pagamos todas as contas, é que 
somos os alvos preferenciais de 
suas nobres excelências! 
MARCELO GOMES JORGE FERES 

RIO 


Uma quadrilha ligada ao PCC 
tinha várias empresas que 
forjavam a concorrência para 
vencer as licitações e assim firmar 
contratos com prefeituras e 
Câmaras Municipais. Como se vê, 
a corrupção grassa neste país. Dia 
desses o presidente Lula afirmou 
que o crime organizado estava em 
todos os Poderes: Legislativo, 
Executivo e Judiciário. E eis que na 
operação deflagrada hoje pelo 
Gaeco foram presos vereadores, 
procuradores e até o advogado de 
André do Rap por crimes como 
fraudes documentais e lavagem 
de dinheiro. Duas coisas ficam 
evidentes: 12) eles negam na 
maior cara de pau; 2°) fica 
demonstrada a falta de controle e 
fiscalização nesses contratos. Os 
envolvidos só pensam em uma 
coisa: propina. E assim o crime 
organizado vai tomando conta 
deste país. 

IZABEL AVALLONE 

SÃO PAULO, SP 


Cria de Cunha 


Arthur Lira, “o vingador”, prepara 
retaliações contra o governo, ou 
melhor, contra o país. Não gosta 
de ser contrariado e destila 
vingança. Cria de Eduardo Cunha, 
ele não poderia ser diferente. 
Pobre de nós... 

MARCO ANTONIO F. SANTOS 

JUIZ DE FORA, MG 


Haja sabedoria! 


Com mais de 20 universidades e 
institutos federais em greve, 
além de número semelhante em 
estado de paralisação, 

o país enfrenta demandas 

de profissionais da área 

visando a reajustes de salários, 
inalterados, segundo as 
entidades de classe, há mais 

de oito anos, e a exigências 

de equiparação de benefícios 
concedidos recentemente aos 
Poderes Legislativo e Judiciário. 
Pressionado por tais 
manifestações, o governo 
entrou em ritmo de negociação 
e vem propondo soluções 

que encontram dificuldades 

de aceitação por parte dos 
reivindicantes. Não restam 
dúvidas, no entanto, de que Lula 
da Silva encontrará caminhos 
conciliadores que satisfarão a 
todas as partes, em face da 
prática que adquiriu em relação 
a tais cenários, responsável pelo 
seu lançamento, via movimento 
sindical, na arena política. Outro 
óbice significativo afetando as 
conversas com os grevistas é a 
conjuntura externa instável 
gerada pela turbulência bélica, 
interferindo no fluxo 
econômico-financeiro 
internacional, que poderá 

pôr em xeque o déficit zero 
prometido, mas agora adiado 
para 2027. Haja sabedoria. 

Será que há? 

PAULO ROBERTO GOTAÇ 

RIO 
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Perguntar não ofende 


Surge uma crise e lá vêm os 
especialistas para afirmar que 
os preços dos derivados do 
petroleo estão abaixo dos 
preços internacionais! Então eu 
pergunto de novo: como está o 
salário mínimo nacional 
relativamente ao salário 
mínimo internacioanal? 
WILLIAM MALUF 

ANGRADOS REIS, RJ 


2 pesos, 2 medidas 


O embaixador do Brasilem 
Israel criticou o Itamaraty por 
ter mencionado em nota o 
ataque do Irã a Israel sem 
condenar. “Isso merece ser 
condenado”, disse o 
embaixador. A Confederação 
Israelita do Brasil também se 
queixou da reação brasileira ao 
ataque, “por não ter 
condenado agressões desse 
tipo”. Interessante observar 
que, quando Israel 
primeiramente bombardeou a 
Embaixada do Irã na Síria, 
matando sete membros da 
Guarda Revolucionária 
iraniana, o mundo dito 
democrático não se 
pronunciou — e, por analogia, 
“isso merecia ser condenado”. 
Parece que Israel se julga com 
direito exclusivo de 
bombardear embaixadas — e 
também prédios civis, escolas 
e hospitais palestinos, 
matando dezenas 

de milhares de mulheres e 
crianças —, sem 
contrapartida. 

O “mundo democrático” 
corretamente condenou os 
brutais ataques terroristas 
do Hamas no 7 de Outubro 
(com mais de 1.300 
israelenses mortos e 242 
feitos reféns), 

mas “estranhamente” faz vista 
grossa para os crimes de 
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lesa-humanidade cometidos 
por Israel na busca frenética 
de expansão de seu território. 
Jávi esse filme antes, 

e o final não foi feliz... 
VLADIMIR MOREYRA DUARTE 
MIGUEL PEREIRA, RJ 


Se fosse um filme... 


À opinião de inúmeros analistas 
e, igualmente, do governo 
brasileiro de que o ataque do 

Irã contra Israel foi apenas uma 
“mensagem e gesto teatral” 
sugere que os 60 mil quilos 

de explosivos contidos nos 

330 drones e mísseis balísticos 
eram de festim, semelhante ao 
utilizado nos filmes de guerra, 

e também que o objetivo do 
exército iraniano era apenas 
deixar em polvorosa a população 
de Israel e não causar morte 

e destruição. Se fosse um filme, 
o governo iraniano certamente 
ganharia Oscar de efeito especial, 
tal o realismo da cena, e também 
de melhor filme de terror se 
houvesse tal categoria. Já o 
ex-chanceler Celso Amorim 
ganharia o prêmio de melhor 
ator pelo seu desempenho 

em tentar dar credibilidade 

a fatos condenáveis 

na geopolítica mundial. 

JOSÉ LERER 

RIO 


Todos levando voltas 


Leo Aversa é antenado. Escreve 
bem e entende da linguagem 
da moda e da mídia e do 

dialeto adolescente (“Levei 
uma volta do PCO”, 16 de abril). 
Sim, estamos todos levando 
voltas. Algumas dão prejuízo 
financeiro, outras nos 
desapontam profundamente. É 
assim quando desacreditamos 
das promessas dos políticos, 
quando sentimos a cidade mais 
suja, mais perigosa, mais cheia 
dos que vivem no vazio. Quando 
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Só os assinantes têm acesso 

a “Dois Minutos — Tarde” 

(um resumo do noticiário mais 
quente do dia) e “Clube O Globo” 
(que destaca ofertas e benefícios) 


te tem 50% de desconto 
emingressos. Veja mais 
detalhes on-line. 


vemos que, ainda que a 
linguagem tenha que ser 
politicamente correta, há pouca 
linguagem entre as pessoas. 
Quando temos certeza de que 

o que mais agrada àqueles que 
têm muito é ter sempre e muito 
mais, mesmo que o preço seja 
um encadeamento de guerras 
que explodem sobre os que têm 
menos. Ainda bem que existe a 
crônica que nos faz rir e pensar! 
E lembrar do resumo incrível 
que Chico Buarque fez ao 
cantar o tempo e as voltas 

que o mundo dá: “Roda 

mundo, roda-gigante, roda 
moinho, roda pião, o tempo 
rodou num instante nas 

voltas do meu coração!”. 

ISABEL PENTEADO 

RIO 


A 5km por hora 


A Avenida Nossa Senhora 

de Copacabana consegue ter 

um engarrafamento pior que 

o da Avenida Brasil. Carros de 
aplicativos, táxis e descarga de 
materiais em horário de maior 
movimento, mais camelôs na 
calçada do que no Camelódromo 
da Uruguaiana e, como já é 
tradição, moradores de rua que 
dividem o espaço com bicicletas, 
camelôs e ladrões de celulares. 
Ah, os guardas municipais! 
Esses, quando os vemos, 

estão sempre muito ocupados 
olhando seus celulares. 

EDSON RODRIGUES DA SILVEIRA Fº 
RIO 


Meio-fiozão 


Muito bom que a prefeitura 
esteja reformando e iniciando 

o paisagismo no último 
quarteirão da Avenida Visconde 
Albuquerque, no Leblon. 
Entretanto, caso o meio-fio não 
seja bem mais elevado do que 

o usual, os carros que insistem 
em parar diária e irregularmente 


HÁ 50 
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nessa calçada, destruirão 
rapidamente essa jardinagem. 
Basta dizer que em um único 
quarteirão trabalham três 
flanelinhas. A maior parte 

dos carros é de enfermeiros 

e médicos do Hospital Miguel 
Couto, que prestam ótimos 
serviços a toda a comunidade. 
Por que esse hospital não faz um 
acordo com seu vizinho Jockey 
Club, que possui inúmeras vagas 
ociosas durante o dia, utilizando 
esses mesmo flanelinhas? 

Se o meio-fio não for mais 
elevado, a prefeitura jogará 
dinheiro do contribuinte no lixo. 
CHICO PELTIER 

RIO 


Princesa sem pintura 


O recapeamento asfáltico das 
pistas da Avenida Princesa Isabel 
e da Rua Lauro Müller já foi 
concluído há algum tempo. 

O que falta agora para a repintura 
das faixas divisórias de tráfego 
dessas pistas, um acidente 

de grandes proporções? 

Essas vias têm o seu fluxo 
invertido todas as manhãs, 

em direção ao Centro da 
cidade, e a divisão desses 
espaços diariamente pela 
Guarda Municipal não respeita 
o dimensionamento de duas 
faixas, em ambos os sentidos...! 
MARCIO BARBOSA 

RIO 


Tudo como dantes 


Carlos Eduardo Mansur 

(“O conforto em meio ao caos”, 
16 de abril) foi na mosca para 
demonstrar que nenhum ente 
relacionado com o futebol 
brasileiro tem demonstrado 
vontade de melhorar a 
arbitragem dos campeonatos, 
é útil para todos “ficar como 
dantes no quartel de Abrantes”. 
VITAL ROMANELI PENHA 
JACAREÍ, SP 
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Patty Hearst: de sequestrada a assaltante 
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reforma judiciária 
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O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 


O caso da jovem Patricia Hearst, neta do magnata 
da imprensa norte-americana William Randolph 
Hearst e que teria sido sequestrada há 71 dias 
pelo Exército Simbionte, sofreu ontem uma 
completa reviravolta: ela foi fotografada por 
câmeras ocultas em um banco participando 

de um assalto em São Francisco, na Califórnia. 
Durante o assalto, que rendeu US$ 10 mil 

(Cr$ 65 mil) aos extremistas, das pessoas foram 
feridas a bala. Segundo o promotor James L. 
Browning Jr., algumas fotos sugerem que Patricia 
pode ter sido coagida por seus sequestradores. 
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Esportes 


As cartas na 
manga de 

City e Real na 
busca pela vaga 


Guardiola conta com bom retrospecto 
em casa, enquanto Ancelotti tem ataque 
móvel com brasileiros como trunfo 


LUCAS GUIMARÃES 
lucas.santosQglobo.com.br 


que pode ser a principal 

arma de um combaten- 
te, para o outro é o maior de- 
safio. Esse é o cenário para a 
segunda partida das quartas 
de final da Champions Lea- 
gue entre Manchester City e 
Real Madrid, às 16h (de Bra- 
sília, MAX transmite), com 
o Etihad Stadium como pal- 
co. Eo estádio é um dos fato- 
res em que o time inglês se 
agarra para levar vantagem 
na decisão, além doforte po- 
derio técnico e tático. Já o 
Real Madrid aposta com a 
força de seu ataque para 
quebrar a invencibilidade 
dos ingleses em casa e bus- 
car a vaga na semifinal. 

No jogo de ida, em Madri, 
os dois times protagoniza- 
ram um eletrizante 3 a 3. 
Quem vencer, se classifica. 
Novo empate leva a decisão 
da vaga à prorrogação e, se 
necessário, pênaltis. 

— Se ontem a gente tives- 
se enfrentado o Real, seria 
diferente de amanhã. Não 
há dois jogos iguais. Vamos 
tentar fazer o que precisa- 
mos fazer. Esse é o sonho e 
vamos tentar alcançá-lo — 
disse o espanhol Pep Guar- 
diola, técnico do City. 

A última vez que o clube 
inglês sentiu o peso de uma 
derrota dentro de sua casa 


na Premier League aconte- 
ceu em 12 de novembro de 
2022, contra o Brentford (2 
a 1). Na ocasião, o time visi- 
tante marcou nos acrésci- 
mos do segundo tempo. 

Desde então, o City acu- 
mula 27 partidas de in- 
vencibilidade no Etihad 
Stadium, com 21 vitórias 
e seis empates. 

Já pela Champions, o re- 
trospecto do time é ainda 
mais amedrontador aos ad- 
versários. Em 6 de março, o 
clube inglês chegou à marca 
de 30 partidas invicto em 
casa na competição. A últi- 
ma derrota ocorreu em 19 
de setembro de 2018, quan- 
do o francês Lyon venceu 
por 2a 1, na estreia dos in- 
gleses naquele ano. 


SEM COMER DEMAIS 

No Real Madrid, Vinícius Ju- 
nior, Rodrygo, Joselu, Alvaro 
Rodriguez e Gonzalo García 
são as principais opções 
ofensivas usados pelo italia- 
no Carlo Ancelotti. O treina- 
dor tem como arma a elabo- 
ração de um ataque funcio- 
nal e muitas vezes “móvel”. 
Liberar um dos meias do ti- 
me para subir para o último 
terço do campo e revezar po- 
sições entre os jogadores de- 
signados para a linha ofensi- 
va são algumas das estraté- 
gias que o técnico pode utili- 
zar para vencer o City. 
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Quem pode ficar com última vaga? 


Seleção americana de basquete já tem 11 jogadores confirmados em Paris-2024 
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Duelo de técnicos. Guardiola e Ancelotti se cumprimentam antes do jogo de ida das quartas, no Santiago Bernabéu; quem vencer hoje se classifica 
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PSG e > Nas partidas de on- 
Dortmund tem pelas quartas da 
nas semis Champions, Paris Saint- 


Germain e Borussia 
Dortmund conseguiram 
reagir após derrotas nos 
jogos de ida e se classifi- 
caram às semifinais, 
onde se enfrentarão. 


> O PSG havia levado 3 a 
2 em Paris, mas deu o 
troco com sobras em 


Barcelona, aplicando 4 a 


1no time catalão, de 
virada, com gols de 


Mbappé (2), Dembelé e 
Vitinha — Raphinha fez 


para o Barça. 


> Em Dortmund, o 
Borussia, que havia 


perdido por 2al parao 
Atlético em Madri, ven- 


ceupor4a2 parase 
classificar. 


—Oúltimojogofoiparelho, 
e agora tudo pode acontecer. 
Acreditamos que temos a 
qualidade necessária para cri- 
ar problemas — disse Ance- 
lotti, que ainda brincou ao ser 
perguntado se teria uma boa 
noite de sono antes da parti- 
da. — À única coisa que pode 
me impedir de dormir é se eu 
comer demais à noite. 

Diferente do treinador es- 
panhol Pep Guardiola, que 
opta por um jogo posicional 
em que os jogadores devem 
respeitar as zonas de atua- 
ção no campo, o técnico do 
Real Madrid escolhe por um 
estilo de jogo funcional. Ou 
seja, prioriza que seus atle- 
tas atuem em suas funções 
de conforto, flexibilizando 
onde passeiam em campo, 
sendo obrigados a se movi- 
mentar, propor jogo e expor 
suas individualidades. 

Na atual temporada, o ti- 
me não conta com um joga- 
dor de peso fazendo a fun- 
ção de um camisa 9, após a 
saída de Karim Benzema. 
Tendo que se reinventar, 
Ancelotti varia as forma- 
çõesacada partida do time. 

Além disso, a capacidade 


“Tomara que passe a bola; diz Romário sobre jogar com filho 


Aos 58 anos, Baixinho vai voltar aos gramados para disputar algumas partidas do America, clube do qual é presidente 


CARLA FELÍCIA 
carla.almeidaDextra.inf.br 


uinze anos depois de se 

aposentar dos gramados, 
Romário surpreendeu on- 
tem com a notícia de que vai 
voltar a jogar profissional- 
mente. Aos 58 anos, ele está 
inscrito para disputar, a par- 
tir de 18 de maio, a Série A2 
do Carioca pelo America, 
clube do qual é presidente 
desde janeiro. Ele não pre- 
tende disputar o campeona- 
totodo, mas apenas de uma a 
três partidas. Para matar a 


vontade de vestir a camisa do 
time do coração e também 
realizar um sonho: o de atuar 
ao lado do filho, Romarinho, 
atacante de 30 anos contrata- 
do mês passado. 

— Poucos atletas têm o pri- 
vilégio de jogar ao lado do fi- 
lho. Eu ainda pratico esporte, 
jogo futebol, malho... Estou 
me sentindo bem para jogar 
— disse Romário ao GLOBO. 

Romário disse que ainda 
precisa conversar com o trei- 
nador, Marcus Alexandre, 
mas já vislumbra como será a 
parceria com o herdeiro: 


— Tomara que ele passe a 
bola para mim, para eu con- 
tinuar sendo artilheiro. Se 
bobear, eu vou fazer gol. 
Mas uma coisa eu sei que 
ele vai fazer por mim: cor- 
rer. Eu, como sempre, vou 
ficar na área —afirma o cra- 
que, que responde com a 
costumeira sinceridade so- 
bre quanto gás ainda tem 
para queimar: — Acho que 
não aguento jogar mais que 
um tempo. Mas como tem 
jogador aí que é muito bur- 
ro, pode ser que eu aguente 
um jogo todo. 


SURFE 
Kelly Slater etapa do circuito, O americano deve 
ensaia em Margaret River, ainda participar de 
seu adeus na Austrália eficou alguns eventos 
fora do “corte de como convidado — 
meio do ano”, que ele indicou que 
Aos 52 anos, reduzde34para22 pretende competir 
alenda do surfe onúmero desurfis- em Fiji, etapa final da 
Kelly Slater ensaia tas na metade final temporada, em 
seuadeusdascom- datemporada. agosto, em campeo- 


petições. Na madru- 
gada de ontem, o 
americano foi elimi- 
nado da quinta 


— Tudo tem um fim 
— disse Slater, que 
não fez nenhum 
anúncio oficial. 


nato que pode mar- 
car a aposentadoria 
oficial do ll vezes 
campeão mundial. 


BRASILEIRÃO 

CBF decide tro entre o presiden- 

afastar três te da entidade, 

árbitros Ednaldo Rodrigues, 
eo presidente da 
comissão de arbi- 

Marcadapor tragem, Wilson 
erros e atuações Seneme, foi defini- 


polêmicas de 
árbitros, a primeira 
rodada do 
Brasileirão fez a 
CBF afastar três 
nomes. Após encon- 


do quetrês juízes 
estão fora dos próxi- 
mosjogos: André 
Luiz Skettino, Flávio 
Rodrigues de Souza 
e Yuri Elino da Cruz. 


Eles apitaramos 
jogos Atlético-GO x 
Flamengo, Vasco x 
Grêmio e Corinthi- 
ansx Atlético-MG. 
Todos passarão por 
período de treina- 
mento e curso de 
reciclagem. Ainfor- 
mação foi dada 
inicialmente pelo 
jornalista Rodrigo 
Mattos, do Uol. 


BEATRIZ ORLE/26-10-2023 


Vai treinar. 
Romário diz 
que pretende 
disputar de 
um a três jogos 


de poder alternar os jogado- 
res em suas diversas funções 
é o ponto crucial para essa 
mobilidade, tendo como pe- 
çacoringao brasileiro Rodry- 
go. Apelidado de “Rayo”, o jo- 
gador exerce praticamente 
todas as funções da linha 
ofensiva, revezando a cada 
jogo em uma posição e fun- 
ção diferentes. O mesmo 
ocorre com Vini Jr., que mes- 
mo limitado ao lado esquer- 
do do campo, tem se provado 
um jogador de qualidade 
quando atua centralizado. 


BAYERN X ARSENAL 

No outro jogo do dia,o Ba- 
yern recebe o Arsenal tam- 
bém às 16h. Em Londres, os 
dois times ficaram no 2 a 2. 

— Temos uma grande 
oportunidade, em frente 
aos nossos torcedores, de 
manter a temporada viva e 
ter a possibilidade de con- 
quistar algo — disse o ata- 
cante Harry Kane. 

O técnico espanhol Mikel 
Arteta, do espanhol, foi su- 
cinto e pragmático ao falar 
sobre a partida: 

— Nós podemos vencer, 
mas nós podemos perder. 


Romário assinou contrato 
evai receber um salário míni- 
mo, que automaticamente 
doará de volta ao clube. Ele 
reforça que oretorno à profis- 
são que fez dele uma estrela 
mundial não vai atrapalhar 
seu trabalho como Senador 
da República: os jogos da 
Série A2 são quase todos aos 
sábados, às 15h, com a única 
exceção na quinta rodada, 
que será numa quarta-feira, 
no mesmo horário. 

Para buscar o título da A2, 
que vale o acesso à primeira 
divisão, Romário diz que pre- 
tende até mesmo fazer algo 
que ele não gostava muito nos 
tempos áureos da carreira: 

— Claro que vou treinar! 
Aquela história de “treinar 
pra quê” agora não dá mais. 
aos 58 anos. 


BASQUETE 
Olivinha te. Eleressaltouque la médias de 8,3 
anuncia as dores que vem pontos e4rebotes 
5a Sentindotêmo por partida. 
aposentadoria impossibilitado de Ele setornou, em 
manter o alto nível. novembro de 2022, 
O ala-pivô Aos 40 anos, Olivinha o primeiro jogador 
Olivinha, do Fla- dissetambémquea dahistória do NBB 
mengo, anunciou rotina detreinos, com 500 partidas 
ontem, nas redes jogos e viagens disputadas. 
sociais, que esta tambémpesoupara O Flamengo vai 
será sua última a decisão. enfrentar o Botafogo 
temporada como Na atual tempora- nos playoffs do NBB, 
jogador debasque- | da,Olivinhaacumu- nos dias 20 e26. 
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Tite x Carpini: confronto de gerações no Maraca 


Flamengo entra em campo em busca da segunda vitória no Brasileiro, confiando na experiência do segundo 
treinador mais velho da Série A. São Paulo chega com jovem técnico balançando após insucesso no Paulista 


DAVI FERREIRA 
daviferreiraDoglobo.com.br 


D: tempos em tempos éle- 
vantado o debate sobre a 
necessidade de novos trei- 
nadores aparecerem para 
refrescar ideias e táticas do 
futebol brasileiro. Em janei- 
ro, o São Paulo contratou 
Thiago Carpini apostando 
em seu potencial, chegando 
para substituir Dorival Jú- 
nior após um 2023 de desta- 
que à frente de Água Santa 
(SP) e Juventude. Poucos 
meses depois, porém, o se- 
gundo técnico mais jovem 
da Série A balança no cargo, 
e terá um desafio que pode 
ser determinante nesta noi- 
te, contra o Flamengo de Ti- 
te, no Maracanã. Do outro 
lado, um dos mais experien- 
tes do assunto no Brasil. 
Aos 62 anos — segundo 
mais velho da Série A, atrás 
apenas de Ramón Díaz (64) 
—,o gaúcho Tite teve origem 
parecida, ao se destacar no 
Caxias (RS), onde foi campe- 
ão estadual, em 2000. Logo 
depois, a chegada aum gigan- 
te nacional, o Grêmio, ren- 
deu ostítulos da Copa do Bra- 
sil e do Estadual no ano se- 
guinte. A sequência na déca- 
da foi irregular, mas os traba- 
lhos em Corinthians e sele- 
ção brasileira dispensam 
apresentações. 


Vice-campeão paulista no 
ano passado com o Água 
Santa e vice da Série B no 
ano passado com o Juventu- 
de, Carpini começou bem 
no São Paulo, ao vencer a 
Supercopa do Brasil em ci- 
ma do Palmeiras, nos pênal- 
tis, após empate sem gols. 
Contudo, um título de cará- 
ter quase festivo conquista- 
do em uma partida só já pa- 
rece não fazer parte da me- 
móriatricolor. 


CARGO APERIGO 

Após a eliminação precoce 
nas quartas de final do Paulis- 
ta, para o Novorizontino, e a 
derrota para o Fortaleza na 
estreia, um novo revés hoje 
pode significar sua demissão, 
já que a diretoria não sinaliza 
mais dar respaldo, e a torcida 
não poupou vaias no Mo- 
rumbi. Tite não tem nada a 
ver com isso e traz o Flamen- 
go em busca de sua segunda 
vitória, na sequência da es- 
treia com triunfo sobre o 
Atlético-GO. 

Porém, a equipe rubro- 
negra ainda precisa apre- 
sentar um desempenho que 
esteja à altura da qualidade 
do seu elenco. O título do 
Carioca contrasta com atua- 
ções abaixo da crítica no úl- 
timo jogo, e contra Millona- 
rios-COL e Palestino-CHI, 
pela Libertadores. 


NÚMEROS DOS TREINADORES 


Tite 
(62 anos) 


Thiago 
Carpini 
(39 anos) 


EN SA < 


VITÓRIAS 


EMPATES DERROTAS 


JOGOS 


NO FLAMENGO 
DESDE OUT/2023 


APROVEITAMENTO: 


De o 


Títulos 


Mundial de Clubes da Fifa (2012); Libertadores (2012): Copa 
Sul-Americana (2008); Recopa Sul-Americana (2013); Brasileirão 
(2011 e 2015); Copa do Brasil (2001); Campeonato Carioca (2024); 
Campeonato Paulista (2013); Campeonato Gaúcho (2000, 2001, 


RR 76,2% 


2008 e 2009): Campeonato dos Emirados Árabes (2009/10): 
Supercopa dos Emirados Árabes (2010/11). 


NO SÃO PAULO 
DESDE JAN/2024 


»07 ee 


V 


APROVEITAMENTO: 
E 52,9% 


| 


== Títulos ——— 


Supercopa do Brasil (2024) 


Fonte: Ogol * Números por clubes, sem contar seleção brasileira 


Vasco reencontra Bragantino com 
razões para crer em ano melhor 


Após jogo que levou cruz-maltino do inferno ao céu, elenco ganhou corpo 


O: sentimentos do jogo 
contra o Bragantino, pe- 
laúltima rodada do Brasilei- 
rão do ano passado, ainda 
estão frescos na memória do 
torcedor cruz-maltino: ten- 
são, desespero, alegria, alí- 
vio. Hoje, às 19h, quando as 
duas equipes se reencon- 
tram pela segunda rodada 
da edição 2024, a sensação é 
outra: esperança. O Vasco 
vaia Bragança Paulista atrás 
da segunda vitória com mo- 
tivos na mala para acreditar 
que a campanha atual pode 
ser bem menos sofrida. 

Se, no ano passado, a per- 
manência na Série A só foi 
decidida na última rodada, 
agora a torcida espera que, 
no mínimo, ela nunca seja 
posta em xeque. E, se possí- 
vel, que o time ainda busque 


metas maiores. O principal 
motivo para isso é O fato de, 
agora, o Vasco iniciar o cam- 
peonato com o trabalho do 
técnico Ramón Díaz mais 
consolidado. 

O treinador argentino vai 
completar nove meses no 
comando do cruz-maltino 
na semana que vem. Seu es- 
tilo de jogo, com a bola bem 
trabalhada, sendo girada o 
tempo todo enquanto o ti- 
me espera por uma brecha 
para atacar, já é mais assimi- 
lado pelo grupo. Os toques 
rápidos e a ocupação dos es- 
paços já são bem identifica- 
dos pelo torcedor. Mas a 
performance até aqui indi- 
ca que ainda há muita mar- 
gem para evolução. 

Com os reforços anuncia- 
dos até aqui, já se pode dizer 


também que o Vascoiniciao 
Brasileiro deste ano com 
um elenco mais qualificado 
do que o de 2023. Principal- 
mente no setor defensivo. 

O alto investimento em 
João Victor, contratado do 
Benfica-POR por 6 milhões 
de euros (R$ 33,7 milhões), 
já vem se justificando. Ele 
rapidamente se firmou no 
grupo e é um dos jogadores 
que mais atuou no ano. Ho- 
je, volta a ser titular. Entra 
no lugar de Medel, liberado 
para viajar ao Chile (sua 
mãe passa por problemas de 
saúde). 

Ainda na zaga, O para- 
guaio Robert Rojas ainda 
precisa se firmar, mas já 
mostrou potencial. Dá a Ra- 
món mais uma opção para O 
setor. Assim como o goleiro 
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LEANDRO AMORIM/VASCO 


Trabalho ganha corpo. Ramón Diáz irá completar nove meses de Vasco 


Keiller e o lateral-esquerdo 
Victor Luís, que dão respal- 
do ao time e o deixam me- 
nos exposto em caso de des- 
falque dos titulares Leo Jar- 
dim e Lucas Piton. 


No meio, as contratações de 
Sforza e de Galdames trouxe- 
ram mais qualidade na saída 
de bola. E, agora, com Hugo 
Moura, Ramón ganha mais 
uma opção de proteção à zaga. 


Pedro Henrique, do Athletico, na mira do Botafogo 


Clube tenta reforçar setor defensivo, que não tem desempenhado bem; amanhã, time recebe o Atlético-GO 


E” busca de um zagueiro 
para a sequência da tem- 
porada, já que o sistema de- 
fensivo vem sendo a grande 
dor de cabeça do momento, 
o Botafogo sondou Pedro 
Henrique, do Athletico. A 
informação é do site ge. O 
defensor de 28 anos pode 
ser contratado até sexta-fei- 
ra, já que existe uma “janela 
extra” para atletas que dis- 
putaram os campeonatos 
estaduais. 

Pedro Henrique não é 
uma das prioridades do trei- 


nador Cuca no momento. O 
atleta tem contrato com o 
clube paranaense até o fim 
do ano. Ontem, ele também 
foi envolvido em um rumor 
de troca com o Atlético- 
MG, que poderia enviar Je- 
merson para Curitiba, maso 
clube mineiro quer manter 
seu defensor. 

Outro nome de zagueiro 
que o Botafogo observa é o 
de Yerry Mina, de 29 anos. 
Atualmente no Cagliari, da 
Itália, onde chegou no iní- 
cio do ano, o colombiano já 


DIVULGAÇÃO ATHLETICO 
Pedro 


Henrique. 
Zagueiro não 
tem sido titular 
com Cuca 


Nu 
Flamengo São Paulo 
Rossi, Varela, Rafael, Ferraresi, 
Fabrício Bruno, Arboleda e Diego 
Léo Pereira e Costa; Igor Vi- 
Ayrton Lucas; nícius, Pablo Maia, 
Erick Pulgar, DeLa Alisson, Galoppo e 
Cruze Arrascaeta; Michel Araújo; 
Luiz Araújo, Pedro Luciano e Calleri. 
e Everton. Técnico: 
Técnico: Tite. Thiago Carpini. 


Local: Maracanã. Horário: 21h30. 
Árbitro: Anderson Daronco (Fifa-RS). 
Transmissão: TV Globo, Premiere 

e Rádio CBN. 


O jogo contra o São Paulo 
será o primeiro de uma ma- 
ratona difícil, queaindaterá 
Palmeiras, Bolívar, Botafo- 
go e Bragantino. Principal 
treinador do país nos últi- 
mos anos, Tite tem umacar- 
reira consolidada o sufici- 
ente para fazer ajustes. O 
treinador manda a campo 
praticamente o mesmo ti- 
me que iniciou a partida em 
Goiânia, mas sem Vifia, fora 
após ter sofrido um choque 
na cabeça. 

Do outro lado, Carpini 
tenta estender seu tempo 
no primeiro desafio da car- 
reira, mas parece cada vez 
mais isolado. Hoje, terá o 
desfalque de James Rodrí- 
guez, com dores muscula- 
res, mas Ferreira retorna. 


Bragantino Vasco 

Lucão, Hurtado, Léo Jardim, 

D. Mendes, L. Paulo Henrique, 
Cândido e J. João Victor, Léo 
Capixaba; e Lucas Piton; 
Jadsom, Raul e Sforza, Galda- 
Gustavinho; mes e Mateus 
Laquintana, Carvalho; 
Henry Mosquera David, Rossie 

e Eduardo Vegetti. 

Sasha. Técnico: Técnico: 

Pedro Caixinha. Ramón Diaz. 


Local: Nabi Abi Chedid (Bragança 
Paulista-SP). Horário: 19h. 

Árbitro: Paulo César Zanovelli (Fifa-MG). 
Transmissão: Premiere e Rádio CBN. 


Resta, portanto, avançar 
na criação e conclusão. Cu- 
riosamente, onde jogam os 
dois principais nomes do ti- 
me: o francês Payet e o ar- 
gentino Vegetti. O primeiro 
vinha fazendo grande tem- 
porada, mas lesionou o joe- 
lho no treino e se juntou ao 
time do departamento 
médico. Reforçar o setor 
ofensivo é o que falta para os 
vascaínos terem certeza que 
o sofrimento com a posição 
na tabela ficou para trás. 


foi procurado pelo alvine- 
gro em 2023, mas na época 
as conversas não avançaram 
de forma positiva. No mo- 
mento, não há negociações. 
Enquanto isso, Artur Jor- 
ge prepara sua equipe para 
enfrentar o Atlético-GO às 
21h30 de amanhã, no Nil- 
ton Santos, pela 2º rodada 
do Brasileiro. Após a estreia 
com derrota para o Cruzei- 
ro, énecessário se reabilitar. 
Mais cedo, o dono da SAF 
alvinegra, John Textor, terá 
seu julgamento retomado 
no STJD, pelas declarações 
dadas após jogo contra o Pal- 
meiras, no ano passado. A 
sessão está agendada para as 
11h e será realizada no Rio 
de Janeiro, mas o americano 
entrará de forma virtual. 


CAROL KNOPLOCH 
carolkQsp.oglobo.com.br 


e a 100 dias dos Jogos de 

Tóquio-2020, a preocu- 
pação mundial era como evi- 
tar a contaminação pelo co- 
ronavírus, a 100 dias dos Jo- 
gos Olímpicos de Paris-2024 
o temor é com a segurança, 
uma vez que o terrorismo e 
ataques cibernéticos são 
ameaças reais. Ontem, acha- 
ma olímpica foi acesa no 
Templo de Hera, em Olím- 
pia, na Grécia, dando início 
ao revezamento que contará 
com mais de 10 mil conduto- 
resquelevarão atochaaté Pa- 
ris, na Cerimônia de Abertu- 
ra em 26 de julho. 

O Time Brasil terá dois 
agentes federais credencia- 
dose com livreacessoaoslo- 
cais das competições. Se- 
gundo Joyce Ardies, gerente 
de Jogos e Operações Inter- 
nacionais do Comitê Olím- 
pico do Brasil (COB), todos 
os 206 países participantes 
da Olimpíada terão direito a 
oficiais de segurança em su- 
as equipes nacionais, a de- 
pender do número de atle- 
tas na delegação. 

— Para Tóquio, tivemos 
uma equipe médica que di- 
tou todo o trabalho do Time 
Brasil e nenhum brasileiro 
testou positivo para Covid. 
Desta vez, a atenção é para a 
segurança. E entende-se 
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Simbólico. Atrizes participam da cerimônia de acendimento da chama olímpica no Templo de Hera, em Olímpia, na Grécia, onde aconteciam os Jogos da Antiguidade 


CHAMA ACESA, 


ALERTA LIGADO 
A 100 dias dos Jogos, 


segurança é preocupação 


que, com agentes credenci- 
ados junto às delegações, es- 
tamos somando forças — 
observa Joyce, que diz que o 
COB confia no plano de se- 
gurança do governo francês 
parao evento. 

Hoje, dia que marca a con- 
tagem regressivade 100 dias 
paraa Olimpíada, o COB fa- 
rá um evento no Morro da 
Urca, patrimônio Mundial 
da Unesco. Na sexta-feira, 
ocorrerá a simbólica entre- 
ga das chaves da cidade de 
Paris ao Comitê Organiza- 
dor dos Jogos. 

Joyce Ardies explica que 
cada comitê olímpico naci- 
onal com 150 atletas ou 
mais tem direitoa levar a Pa- 
ris dois agentes indicados 


pelo seu governo e especia- 
lizados em segurança. O 
Brasil tem até o momento 
187 atletas classificados, de 
31 modalidades. 

— Se dois é pouco? Bom, a 
gente tinha zero. Agora, são 
dois. Eles terão papel de in- 
termediação das informa- 
ções principais e identificar 
OS riscos nas operações, e 
não de vigilância 100% da 
delegação. Não precisarão 
acompanhar todas as movi- 
mentações. 

Esses profissionais serão 
exclusivos do Time Brasil e 
participarão de reuniões re- 
gulares com os responsáveis 
pela segurança dos Jogos. 
Esses agentes terão os mes- 
mos acessos que os atletas, 


como entrada na Vila Olím- 
pica e locais de competição. 
Poderão também acompa- 
nhar deslocamentos de ôni- 
bus, incluindo para a Casa 
Brasil, no Chateau de St 
Que, em Saint-Ouen, na Re- 
gião Metropolitana de Pa- 
ris, aprincipalbase do Brasil 
em Paris. 


DOIS MILREFORÇOS 

O COB também contratou 
profissionais de segurança 
locais para vigilância 24 ho- 
ras do Chateau de St Ouen, e 
em Serre Wangari, onde 
acontecerá a operação de 
entrega dos uniformes. O 
enxoval olímpico terá cerca 
de 50 mil peças, que são en- 
tregues aos atletas confor- 


LIGA DOS CAMPEONATO 
CAMPEÕES BRASILEIRO 
City e Real Braga x Vasco; 
duelam por vaga Fla x São Paulo 
PÁGINA 32 PÁGINA 33 


me estes forem chegando à 
cidade. Nos Jogos Pan-Ame- 
ricanos, de Santiago-2023, 
o Brasil teve 305 peças fur- 
tadas dentro da Vila dos 
Atletas. 

Além destes dois profissi- 
onais, o governo brasileiro 
disponibilizará mais 14 
agentes federais para o Mi- 
nistério da Defesa da Fran- 
ça. O anfitrião dos Jogos re- 
quisitou assistência à segu- 
rança para 46 países e espe- 
racercadedoismilreforços. 
Esses oficiais ajudarão na 
segurança do evento. Ao la- 
do do Brasil, Polônia, Israel, 
Estados Unidos, Alemanha, 
Itália e Bélgica, entre ou- 
tros, já sinalizaram que en- 
viarão oficiais para este fim. 


Novo lote de ingressos 
à venda a partir de hoje 


> Paracome- > Mais da 
moraraconta- metade destes 
gemregressiva 250 milbilhe- 
dos 100 dias testerão preço 
paraoiníciodos igualou inferi- 
Jogos Olímpi- or a 100 euros 
cos, Paris-2024  (cercade 
lançahojeuma R$560), inclu- 
nova leva de indo cerca de 
ingressos, à 20 mil bilhetes 
venda nosite de 24 euros 
oficial. (R$ 134). 

> Serão mais > Estarão à 

de 250 mil venda ainda 
ingressospara bilhetes para 
todososespor- as Cerimônias 
tes do progra- de Abertura e 
maeparatodas de Encerra- 

as sessões. mento. 


Segundo Joyce, ainda não 
se sabe como será o desfile 
dos barcos pelo Rio Sena, na 
Cerimônia de Abertura, 
marcada para 26 de julho. O 
Comitê Paris-2024 deve dar 
mais informações hoje, em 
coletiva para a imprensa. 

Atletas e suas comissões 
técnicas do Brasil decidirão 
sobre a participação. Isso 
porque o tempo de dedica- 
ção à Cerimônia será de cer- 
cade oito horas, ea “questão 
da performance e não a da 
segurança pautará a defini- 
ção” na participação. 

— É um plano extrema- 
mente ambicioso, que 
nunca foi feito e, se der cer- 
to, será umas das coisas 
mais incríveis em Jogos 
Olímpicos. Confiamos no 
plano de segurança do go- 
verno francês e entende- 
mos que, se o risco for ele- 
vado, eles aplicarão o plano 
B. Foi ótimo ouvir de forma 
pública a fala do presiden- 
te, nesta semana, de que 
existem e quais são as alter- 
nativas — declarou Joyce, 
sobre entrevista de Emma- 
nuel Macron, nesta segun- 
da-feira, em que garante 
ter “plano Beplano C” para 
a Cerimônia no Sena. 

Macron informou que a 
festa pode ser limitada ao 
Trocadero, onde serão rea- 
lizados os shows da Aber- 
tura, ou transferida para o 
Stade de France, ao norte 
de Paris, principal estádio 
dos Jogos Olímpicos, onde 
serão realizados as parti- 
das do rúgbi de sete e as 
provas de atletismo. 


COB espera classificar mais 100 atletas para os Jogos de 


Time Brasil tem, até o 

momento, 187 vagas ga- 
rantidas, em 31 modalida- 
des, paraos Jogos Olímpicos 
de Paris. O COB espera que 
esse número ganhe o refor- 
ço de cerca de 100 atletas. 

— Costumamos dizer que a 
100 dias dos Jogos Olímpi- 
cos, dificilmente se ganha 
medalha. Mas pode-se per- 


der. Essa é a fase de ajustes fi- 
nos e de ansiedade para as úl- 
timas classificações. O traba- 
lho já foi feito. Estamos pron- 
tos para ir a Paris —diz Mari- 
ana Mello, gerente de De- 
sempenho Esportivo do 
COB, que afirma que a meta 
de medalhas é “sempre me- 
lhorar”. Em Tóquio-2020, o 
Brasil obteve 21 pódios. 


40 MIL EM 
PRÊMIOS É 


SO NA F12.BET. 


Segundo Mariana, das 31 
modalidades classificadas 
até aqui, 28 farão algumtipo 
de aclimatação. Há espor- 
tes, no entanto, que embar- 
carão direto para Paris, para 
entrar na Vila dos Atletas. 

— Tudo indica que pela pri- 
meira vez teremos uma dele- 
gação com mais atletas mu- 
lheres, cerca de 55% do Time 


Brasil. Ainda tem muita clas- 
sificação para acontecer, mas 
é o que imaginamos. Assim 
como a possibilidade de ter- 
mos mais medalhas conquis- 
tadas pelas mulheres do que 
pelos homens. 

Na Vila do Atletas, o COB 
fará intervenções: alugou 
equipamento de ar condici- 
onado para manter atempe- 


Paris-2024 


ratura dos quartos entre 21 e 
23 graus, ideal para o sono 
profundo. Os atletas serão 
divididos em apartamentos 
segundo arotinade treinos. 

Além disso, o prédio do 
Brasil terá uma academia 
para evitar aglomeração 
com outras nações na sala 
de força da Vila, um “apren- 
dizado de Tóquio”. Uma la- 


“&FiD.bet 


vanderiatambém será mon- 
tada para que os atletas não 
tenham de encarar as longas 
filas do local fornecido pelo 
comitê organizador. 

A Casa Brasil será montada 
em Saint-Ouen, na Região 
Metropolitana de Paris. No 
local, serão servidas 4.042 re- 
feições aos atletas do país (op- 
ção ao oferecido na Vila). Eles 
poderão receber familiares e 
amigos, e as equipes de vôlei 
terão um ginásio de treino. 
(Por Carol Knoploch) 


INVESTINDO 2 REAIS 
VOCE JA INICIA SUA 
CAMINHADA DA SORTE. 
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REFLEXÕES 
EM TRÊS TEMPOS 


NELSON GOBBI 
nelson.gobbidoglobo.com.br 
BRUMADINHO, MG 


m uma área de 220 metros 

quadrados, no interior da 
Galeria Galpão, em Inhotim, 
museu a céu aberto em Bru- 
madinho (MG), 134 blocos 
de madeira queimada estão 
dispostos precisamente, for- 
mando uma estrutura que re- 
meteà plantadeumnavione- 
greiro. Em 18 dos blocos, es- 
tão escritos versos de um poe- 
ma, em letras douradas, em 
seis idiomas: iorubá, kim- 
bundu, crioulo, português, 
inglês e árabe. Deslocando-se 
por entre as toras, o público 
pode ler versos como “Um 
barco um porão”, “Uma peça 
uma vida” “Uma morte uma 
dor”, trazendo a referência 
dos séculos de exploração do 
trabalho de escravizados tra- 
zidos de países africanos por 
nações europeias para suas 
colônias na América. 

Uma das obras mais co- 
nhecidas da portuguesa 
Grada Kilomba, a instalação 
“O barco” (2021) é um dos 
destaques das exposições 
programadas em Inhotim 
este ano, dentro de um novo 
programa artístico. No últi- 
mo sábado, a instituição mi- 
neira inaugurou também a 
individual “Esconjuro” 
(2024), do artista mineiro 
Paulo Nazareth, e a coletiva 
“Ensaios sobre paisagem”, 
com trabalhos de Aislan 
Pankararu, Ana Cláudia Al- 
meida, Castiel Vitorino Bra- 
sileiro e Zé Carlos Garcia. 

Montado anteriormente 
em cidades como Lisboa, no 
MAAT (Museu de Arte, Ar- 
quitetura e Tecnologia), e 
em Londres, no pátio da So- 
merset House, “O barco” é 
apresentado pela primeira 


DIVULGAÇÃO/ANA CLARA MARTINS 


INHOTIM INAUGURA TEMPORADA 
DE EXPOSIÇÕES COM TRABALHO 
DE GRADA KILOMBA INÉDITO NO 
BRASIL, INDIVIDUAL DE PAULO 
NAZARETH E COLETIVA COM 
OBRAS DE QUATRO ARTISTAS 


Grada Kilomba. Artista participa de performance na instalação “O barco” 


SEGUNDO CADERNO O 


segundocadernodoglobo.com.br 


vez no Brasil, onde a artista, 
escritora e pesquisadora in- 
tegrou, no ano passado, acu- 
radoria da 35º Bienal de Ve- 
neza, ao lado do espanhol 
Manuel Borja-Villel e dos 
brasileiros Diane Lima e Hé- 
lio Menezes. Definido por 
sua autora como um “objeto 
vivo”, a instalação teve ativa- 
ção deum grupo de 14 atores 
e bailarinos e três músicos, 
entre portugueses e brasilei- 
ros, no final de semana. 


PERFORMANCES 

A previsão é que Grada e sua 
equipe realizem outras 
ações ao longo dos dois anos 
em que “O barco” ficará em 
Inhotim, com toda a simbo- 
logia de ter atravessado o 
Atlântico para ser exposto 
no país que foi o destino da 
maioria dos homens, mu- 
lheres e crianças capturados 
no continenteafricanoetra- 
zidos à força à América, por 
mais de três séculos. 

— À arquitetura da obra é 
minuciosa, mostrando co- 
mo os corpos das pessoas 
eram acomodados no fundo 
dos barcos. As peças são bai- 
xas porque as pessoas ti- 
nham pouco mais de 20 cen- 
tímetros acima do espaço 
em que estavam deitadas, 
enquanto atravessavam o 
oceano — comentou Grada 
durante entrevista coletiva 
realizada na abertura da ex- 
posição. — Da mesma for- 
ma, para ler o poema, o pú- 
blico também tem de abai- 
xar a cabeça, inclinar o cor- 
po para baixo. 

A montagem de “O barco” 
tem curadoria de Júlia Re- 
bouças, diretora artística da 
instituição mineira, e Marí- 
lia Loureiro, curadora do 
Instituto Inhotim. Já a indi- 


vidual “Esconjuro” é assina- 
da por Beatriz Lemos, ex- 
MAM do Rio eatual curado- 
ra coordenadora do Inho- 
tim, e por Lucas Menezes. A 
mostra de Paulo Nazareth 
também terá longa duração, 
dividida em estações, outo- 
noe primavera de 2024 e ve- 
rãoeinverno de 2025, eocu- 
pa, além da Galeria Praça, 
outros pontos do museu. 
Logo na entrada, foi cons- 
truída a instalação “Casa de 
Exu”, pequena edificação de 
tijolos aparentes, com um 
sistema que exala o aroma 
de cachaça. No pátio a obra 
comissionada “Sambaki II” 
é formada por uma pilha de 
bananas feitas de concreto, 
e a fruta também o levou a 
plantar um bananal próxi- 
mo aos limites do jardim bo- 
tânico local e da mata nativa 
da propriedade. Ao longo do 
tempo, a mostra será modi- 
ficada em “reformas” pre- 
vistas pelo artista. 

— Pensei muito nos fun- 
cionários, que estão com as 
obras todos os dias e cui- 
dam delas, queria que vis- 
sem uma exposição que 
muda ao longo do tempo. 
Que esse tempo fosse espi- 
ralar, como a capoeira ou o 
movimento que via minha 
mãe fazendo na panela en- 
quanto cozinhavao angu — 
diz Nazareth. — Esse tem- 
po também é o do cresci- 
mento do bananal, onde 
tambémestáinstaladauma 
bananeira de bronze, que 
vai adquirir a coloração 
verde coma oxidação elogo 
vai desaparecer atrás das 
plantas reais que vão cres- 
cer em volta dela. 


PONTO DE MUTAÇÃO, 
NAPÁGINAZ 


Diálogos. 


5 Escultura de Zé Carlos Garcia 


o ~~~ diantedeobras de Castiel = 
Vitorino Brasileiro, em 


coletiva na Galeria Lago 
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Encrencada 

Larissa Bocchino 


grava a cena de “No 
rancho fundo” em 


que Quinota é 
presa. A moça se 
envolverá numa 
grande confusão 

Para o primeiro capítulo de após fugir de casa 
“No rancho fundo”, novela para ir atrás de 
de Mario Teixeira com Marcelo Gouveia 
direção artística de Allan (José Loreto) no 
Fiterman. O elenco fez Grande Hotel São 
bonito demais. Trilha Petersburgo. As 
sonora e fotografia sequências serão 
também se destacaram. exibidas no capítulo 
de depois de 

amanhã. Nosite, 

você confere como 

tudo acontecerá 


MARINA ALVES/DIVULGAÇÃO 
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FÁBIO ROCHA/GLOBO 


Núcleo de humor 


Sandra Kogut, Antonio 
Prata e Chico Mattoso 
apresentaram à direção da 
Globo um projeto de série. 
Na emissora, a diretora fez 
“Brasil legal” e “Esquenta!”. 


2.93 


Eles assinam “Encantado's”. 


Protagonista do ‘BBB’ 


Mani Rego, mulher de Davi, 
gravou para o documentário 
que o Globoplay prepara 
sobre o “BBB 24”. A equipe 
corre: todo o material deve 
ser entregue em 30 de abril. 


Média geral maior 


Até aúltima segunda (15), o 


Novo reality O rival “BBB 24” acumulou 20,2 
pontos (SP). O “BBB 23” 
Juliana Alves vai André Silberg, teve 18,8 no mesmo período. 
apresentar um que viveu 
programa no canal Domênicoem Convidados inéditos 
Para o problema crônico da E!. “No jogo” é uma “Vai na fé”, 
repetição de elenco na competição com 12 descoloriuos Carlinhos Brown e Bebel 
Globo. Coma estreia de atrizes. Três delas cabelos parao Gilberto vão participar do 
“No rancho fundo”, José serão selecionadas próximo “Que história é essa, 
Loreto (que é ótimo) chega para papéis de personagem. Porchat?” no GNT. 
à terceira novela seguida. destaque na série Ele fará um 
Ele ainda esteve no “The “(In) Vulneráveis”, vilãonofilme Primeiro capítulo 
masked singer Brasil”. do Universal TV. A “Oreida 
produção conta a internet”, “No rancho fundo” marcou 
história de uma estrelado por 24pontos no Rio e 20 em 
equipe de João São Paulo, mesmos índices 
enfermagem de Guilherme de “Elas por elas” na estreia. 
umaunidade básica comoum No PNT (nacional), cravou 
de saúde no Rio hacker 22, um ponto acima. 


PRÊMIO 


ge 


CATEGORIA 
CINEMA E SÉRIES 


Ferenca 


O GLOBO 


COM O TALENTO DE 
GRANDES PROFISSIONAIS, 
AS PRODUÇÕES NACIONAIS 
UNEM ENTRETENIMENTO E 
TEMAS RELEVANTES 


O SEU VOTO AJUDA NA ESCOLHA DOS VENCEDORES 
NAS 14 CATEGORIAS DO PRÊMIO FAZ DIFERENÇA 2023. 


Vote até 28/04 no site 
FAZDIFERENCA.COM.BR 


e CANGAÇO NOVO! 


Série do Prime Video, ganhou o público com cenas 
de ação de tirar o fôlego, rodadas no interior da 
Paraíba, e chegou ao Top 10 das produções mais 
assistidas da plataforma em 49 países da América 
Latina, África e Europa. 


e OS OUTROS 


Uma das séries mais comentadas no ano, com 
Adriana Esteves como um dos destaques e produzida 
pelo Globoplay, se desenrola em um condomínio de 
classe média na Barra da Tijuca, onde um conflito 
entre dois adolescentes envolve seus respectivos pais 
e explode em violência. 


e VALE O ESCRITO' 


A produção documental, também do Globoplay e 
idealizada pelo jornalista Fellipe Awi, foi assunto 
obrigatório ao revelar os bastidores da disputa pelo 
comando do jogo do bicho no Rio. 


PATROCÍNIO REALIZAÇÃO 
Firjansess © GLOBO 
—a 
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PROTESTO DE ISRAELENSES SENADO APROVA COTA 
NACIONAL NO STREAMING 


NA BIENAL DE VENEZA 


representante de Israel na Bienal de 

Veneza anunciou ontem que não vai 
abrir sua exposição enquanto não houver 
cessar-fogo em Gaza ea libertação dos 
reféns sequestrados no ataque do Hamas 
em 7 de outubro de 2023. Ruth Patir levou 
para Bienal de Veneza a videoinstalação 
“(MJotherland”, que terá apenas uma parte 
vista pelo público de fora do pavilhão. 

O evento abre para o público no próximo 
sábado, mas a artista israelense anunciou 
seu boicote um dia antes da prévia para a 
imprensa. Um cartaz na entrada do 
pavilhão informa a decisão: “O artista e os 


ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 


Horóscoro Cláudia 


Q As ideias começarão a tomar forma, uma vez que 


você se sentirá pronto para sair de seu casulo. Coloque em 
prática as criações ou planos que tem em mente. Antes de 
colher os frutos, é importante plantá-los. 


Ee TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 


~ 
R Iluminar suas sombras e olhar para dentro será 
agora um profundo e potente processo de autoconhecimento, 
permitindo-lhe a descoberta de prazeres escondidos. Aproveite 
para brilhar de dentro para fora. 


curadores do pavilhão israelense abrirão a 
exposição quando houver um acordo de 
cessar-fogo e libertação de reféns”. Nas 
redes sociais, Patir escreveu: “Sinto que o 
tempo para a arte se perdeu e preciso 
acreditar que ele vai voltar.” 

Milhares de artistas, arquitetos e 
curadores assinaram no início do ano uma 
petição pedindo que a participação de 
Israel fosse proibida pelas ações militares 
em Gaza. O pedido foi ignorado pela 
organização do evento e inclusive criticado 
pelo pelo ministro da Cultura da Itália, 
Gennaro Sangiuliano. 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 


Lisb 
Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 


á i ă 
à ”] Agora será importante manter a moderação, mesmo 


que o ambiente lhe convide a testar seus limites. Os excessos 
poderão ser prejudiciais a longo prazo para você. Com cautela, 
você colherá frutos melhores. 


Nas LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Aquário. Regente: Sol. 

ŞE Ao levar consciência às questões do passado que 

seguem sendo pontos de fragilidade emocional, você se permi- 

tirá viver melhor, livre do que compromete o bem-estar. Traga 

mais leveza aos sentimentos. 


Comissão de Assuntos Econômicos do 
Senado aprovou a criação de uma cota 

para produções nacionais em serviços de 
streaming que atuam no Brasil, mesmo que 
não tenham sede ou infraestrutura no país. O 
texto foi votado em caráter definitivo, sem a 
necessidade de ir ao plenário da Casa, por 17 
votos a 1, e, se não houver apresentação de 
recurso, segue para a Câmara. 

A proposta já tinha sido aprovada em 
novembro do ano passado, mas passou por 
uma nova votação por questões 
regimentais. De acordo com o texto 
relatado pelo senador Eduardo Gomes 


LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Áries. Regente: Vênus. 
yN la à i 

Ao honrar as necessidades de quem está ao seu lado, 
sem negligenciar seus próprios desejos, você viverá relações 
equilibradas. Lembre-se de cuidar de si mesmo para auxiliar 
positivamente os outros. 


G) ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Modalidade: 
= Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

oA O desejo de manter as emoções sob controle poderá 
acabar desgastando a sua sensibilidade e, por isso, confiar no 

que virá e no fluxo da vida se fará tão necessário agora. Fortale- 
ça a sua flexibilidade. 


(PL-TO), as plataformas passarão a pagar 
tributos de até 3% do faturamento oriundo 
de vídeos sob demanda (VoD) paraa 
Contribuição para o Desenvolvimento da 
Indústria Cinematográfica Nacional 
(Condecine). Esta contribuição já existe 
atualmente para conteúdos exibidos em 
outras mídias, como salas de cinema, 
televisão e DVDs. 

Os provedores de streaming poderão 
descontar até 70% do valor devido caso 
invistam diretamente esses recursos em 
produções nacionais ou em cursos de 
capacitação técnicano setor audiovisual. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. 


/ D Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
EO O trabalho que você deverá realizar agora será dentro 
de si mesmo. Conte com sua sensibilidade, ferramenta capaz de 
lhe conduzir até os confins da alma. Atente-se às emoções que 
pedem por transformação. 


roS 
asa Aquilo que você fará com leveza e satisfação certa- 
mente apresentará resultados positivos e duradouros. Dirija a 


sua energia para o que encanta o seu coração. Dedique-se ao 
que lhe dá prazer verdadeiro. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 


complementar: Leão. Regente: Urano. 


GEMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. an SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo. Modalidade: r PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 
t E 

Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. v Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 

Suas ideias estarão fluindo facilmente ao longo do Seu olhar que percebe as minúcias deverá também GH Por maior que seja o ânimo para viver o que fará o é | Agora não haverá nada melhor do que pôr em pala- 


dia, o que lhe proporcionará momentos de relaxamento. Apro- 
veite para comunicar seus sentimentos e anotar bons insights. 
Cresça com as opiniões alheias. 


JOGOS 


saber se expandir para contemplar o todo. Dê alguns passos 
para trás, permitindo-se enxergar amplamente as suas ques- 
tões. Elabore novas percepções. 


seu coração bater mais forte, procure conter os impulsos agora, 
esperando o momento certo de agir. Seus resultados serão 
beneficiarão. Evite a pressa. 


QUADRINHOS 


vras o que você estiver sentindo, visando o alívio do que vinha 
pesando em seu interior. Fale sobre suas emoções e leve cons- 
ciência para confusões da alma. 


LOGODESAFIO Foram encontradas 31 palavras: 17 de 5 letras, 6 de 6 letras, 4 de 7 MACANUDO  tiniers 
A x letras, 2 de 8 letras, 1 de 9 letras, 1 de 10 letras, além da palavra original. : SEN ssa 
POR SÔNIA PERDIGÃAO 3 Et 
Com a sequência de letras CI foram encontradas 5 palavras. s o e “SIM, BEM IMPRESSIONANTE, 
é i o. 7 á MAS, SE NÃO FOR 
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DIVULGAÇÃO 


Bambas. Diogo Nogueira e musicistas na apresentação do projeto: espaço terá roda uma roda de samba comandada por mulheres e vai receber vários convidados especiais, incluindo o próprio cantor 


CLIMA DE BOTECO 
NO ROCK IN RIO 


NOVO ESPAÇO DO FESTIVAL, GLOBAL VILLAGE VAI 
ABRIGAR UM TIPICO BAR CARIOCA, PARCERIA DO 
EVENTO COM DIOGO NOGUEIRA E CLUBE DO SAMBA 


RICARDO FERREIRA 
ricardo.ferreiradoglobo.com.br 


U” grande botequim re- 
gado a roda de samba e 
petiscos típicos vai ser 
uma das novidades da 
próxima edição do Rockin 
Rio, que ocorre nos dias 
13,14,15,19,20,21e22 de 
setembro. À organização 
do festival de música deu 
detalhes da atração on- 
tem, em evento para a im- 
prensa. O boteco ficará no 
Global Village, nova área 
da Cidade do Rock que vai 
celebrar a cultura de dife- 
rentes continentes. 

Para erguer o botequim, o 
Rock in Rio fez parceria 
com Diogo Nogueira e seu 


LUIZ FERNANDO VIANNA 
Especial para O GLOBO 
peso Miranda é um expo- 
ente da Geração Lapa, 
aquela que, nofinaldos anos 
1990 e ao longo dos 2000, 
revitalizou o bairro do Cen- 
tro carioca cantando sam- 
bas alheios, sobretudo de 
gente nascida décadas an- 
tes. Com “Atlântica senho- 
ra”, seu quinto álbum, ele 
pretende se afastar mais da 
primeira parte dos seus 26 
anos de carreira. 

— E um disco mais plural. 
Tudo faz parte de mim. Co- 
mecei a achar que era um 
personagem: o menino da 
Zona Sul que se encantou 
pelo samba. Um sambista 
sem ser —afirma. — Agora 
me sinto mais à vontade de 
apresentar quem eu sou 
mesmo: um cara da Zona 
Sul que gosta de samba, 
que venera o samba, mas 
que também gosta de Cae- 
tano, Chico, músicas em 
espanhol... 


‘VOU PELO QUE ME TOCA’ 

Ele diz que não viu proble- 
ma em gravar “Futuros 
amantes”, de Chico Buar- 
que, embora seja uma can- 
ção bastante conhecida. A 
escolha se deu pelo tanto 
que elao emociona. 

— Noinício da Lapatinha 
aquele fascínio pelo samba 
raro, inédito, do baú, aque- 
la música do Nelson Cava- 
quinho que ele não gravou 
e alguém descobriu. Havia 
essafalsaideiade que o des- 
conhecido é que era o bom. 
Eu dizia: “Gente, o ‘Chega 
de saudade’, o ‘Diz que fui 
por aî’, o ‘Futuros amantes” 
são músicas famosas por 


Clube do Samba — movi- 
mento criado pelo pai do 
cantor, João Nogueira, no 
fim dos anos 1970. No quin- 
tal de sua casa, no Méier, Jo- 
ão reunia nomes como Beth 
Carvalho, Cartola, Dona 


m Ss 


Ivone Lara e Clara Nunes, 
entre muitos outros bam- 
bas, em encontros que en- 
traram para a história da 
MPB. Eestaatmosfera queo 
Rock in Rio pretende recri- 
ar no Global Village. Além 


BEATRIZORLE 


te 


Novas facetas. Pedro Miranda lança o álbum “Atlântica senhora” (ao lado) 


UM CAMINHO 
EM DIREÇÃO 


A MPB 


PEDRO MIRANDA SE ‘AFASTA' DO SAMBA 
E LANÇA ‘DISCO DE ESPERANÇA COM 
MÚSICAS PRÓPRIAS, OUTRAS DE CHICO 
E CAETANO E CANÇÕES ARGENTINAS 


disso, o espaço será decora- 
do com caricaturas de sam- 
bistas e contará com uma 
homenagem ao artista Zi- 
raldo, que morreu este mês. 

— O Clube do Samba 


sempre foi um movimen- 


mérito delas.” Vou pelo que 
me toca, mas busco um ar- 
ranjo diferente. 

Para interpretar “Nada de 
novo”, um samba conhecido 
de Paulinho da Viola, ele pe- 
diu ao diretor musical Luís 
Filipe de Lima algo que não 
lembrasse muito as marcas 
do gênero. Na maior parte 
da faixa, os instrumentos 
são piano, repique de mão e 
flauta-baixo. 

— Esse disco marcaum ca- 
minho do Pedrinho em di- 
reçãoà MPB — assinala Luís 
Filipe. — Ele foi muito en- 
volvido com o samba, che- 
gou a tocar com veteranos, 
mas agora quer um cami- 
nho que não seja óbvio, que 
não siga os cânones do sam- 
batradicional. 

Produção custeada pelo 
próprio artista — com dis- 
tribuição da Biscoito Fino 
—, o álbum é o segundo em 
que ele, mais reconhecido 
como intérprete, expõe seu 
lado compositor. Em “Da 
Gávea para o mundo” 
(2021), foram sete músicas 
suas entre as dez. Em 
“Atlântica senhora”, são seis 
faixas entre 14. 

— Há alguns anos, come- 
cei a sentir vontade de dei- 
xar alguma coisa minha no 
mundo — conta Pedro, de 
47 anos e três filhos. — Eu 
tinhamuito medo. Cantava 
sambas de Paulinho, Chi- 
co, Elton Medeiros e ficava 
imaginando o que poderia 
fazer. Depois fui perceben- 
do que a nossa criação é 
única. Independentemen- 
te de ser bom ou ruim, 
aquilo só você pode criar. O 
que a gente faz é sempre 
original. 


to de trazer cultura, um 
movimento no qual o meu 
pai batalhou muito, e que 
hojetambém é um projeto 
social, com atividades pa- 
ra 150 crianças. E impor- 
tante levar isso para o 
Rock in Rio. Vamos mos- 
trar um pouco da nossa 
cultura lá através do sam- 
bae da gastronomia — diz 
Diogo Nogueira, que está 
à frente do projeto ao lado 


A faixa-título, parceria 
com Cristovão Bastos, traz 
um elemento que aparece 
em outros pontos do disco: 
a natureza. Não surpreen- 
de, já que muita coisa foi 
criada sob influência do 
que Pedro fez entre setem- 
bro de 2021 e dezembro de 
2023: apresentações de 
voz e violão — e ele ainda 
era um violonista iniciante 
— aos domingos, no Parque 
daCidade, naGávea, bairro 
da Zona Sul carioca. 

— Na primeira vez, achei 
que, se aparecessem 30 pes- 
soas, seriamaravilhoso. Apa- 
receram 400. Deu um nó no 
trânsito da Gávea —recorda. 
— O que fica da experiência 
no parque é 
esse disco. 

Pedro é 
um agitador 
cultural do 
bairro da 
Zona Sulon- 
de vive. Em 
2017, uniu- 
se a amigos 
como Alfre- 
do Del-Pe- 
nho, João 
Cavalcanti e Moyseis Mar- 
ques para realizar o Samba 
na Gávea, todas as segun- 
das, num restaurante do 
bairro. Depois, criou o For- 
ró da Gávea, inicialmente 
às quartas —e que já esteve 
em mais de um lugar. E le- 
vou paraa Praça Santos Du- 
monto Choro na Rua. 


ARNALDO ANTUNES NO TIME 
A turma do forró está com 
ele no xote “Era Marte?”, 
parceria com Marcos Sa- 
cramento. “Plural”, como 
ele classifica, o disco tam- 


da irmã, Clarisse Noguei- 
ra, desde 2017. 

No boteco do Global Villa- 
ge, uma roda de samba co- 
mandada por mulheres vai 
receber vários convidados 
especiais, incluindo o pró- 
prio Diogo. 

— A importância da mu- 
lher no samba é gigantesca. 
Beth Carvalho, Dona Ivone 
Lara e Clara Nunes lutaram 
em um ambiente que era 
masculino —dizo cantor. 

O dono do hit“Péna areia” 
também terá outra função 
no projeto, além da musical: 
ao lado da chef Raysa Mar- 
ques, o artista assina o car- 
dápio temático do local. 

Entre os quitutes, estão 
previstos sanduíche de 
pernil, empada de cama- 
rão, torresminho, caldi- 
nho de feijão, bolinho de 
rabada, jiló crocante e 
frango a passarinho. 

— Meu pai adorava co- 
mer esse sanduíche de per- 
nil com abacaxi e queijo, 
por exemplo. E então recri- 
amos aqui — diz. 


MISTURINHA 

O Global Village vai ocu- 
par uma área de aproxima- 
damente7.500m?2naCida- 
de do Rock, com um palco 
de 18,50m de altura e 35m 
de comprimento. Além do 
botequim do Clube do 
Samba, haverá um pub in- 
glês e uma boulangerie 
francesa. 

Ana Deccache, diretora 
de marketing da Rock 
World, empresa que criou, 
organiza e produz o Rockin 
Rio e o paulistano The 
Town, dá mais detalhes: 

— O Global Village é uma 
das principais novidades 
dessa edição do Rockin Rio. 
E a primeira cenografia 
imersiva da cidade do rock. 
Vocênão vê só a fachada, po- 
de entrar nesses lugares. A 
gente vai fazer o acesso por 
agendamento, que será fei- 
to pelo aplicativo do festival 
de forma gratuita. 


bém tem duas músicas ar- 
gentinas, fruto de seu inte- 
resse pelo país onde nasceu 
sua avó paterna: “Candom- 
be bailador” e “Oración del 
remanso”. 

No time de parceiros ain- 
da há Domenico Lancellotti 
(“Tanto pra sonhar”), Cha- 
cal (“Capivara do Brasil”), 
Zé Paulo Becker (“Deixa la- 
var”) e Zé Renato (“Pois 
Zé”). E há outro samba 
(“Também pede bis”, de Cé- 
zar Mendes e Arnaldo Antu- 
nes). Em comum no reper- 
tório, uma sensação de re- 
nascimento. 

— Durante a pandemia, 
eu pensei: “O que eu vou 
fazer? Acho que nem vou 
mais ser 
músico.” O 
parque foi 
me dando 
muita força 
pra conti- 
nuar. E um 
disco de es- 
perança — 
ressalta ele, 
que vê um 
sentido po- 
lítico em 
gravar “Flor do cerrado”, 
de Caetano Veloso, após as 
eleições presidenciais de 
2022. — E como se vies- 
sem novos ares de Brasília, 
uma fanfarra vindo do 
meio do Brasil e espalhan- 
do uma novaonda. 

Surpresa no início e no 
final do novo disco é Cátia 
do Acarajé, que canta um 
ponto para o orixá Oxóssi, 
“Filha de caboclo”. Repre- 
senta mais uma herança 
dos domingos no Parque 
da Cidade, onde ele a co- 
nheceu. 
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per que a expressão “de mão beijada” 
vem de quando os súditos agradeciam 
os presentes dos reis beijando-lhes a mão. 
Na igreja, os mais ricos fiéis, que faziam do- 
ações deterras, joias, prédios e até pessoas, 
eram recompensados com o privilégio de 
poder beijar a mão do papa. 

Depois, receber algo de mão beijada foi se tor- 
nando pejorativo, estranho, algo a se desconfi- 
ar. São anos de terapia desacostumando ocorpo 
e a cabeça a receberem coisas boas de forma 
gratuita, sem necessariamente achar que vou 
ter que fazer algo emtroca ou que entregaram a 


CRÍTICA DE LIVRO ‘NE 


TÉLIO NAVEGA 
telio.navegaDoglobo.com.br 
erto dia um escritor acor- 
dou com vontade de reu- 
nir em um livro o melhor 
quejátinhafeito. Teve então 
a ideia de convidar leitores 
para fazer a seleção. Seis mil 
responderam ao seu pedido 
naquele ano de 2019. E o re- 
sultado é “Neil Gaiman: his- 
tórias selecionadas”, com 52 
textos organizados em or- 
dem cronológica —e não de 
popularidade, como o pró- 
prio Gaiman fez questão de 
frisar em seu perfil na rede 
X. Aantologia do mestre das 
narrativas fantásticas, que 
acaba de sair no Brasil pela 
Intrínseca, reúne em 652 
páginas os “greatest hits” do 
autor britânico de 63 anos 
na opinião de quem mais 
importa para ele: seus fãs. 
Há histórias de terror, de 
humor, de amor, de fantasma 
e de mistério, para todo tipo 
de leitor, já apreciador de 
Gaiman ou não. E este é o 
maior trunfo do livro: apre- 
sentar o escritor que se tor- 
nou popular através dos qua- 
drinhos a qualquer pessoa, 
mesmo aquela que nunca o 
leu. Com tantos textos, entre 
eles trechos de romances 
(“Lugar nenhum”, “Stardust: 
o mistério da estrela”, “Deu- 
ses americanos” “Osfilhos de 
Anansi” e “O oceano no fim 
do caminho”) e con- 
tos que de- 
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HERANÇA 
DE POBRE 
É DÍVIDA 


“bênção” no endereço errado. A gente cresce 
ouvindo que herança de pobre é dívida. 

A pessoa preta é muitas vezes colocada no 
lugar do ingênuo, que não precisa de muito 
para ser feliz, o pobre contente, que não liga 
para dinheiro. Um paradoxo com o negro es- 
perto, malandro, que está sempre tentando 
ganhar algo. O complicado é que o malandro 
só ganha trocados, não acumula riqueza, ga- 
nha e gasta. Já viu um malandro empresário? 

Alógica do trabalho nos condena a ser po- 
bres parasempre, porque contam amentira 
de que pobre é que é feliz. Lembra aquele 


filme “Riquinho” umaversão do quadrinho 
dos anos 1960? Ele se torna herdeiro depois 
da suposta morte dos pais, mas só é feliz de 
verdade quando encontra amigos (pobres) 
e descobre o verdadeiro significado da vida. 
Não tem como não pensar na lista de bilio- 
nários da Forbes 2024, em que a maior reper- 
cussão foram os mais jovens herdeiros. Até 
uns 30 anos atrás, fazer a vida a partir do di- 
nheiro dos pais não era cool, anão ser que você 

encontrasse o verdadeiro significado da vida. 
A Cher de “As patricinhas de Beverly Hills” 
encontrou o amor, a Rachel de “Friends” en- 
controu os amigos, as Kardashians se encontra- 
ramnaconstrução de seus próprios clãs. Agora, 
a narrativa mudou, ea 


ATÉ UNS30 ANOS ondaé a perpetuação 
ATRÁS, FAZERA | dariquezana mão das 
VIDAAPARTIRDO mesmas famílias. Afi- 
nal, o caminho mais 
DINHEIRO DOS curto para ser rico é 
PAIS NÃO ERA nascer rico. 
'COOL, ANÃO Alguns especialis- 
SER QUE VOCÊ tas têm esperança na 
ENCONTRASSE nova geração de bili- 
onários. Dizem que 
O VERDADEIRO eles têm outras for- 
SIGNIFICADO mas de ver o mundo 
DAVIDA e de gerir suas fortu- 
5'e ÓTIMO 


O MELHOR DE 
UM ESCRITOR POR 
SEUS LEITORES 


ANTOLOGIA DO CRIADOR DE ‘SANDMAN’, COM 
TRECHOS DE ROMANCES E CONTOS ELEITOS 
POR SEUS FÃS, APRESENTA O SUPRASSUMO 
DE QUATRO DÉCADAS DE CARREIRA 


pois virariam HQs (“Misté- 
rios divinos”, “A filha das co- 
" “Osacrifício”e oótimo 


ninguém menos que Sir Ga- 
lahad, da Távola Redonda. 


ceiro Dave McKean e lança- 
dos pelo correio do Reino 


rujas”, 
“Como falar com garotas em 
festas”), quem é fã do autor 
de “Sandman” pode topar 
com algo que já conheça. 
Ainda assim, há 16 histórias 
que saíram do livro “Fumaça 
e espelhos”, publicado por 
aqui em 2004 e fora de catá- 
logo desde então. 

Desta safra, vale destacar 
alguns textos. “Podemos fa- 
zer por atacado”(de 1984, 
que abre a antologia) parece 
um episódio da clássica 


Já “O presente de casamen- 
to” talvez sejao melhor con- 
to do livro. Na trama, re- 
cém-casados são surpreen- 
didos com um estranho pre- 
sente que lembra uma certa 
história de Oscar Wilde. 

De inédito no Brasil, mes- 
mo, existem apenas três his- 
tórias nesta coleção. “Cria- 
turas míticas” reúne seis 
textos curtos sobre os tais 
personagens do título (gi- 
gantes, duendes, dragões, 
sereias, unicórnios e fadas) 


Unido em 2009. 

“Eu, Cthulhu” é um dos 
textos mais antigos da anto- 
logia. Foi publicado pela 
primeira vez em um fanzine 
chamado “Dagon”, noinício 
de 1987 e, apesar de não es- 
tar em nenhum outro livro 
do autor, pode ser lido gra- 
tuitamente, em inglês, em 
seu site. A bem-humorada 
história de apenas sete pági- 
nas traz a entidade mons- 
truosa de H. P. Lovecraft 


série de TV “Além da imagi- 
~ 33 (13 5 2) 
nação”. “Cavalaria”, de 
1992, apresenta uma se- 
nhora que compra, por aca- 
so, o Santo Graal em um an- 
tiquário e é visitada por 


que Gaiman escreveu para 
acompanhar selos postais 
ilustrados pelo velho par- 


narrando em primeira pes- 
soa (ou melhor, primeira 
criatura) suas memórias 
desde o nascimento. 

“Macaco e a dama”, de 
2018, fecha o livro 
» e foi a única 


JEM 
Dto 
g 


nas. Que são menos ambiciosos e, ao menos 
no discurso, se importam mais do que os 
pais com o impacto positivo que seus inves- 
timentos terão no planeta. Eu não tenho ne- 
nhuma esperança, até porque bilionário 
nem deveria existir. 

O relatório Desigualdade S/A, divulgado 
pela Oxfam, aponta que a riqueza dos cinco 
maiores bilionários do mundo dobrou des- 
de 2020. Enquanto sete em cada dez das 
maiores empresas do mundo têm bilioná- 
rios como CEOs ou principais acionistas, 
apenas 0,4% das mais de 1.600 maiores em- 
presas do mundo se comprometem com o 
pagamento de salários dignos. 

O segundo homem mais rico do mundo é 
totalmente contra o trabalho híbrido/re- 
moto ou a jornada de quatro dias semanais 
detrabalho. Falando em homem, ao mesmo 
tempo que falamos do perfil dos mais jovens 
bilionários, é impossível não ver a diversi- 
dade (risos) de perfil dos top 10. 

Não se engane, eu adoro dinheiro e não 
abro mão de ser paga pelo meu trabalho. 
Mas minha meta é trabalhar cada vez me- 
nos. Enquanto esse dia não chega, contrari- 
ando a mim mesma, eu tenho pensado na 
minha herança. Um tanto de coisas bonitas 
que o tempo não corrói. 


história que Gaiman fez 
questão que entrasse, pois 
ele a adora e acredita que 
poucos tenham lido. Saiu lá 
fora somente em uma anto- 
logia de McKean chamada 
“The weight of words” (“O 
peso das palavras”) com es- 
critores como Gaiman, Joe 
Hill e outros. 


REALIDADE COM FANTASIA 

Quem nunca leu o Gaiman 
de narrativas curtas vai se 
surpreender positivamente 
com esta coleção do escri- 
tor, responsável por um esti- 
lo que traz a fantasia para o 
mundo real. Seus persona- 
gens, ocupados com afaze- 
res cotidianos, por vezes 
convivem com fadas, gno- 
mos, bruxas e o que mais ele 
imaginar de diferente e 
mágico. Na maioria das ve- 
zes, funciona muito bem. 

O jamaicano Marlon Ja- 
mes, autor do romance ven- 
cedor do Man Booker Prize 
“Breve história de sete assas- 
sinatos”, assina o prefácio da 
antologia. Nesta introdução, 
ele compara Gaiman e outro 


‘Neil Gaiman: 


histórias 
selecionadas' 
Autor: Neil Gai- 
man. Tradutores: 


mestre, o argentino Jorge Leonardo Alves, 
Luis Borges (1899-1986): Augusto Calil, 
“Ele escreve sobre as coisas Edmundo Barrei- 


como se elas já tivessem | ros, Fábio Barreto 
acontecido, descreve mun- 
dos como se já vivêssemos 
neles e conta histórias como 
se fossem verdades concretas 


que ele só estivesse comparti- 


lhando? 


e Renata Pettengill. 
Editora: Intrínse- 
ca. Páginas: 656. 
Preço: R$ 119,90. 


Quarta-Feira 17.04.2024 
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2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


ER degola 


CENTRO R$1.000 R.Debret, 
Próx.Fórum, Conjunto 4 Sa- 
las, Excelente Estado, Pron- 
tas p/Uso Imediato, Piso Car- 
pete Copa, Luminárias, 3 Ba- 
nheiros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4239 


A degli 


CENTRO R$1.200 Inacredi- 
tável! Andar 129m2, 4 Sa- 
las, 3banheiros, Copa, 
Depósito, Piso Cerâmica, R. 
Sete Setembro Andar Alto, 
Ampla Vista Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3548 


ES degola 


CENTRO R$1.200 2 Salas In- 
terligadas, Praça Monte Cas- 
telo, Esquina Rua Uruguaia- 
na, Junto Metrô, Possibilida- 
de De Aluguel De Garagem. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3396 Ref:3396 


ES degola 


CENTRO R$1.300 Conjunto 3 
Salas 61.00m2 Cinelândia 
Bom Estado Junto Estação 
Metrô Sistema De Câmeras 
Rua Alcindo Guanabara T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3043 


ES degola 


CENTRO R$1.500 Conjunto 2 
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu- 
xuoso Shopping, Diversas Lo- 
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR, 
Elevadores Modernizados, 
Recepcionistas, Seguranças. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232 


ES degola 


CENTRO R$1.500 Andar Ex- 
clusivo, Rua Da Assembleia 
Junto Rio Branco (115m2) 
Claro, Sala Diretoria, Piso 
Carpete, Ocupação Imediata. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3536 


ES degola 


CENTRO R$1.900 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelândia. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3200 


CENTRO R$2.000 +encar- 
gos. 4sls, c/total 78,50m2 
lugar privilegiado Av.Presi- 
dente Vargas, entre Rio 
Branco e Uruguaiana. 9ºan- 
dar garagem p/alugar no 
prédio. Proprietário (imobi- 
liária). Tel:3984-1001 (3f/6f 
07h as 11h) e (21)97181- 
2244. 


ES epa 


CENTRO R$2.000 Inacreditá- 
vel Andar Alto, 254m2 Aveni- 
da Rio Branco, Vista 360º. Ar 
Central, Vit Na Porta, Esqui- 
na Ouvidor. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4340 


ES degola 


CENTRO R$2.500 Cada An- 
dar, Prédio Isento Iptu, s/Con- 
domínio, 3andares 150m2 Ca- 
da, Alugamos Juntos Ou Se- 
parados R.Luiz De Camões. 
Tel:2272-4422 Cj250 REF: 
4420/21/22 


ES degola 


CENTRO R$2.500 Sobreloja 
Frente 100m2 Av.TREZE De 
Maio Grande Movimento De 
Pedestres, 4salas Já Com Di- 
visórias, Cozinha, 2Banheiros. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3760 Ref:3760 


ES degola 


CENTRO R$6.000 Andar Ex- 
clusivo 254.00m2 Andar Alto, 
Av. Rio Branco Junto A Rua 
Do Ouvidor, Próximo Metrô 
Uruguaiana. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref3442 _ Ref:3442 


A degola 


CENTRO R$7.500 6 Andares 
Mesmo Prédio R.OUVIDOR 
(256m2 Cada) Configurados 
P/CLÍNICA Divisórias 3ba- 
nheiros, Salas De Espera 
2272-4422 Cj250 REF:3189/ 
3190 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


A degola 


CENTRO R$11.300 Andar Ex- 
clusivo 373.00m2, 7salas, 
2salas Diretoria, Salas Reu- 
nião, 4banheiros, Copa-cozi- 
nha, Arquivo Junto Ao Metrô 
c/Vaga Garagem. T:2272-4422 
Cj250 Ref:3454 Ref:3454 


ES degola 


CENTRO R$15.000 Sobreloja 
400.00m2 Totalmente Refor- 
mada, Luxo Entradas Inde- 
pendentes 8banheiros, 2 La- 
vabos Copa Frente Ao Palácio 
Da Justiça.  T:2272-4422 
Cj250 Ref.3187 __  —  —— Ref:3187 


ES degola 


CENTRO R$18.000 Andar Ex- 
clusivo 350m2, Mobiliado, 26 
Estações De Trabalho, Saleta 
Servidor, Excelente Localiza- 
ção, Junto À Av.RIO Branco. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3615 Ref:3615 


ÉS veis 


CENTRO Diversas Salas 
Em Prédio Nobre Classe 
“A” Diversas Metragens, 
Local Silencioso, Próximo à 
Candelária, Rua Sem Tráfe- 
go. Tel:2272-4422 Cj250 
REF.3250/3258 __—_ 


ES degola 


CENTRO  <destaque>Shop- 
ping</destaque> Luxuoso es- 
quina de Uruguaiana com Ou- 
vidor, diversas Salas, várias 
metragens, local com praça a- 
limentação à ser inaugurada. 
T:2272-4422 Cj250 


CENTRO Av.Rio Branco, an- 
dares exclusivos, 432m2 
cada um, junto mercado fi- 
nanceiro, tribunais, aero- 
porto, metrô. Visitas/ In- 
formações. Tels.:2532- 
5579/ 3546-4219/ 3546- 
4221. 


eq À 


2272-4422 
99852-7726 


A Sela 


PORTO Maravilha R$800 Sa- 
las, 12 Locação, c/Garagem, 
Condomínio Porto Atlântico 
Business Square, Prédio Mo- 
derno, 28m2 Dispomos De 
Duas. Tel:2272-4422 Cj250 
REF:3407/3408 


Prédios Comerciais 


AVALIAMOS 


y 


2272-4422 
99852-7726 


Galpões 


GALPÃO 
SANTO CRISTO 


RUA PEDRO ALVES 
1.512 m?, 2 ACESSOS, 
PÉ DIREITO ELEVADO, 
ELEVADOR DE CARGA, 

DIVERSAS SALAS 


R4$ 11.000,00 
Ref: 4382 


A dergiolasho 


“uara 


2272-4422 


Q bradesco 


“LEILÃO ON-LINE” 


MILAN LEILÕES 


LEILOEIROS OFICIAIS 


1°LEILÃO: 


13/05/2024 Às 15h. 


- 2ºLEILÃO: 16/05/2024 Às 15h. 


Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente Edital, que devidamente 
autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º 
ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização 
dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - VI. Olímpia em São Paulo/SP. 
Localização do imóvel: MAGE — RJ. BAIRRO FLEXEIRAS. Rua Ubatã, n°60, (Lt D-3 da Qd 20). Casa n°15. 
Areas Totais. Terr. 98,20m? e constr. 69,38m?. Matr. 43.447 do 2ºRI Local. Obs.: Ocupada. (AF) 1º Leilão: 13/05/2024, 
às 15h. Lance mínimo: R$ 325.836,49 e 2º Leilão: 16/05/2024, às 15h. Lance mínimo: R$ 266.567,08 
caso não seja arrematado no 1º leilão) Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da 


participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de 
antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no 
caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos 
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 
de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos 
sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br 


Inf: Tel.: 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


y 


2272-4422 
99852-7726 


Imóveis Comercias 
Zona Sul 


Lojas 


A eriliste 


BOTAFOGO R$30.000 Clinica 
Médica c/Alvará 960m2, 2 
Andares Sub- Divididos Em 
Salas c/21 Quartos Leitos, Cti 
Estrutura p/Atendimento Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4373 Ref:4373 


ÉS veis 


BOTAFOGO R$30.000 Lojão 
500m2, Praia De Botafogo, 
Lindo Prédio Art Deco, Com 
Fachada Preservada. Tels: 
2272-4422 Cj250 Ref.3941 __ Ref:3941 


ÉS veis 


BOTAFOGO R$35.000 Lojão 
Esquina Passagem Obri- 
gatória De Grande Quanti- 
dade De Veículos, 300m2, 
Portas Vazadas, c/TOTAL 
Visibilidade  p/INTERIOR 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3823 


Salas e Andares 


CLÍNICA MÉDICA 
960 m? RUA BAMBINA 


COM ALVARÁ 


2 ANDARES, SUBDIVIDIDOS, 
SALAS, 21 QUARTOS LEITOS, 
CTI, TODA ESTRUTURA PARA 
ATENDIMENTO, 
R$ 30.000,00 
REF: 4373 


A Selo 
2272-4422 


A Degnhi 


BOTAFOGO R$65 p/m2 Anda- 
res De 300m2, Praia De Bota- 
fogo, Prédio Moderno, Direito 
a 5 Vagas Na Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 REF:3629/ 
30/ 31/32 


BOTAFOGO Rua 19 de Fe- 
vereiro nº30, andares ex- 
clusivos c/700m2 e 14 va- 
gas cada andar. Pronto para 
entrar. Visitas/Informações 
Tels.:2532-5579/ 3546- 
4219/ 3546-4221. 


ÉS veis 


COPACABANA R$550 Sala 
27m2, Av. N. S. Copacabana 
Junto a Xavier Silveira, Vasto 
Comércio no Local, Próx. 
Metrô Cantagalo. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:3790 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A: 


ES emilio 
2272-4422 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


Des ÃO 
BOTAFOGO R.Pinheiro Gui- 
marães nº37, prédio inteiro 
composto por 1.030m2 de 
escritório e outro c/ 
6.000m2 de garagem Visi- 
tas/ Informações. Tels.: 
2532-5579/ 3546-4219/ 
3546-4221. 


Casas 


ÉS degola 


LEME R$20.000 Casarão 
Com 3 Pavimentos, No Le- 
me Junto A Praia, aproxi- 
madamente 300m2+ 
100m2 descobertos, p/ 
Qualquer Ramo Negócios. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3634 


Imóvei 
na Zona 


Comerciais 
orte 


Lojas 


bemol 


TIJUCA R$22.000 Loja na Rua 
São Francisco Xavier (LOJA 
134.00m2, Jirau 69.00m2 nas 
Proximidades da Rua Had- 
dock Lobo. T:2272-4422 Cj250 
Ref:3315 


Prédios Comerciais 


L Deglasho 


BONSUCESSO  R$15.000 
Prédio Rua Guilherme Max- 
well, 4 Pavimentos, Meza- 
nino, Diversas Salas, Pe- 
queno Galpão, Próximo A 
Praça Das Nações. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3473 


Galpões 


bemol 


CAJÚ R$35.000 Amplo Gal- 
pão 4.000m2 Com 60m De 
Frente Na Avenida Brasil, 
Grande Espaço Para Mano- 
bra De Caminhões. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3620 


Vira Localidades 


Galpões 


MESQUITA Alugo/ Vendo 
galpão, terreno 50.000m2, 
c/acesso Rod.Presidente 
Dutra/ Via Light. Ideal para 
galpões logísticos, indus- 
triais, comerciais. Visitas/ 
Informações. Tels.:2532- 
5579/ 3546-4219/ 3546- 
4221. 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5° da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
A 


Empregos 


Empregos 


SECRETARIA Precisa-se c/ 
experiência, salário aproxima- 
damente R$1.600,00 +passa- 
gem. Aceita-se pessoas aci- 
ma 40anos, preferencialmen- 
te morar próximo Centro/RJ. 
Curriculum: simoeswillian@ho 
tmail.com 


Negócios 


Ẹstabelpcimentos 
omerciais e ind. 
LOTERIA na Zona Sul, 4 
terminais, 5 guichês, total- 
mente blindada a 6 meses. 
Mobiliário Top, novinho! 
Vendo c/ponto ou passo a 
concessão c/tudo. Livre/ 
Pronta p/transferência na 
CEF. Tel.:99781-1958. 


Empréstimos 
inanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 
DS) 


Títulos 


JAZIGO Perpétuo Cemité- 
rio S.J.Batista Botafogo, 
quadra 25 nº20562, defron- 
te capela Marechal Deodo- 
ro da Fonseca. Pagamento: 
Entrada +30 dias o restan- 
te. Tel:(24)99905-3802. 


(11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 - www.milanleiloes.com.br 


JAZIGO Perpétuo. Vendo 
nº.21692 da quadra 16.2, Ce- 
mitério São João Batista. Re- 
gularizado. Otimo preço! Dire- 
to proprietário. Tel.(21)99976- 
2771. 


Negócios Diversos 


A 


CONSÖRC 2 l s 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(Qhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21)97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


PROCURAR 

IMÓVEL EM OUTROS 
SITES SO TEM UM 
PROBLEMA: 

AS OFERTAS MORAM 
LA HA MUITO TEMPO 


Oferta velho não 
resolvo nada. 
Imòvei 

empregos 


no Classificod 


O GLOBO 


Ee 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


s972534-4333 


ç CASE 


EDITAL DE LEILÃO PRESENCIAL 
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - LEI n. 9.514/1997 


EDITAL DE LEILÃO Leonardo Schulmann - Leiloeiro Público Oficial, inscrito no CNPJ sob o 
nº 29.799.852/0001-72, matriculado na JUCERJAsobon. 116., devidamente autorizado pelo 
FIDC POLO RECUPERAÇÃO DE CREDITO FUNDO DE INVESTIMENTO EM 
DIREITOS CREDITÓRIOS NÃO PADRONIZADOS, fundo de investimento constituído sob 
a forma de condomínio fechado, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 20.820.603/0001-47, 
administrado por SINGULARE CORRETORA DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS 
S.A., sociedade anônima inscrita no CNPJ/ME sob o nº 62.285.390/0001-40 (doravante 
denominado “Proprietário/Credor Fiduciário”), com sede na Cidade e Estado de São Paulo, 
na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1355, CEP 01452-919, faz saber, a quem interessar possa, 
especialmente aos DEVEDORES E FIDUCIANTES: ESPÓLIO DE MICHEL DA SILVA 
TURCSANY, na pessoa de sua inventariante TATIANA GODOY TURCSANY, brasileira, 
casada, empresária, portadora da carteira de identidade nº 12245882-1, expedida pelo 
IFP/RJ, inscrita no CPF sob o nº 083.670.447-97, residente nesta cidade; e RIVIERA 
EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ nº 08.956.323/0001- 
65 com sede nesta cidade, diante da existência de dívida vencida e não paga pela SPE — 
RENNO EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA., com origem no Instrumento 
Particular de Escritura de Segunda Emissão de Cédulas de Crédito Imobiliário, nos termos da 
Escritura Pública de Constituição de Garantia de Alienação Fiduciária de Bem Imóvel, datada 
de 05/07/2011 lavrada perante o Cartório do 1º Oficio de Notas desta Capital, no Livro 5291 as 
fis. 159 e ss. ("Escritura de Alienação Fiduciária”) e devidamente registrada na matrícula nº 
339.663 perante 09º Ofício de Registro de Imóveis da Capital do Estado do Rio de Janeiro sob o 
número R-5, da averbação da consolidação da propriedade fiduciária em nome do Credor 
Fiduciário devidamente averbada no AV-8 da referida matrícula nº 339.663 perante o 9º Ofício 
de Registro de Imóveis da Capital do Estado do Rio de Janeiro e nos termos do artigo 27 e 
seguintes da Lei nº 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do 
Sistema Financeiro Imobiliário, que institui alienação fiduciária, que, após 1º praça em 
20/06/2018, será levado a público o leilão de forma presencial na Travessa do Paço nº 
23, sala 812, Centro, Rio de Janeiro/RJ, CEP: 20010-170, a 2º praça em 30 de abril de 
2024, com início às 13:00 horas e término ao 13:10 horas, com lances mínimos iguais ou 
superiores ao valor da dívida que está sendo executada extrajudicialmente pelo 
Proprietário/Credor Fiduciário que, ATUALIZADA até a data do leilão perfaz umtotal de R$ 
422.151.960,71 (quatrocentos e vinte e dois milhões, cento e cinquenta e um mil, 
novecentos e sessenta reais e setenta e um centavos), montante este já acrescido de 
todas as despesas inerentes ao imóvel, encargos contratuais e legais, inclusive tributos e 
despesas com a realização de leilão, incluída a dívida de IPTU de R$ 39.644.428,57 (trinta e 
nove milhões, seiscentos e quarenta e quatro mil, quatrocentos e vinte e oito reais e cinquenta e 
setecentavos). E 

DESCRIÇÃO DO IMOVEL: matriculado sob o nº 339.663 perante o 9º Ofício de Registro de 
Imóveis da Capital do Estado do Rio de Janeiro, situado no LOTE 02 DO PAL 29.836, NA 
AVENIDA SERNAMBETIBA (ATUAL AVENIDA LUCIO COSTA), LADO PAR, COM SEU 
PONTO MAIS A ESQUERDA, LOCALIZADO A 1.398,00M DO EIXO DARUA PROJETADA 
25 DO PAL 5220, OUÀ 70,00M DO TERRENO SEM NÚMERO, ONDE SE ACHA 
LOCALIZADO O NEVADA PRAIA CLUB, NA FREGUESIA DE JACAREPAGUÁ, 
MEDINDO 100,00M DE LARGURA POR 206,60M DE AMBOS OS LADOS, 
CONFRONTANDO ADIREITA, ESQUERDAE FUNDOS COMO LOTE 3 DO PAL 29.836. 
Conforme definido na Escritura de Alienação Fiduciária, o valor referencial do Imóvel atualizado 
atéo30deabrilde 2024 perfazomontantede R$206.412.588,99. 

SITUAÇÃO DO IMOVEL: sob a posse do Riviera Country Club, associação civil sem fins 
lucrativos, desde 1964. O clube está emfuncionamento. 

AÇÃO DE USUCAPIÃO: o Credor Fiduciário faz saber, na condição de parte respectiva, da 
existência de Ação de Usucapião distribuída sob o nº 0000860-34.2012.8.19.0209, em curso 
perante o Juízo da 7º Vara Civel doforo Regional da Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, ajuizada em 
janeiro de 2012 pelo Riviera Country Club, ainda pendente de sentença, com pedido baseado, 
especialmente, no fundamento de que o Riviera Country Club estaria em exercício ininterrupto 
da posse do imóvel desde 1964. Em 07/11/2017, o juízo da Ação de Usucapião proferiu decisão 
concedendo ao Riviera Country Club a posse do imóvel até o término do processo, mantida pelo 
Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro. Em outubro de 2018, o juízo da Ação de 
Usucapião proferiu decisão suspendendo a realização do 2º leilão, revogada em 18/03/2024 
após concordância do Riviera Country Club, que entendeu que o direito subjacente à pretensão 
de usucapião sobrepuja o domínio registral que venha a se estabelecer sobre o imóvel, 
viabilizando realização desta praça. 

DEMAIS INFORMAÇÕES: O Credor Fiduciário faz saber, ainda, que a pessoajurídica Riviera 
Empreendimentos e Participações Ltda propôs ação de nulidade de consolidação da 
propriedade em favor do Credor, autuada sob o n. 0018864-12.2018.8.19.0209 e distribuída 
para a 3º Vara Cível do Foro Regional da Barra da Tijuca., havendo a pretensão sido julgada 
improcedente, confirmada a sentença de improcedência pela 22 Câmara Cível do Tribunal de 
Justiçado Estado do Riode Janeiro, pendente o acórdão detrânsito emjulgado. 

CONDIÇÕES DO LEILAO: Devem os licitantes comparecer no local, dia e hora 
designados para o leilão. A identificação das pessoas físicas será feita através de 
documento de identidade, do Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério de Fazenda e 
do comprovante de residência. As pessoas jurídicas serão representadas por quem os 
estatutos indicarem, devendo portar comprovante de CNPJ e cópia do referido Ato 
Estatutário. Todos poderão fazer-se representar por procurador com poderes 
específicos. A participação implicará na aceitação da integralidade das disposições da 
Resolução CNJ nº 236/2016, assim como das demais condições estipuladas neste 
edital. A venda será realizada à vista, na mesma data do leilão, por meio de cheque 
administrativo e/ou Transferência Eletrônica Disponível (TED). O arrematante pagará no ato 
o preço total da arrematação, a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de 
arremate e as despesas do leilão. O auto de arrematação será assinado pelo CREDOR 
FIDUCIÁRIO em até 24 horas da confirmação do pagamento do preço integral. O 
arrematante vencedor será considerado desistente se: (i) não celebrar a Escritura de Venda e 
Compra no prazo especificado abaixo; (ii) não efetuar os pagamentos nos prazos e forma 
definida neste Edital; (iii) não ocorrer a boa compensação dos cheques emitidos pelo 
arrematante, no prazo de até 48 horas do leilão, e/ou da Transferência Eletrônica Disponível 
(TED) no ato do Leilão para pagamento do valor de arremate e da comissão do leiloeiro; (iv) 
não satisfizer as condições previstas neste Edital para a formalização da venda; (v) 
manifestar-se expressamente nesse sentido, por escrito. Caracterizada a desistência, o 
arrematante vencedor estará sujeito a sanções de ordem judicial, a título de perdas e danos, e 
ao pagamento de uma multa desde já estipulada em 20% (vinte por cento) do valor do 
arremate e, no caso do não cumprimento da obrigação assumida, no prazo estabelecido, 
estará o arrematante sujeito a sanções de ordem judicial, a título de perdas e danos. O(s) 
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 
9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização 
dos leilões fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do 
contrato, inclusive ao endereço eletrônico, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem 
concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de 
preferência, pelo valor da divida, acrescida de todos encargos e despesas, conforme 
estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham 
efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. Caso haja arrematante, a Escritura de Venda e 
Compra será lavrada em até 60 dias da data do leilão. Correrão por conta do arrematante todas 
as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, como o pagamento de ISS, escritura 
pública, imposto de transmissão, taxas, alvarás, certidões, emolumentos cartorários, registros, 
averbações, etc., sendo que o Proprietário/Credor Fiduciário não tem qualquer responsabilidade 
perante o leiloeiro. O imóvel será vendido no estado em que se encontra (venda ad corpus), não 
podendo o arrematante alegar desconhecimento das condições, características e estado de 
conservação. A desocupação/imissão/reintegração na posse ficará por conta exclusiva do 
comprador, que assume o risco das ações, bem como todas as custas e despesas, se houver, na 
forma da Lei nº 9.514/97. Nos termos do determinado pelo Douto Juízo da 7º Vara Cível do 
foro Regional da Barra da Tijuca, Rio de Janeiro, nos autos da Ação de Usucapião nº 
0000860-34.2012.8.19.0209, faz o Credor constar expressamente a existência da citada 
Ação e que o adquirente sujeitar-se-á aos efeitos da sentença a ser lá proferida, de forma 
que caso julgada procedente, com trânsito em julgado, o imóvel poderá evencer-se, 
correndo exclusivamente por conta do Comprador os riscos da evicção, contra os quais o 
Credor Fiduciário não oferece garantia, reiterado, ainda, o dado de que a posse do Imóvel 
não integra o objeto do leilão. Maiores informações: tel: 21 98183-8444 e (21) 2532-1705. 
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(C) CLASSIFICADOS 


SÓ NO CLASSIFICADOS DO RIO O PACOTE 


É GLOBAL: 
E ATÉ JOR 


Oferta velha não resolve nada. 


Imóveis, veículos, empregos e muito mais 
no Classificados do Rio. Só ofertas-atuais 


com fotos e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


TEM WEB, TABLET, CELULAR 
NAL. 


JA SSIF CAL 


2, 5 


mS 
À 


T1 


catete ce 


© CLASSIFICADOS DO RIO 


Os melhores 
Vefcutos do Rio. 


Ofertas atuais de caros e 


motos em um sò lugar 


21 2534-4333 


CLASSIFICADOS 


RESOLVE. 


o 
= 


Caminhões e 
fegnel ros 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897(whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


fequel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/ Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(Qhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897(whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelco 
nsorcios.com.br 


SÒ NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O PACOTE É 
GLOBAL: TEM WEB, 
TABLET, CELULAR E 

ATÉ JORNAL. 


Anuncio agora via 
WhatsApp ou Telegram 


DO 212534-4333 
gumes 
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CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Para Você 
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MÓVEIS PARA 4 


ESCRITORIO 


DIESIIGINEIN TEMI GIEN ME ARERO DTV DIASDIEDGTAIRIA NSTUDIA 


SHOPPING 


MATRIZ 


TELEVENDAS COMPRE NO SITE RETIRE NA LOJA 


sapersonalda 


Móveis de e que . 


"com 


RACK GAMER 


binam com vc! 


MESA DE ESCRITÓRIO 
DIGITADOR - PÉ PAINEL 


SM M FOAXTZOLXE0P SUPER LIGHT 15MM 
VÁRIA CORES 71AX90LX60P - - MONTANA 
Potato UMa] 
De: 499;ºº De: 239;ºº 
4 10 ESCRIVANINHA EPEA 191 20 

Por: 449, TABLE TOP De: 339; * MESA DE De: 233, Por: f] 

GAVETA EMBUTIDA 20 
85 r a E r S 31,7 

6x g 20 6x 7 

TSAX90LX47P 74AX72LX38P 


Por: 1.077, 30 CADEIRA 

SECRETARIA 

6x 1 79,55 258 - TOSCANA 

CADEIRA PRESIDENTE VARAS CORES 

VOLT - NOVA ITÁLIA g g De: 199,00 
ENCOSTO EU TELA. PRETA caução meosrção De: 48 Por: 159,00 
De: -849;00-Por: 798,00 smcorporaTIvO Por: 368,7? i “É 


133,99 


CARTÃO 
BNDES 


PARCELA X 
VALOR DE R$ 100,00 


6x 45, 


VÁRIAS CORES 


100AX120/45LX1,17P 
MONTANA/PRETO 


COMPRE PELO 
TELEFONE 


2221-8000 


2a a 6º 08 às 18h. Sáb 09 às 14h. 


PARCELAMOS P/ 
EMPRESAS E 


CONDOMÍNIOS BOLETO 


6x 61 ka 


VÁRIAS CORES 


BALCÃO RECEPÇÃO 


EXECUTIVA 

AVANTTI 
160AX80LX45P 
PRETA 


De: t539; 


EM ATÉ 


X 


PROJET 
99564-7 


« 27,88 


ATENDIMENTO EM L DE VESTIÁRIO 
SM CORPORATIVO COM CABIDEIRO 
120AX120/120LX45P SEMINOVO 
MONTANA OLÍMPICO 
- OO. 00 
Losi A De: 99500 
Por: 667, gi Por: E 
111,3? 8, 
ESTANTE 


WhatsApp 


BANCO FIXO 


OS GRÁTIS 
2219-6020 
378 2219-6021 | s 


150AX200LX86P 
ASSENTO 
EM MADEIRA 


SIGA-NOS 
NAS REDES 


SOCIAIS 


hoppingmatriz.com.br 


44 ANOS. 11 LOJAS COM ATENDIMENTO PERSONALIZADO! 


PENHA OFFICE CENTER | CENTRO RECREIO NOVA IGUAÇÚ CAMPO GRANDE CAXIAS REINAUGURADA 
Av. Brasil, 10540. SHOWROOM DE MÓVEIS. Rua do Rosário, 133. Av. das Américas, 13533 Rua Otávio Tarquino, 282 Av. Cesário de Melo, 3393 Av. Duque de Caxias, 333. 
2219-6024 - 2584-0189 2508-8435 2437-4907 - 2437-3801 2219-3558 - 2219-3559 2416-3530 - 2219-3514 3491-8078 

© ə 99707 5 e 1225 © 9976 o 99 ; © 997. 
CASASHOPPING BOTAFOGO (R. Mena Barreto) MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA S. JOÃO DE MERITI 
Av. Ayrton S. 2150. BI A - lojas: 101/102 R. Prof. Álvaro Rodrigues, 176. BR 101 - Km 23 Est. Francisco da Cruz Nunes, 5200 Rua do Expedicionário, 46 
2431-2541 / 3325-3686 / 3325-3645 3738-7856 2635-9403 - 2635-9169 2619-5729 / 5704 / 6481 2756-5811 - 2219-3612 

o 21 998 O 99933-2354 9 99761-06 o l 


CONDIÇÕES DE PARCELAMENTO: Cartões de crédito em até 6x s/ juros. Parcela minima R$ 20,00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Financeira. 
Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos ate 17/04/2024 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, jå 


que o anúncio é feito com muita antecedência, HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a 
Sábado das 10 às 20h, e aos DOMINGOS E FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata. 


ENTREGA / SAC 
O 99569-5301 


3626-1267 - 3626-1268 


